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o TEMPO' - Pressão Atmosférica Média: 1006.1
milibares. Temperatura média do dia: 27.1 graus
centígrados, com um máximo de 31,50. e um míni­
mo a, noite de 18.50. Umidade relativa média: 83.8
por cento. Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus,
Círrus, de meio claro a encoberto. Ventos de raja­
das. Estado médio do Tempo: Com formações de
chuvas leves e passageiras no 'Planalto e no litoral
sobre as bacias de rios. Formações de trovoadas
esparsas e passageiras sobre as Serras entre o litoral
e o· Planalto, Estado médio geraldo tempo no

Estado: Com instabilidades passando a estável. Mas­
sa de ar frio penetrando. Previsão: A. Seixas Netto.
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RETIFICAÇÃO DE DECLARAÇOES - A Delega-
cia da, Receita Federal, em Florianópolis, informou
que se 0 contribuinte ·verificar havet apresentado
declaraçâoscorn erros ou 'omissões, poderá, a qual­
quer tempo, requerer à repartição a correção desses

erros ou omissões. Quando a correção resultar em

imposto, esse será, pago apenas com o acréscimo de
,

juros de mora. As retificações para inclusão de de­

duções ou abatimentos somennte poder-ão ser feitas
.antes de o.: confribuinte receber a notificação de

lançamento do-imposto..
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Países daOPEP unem-se contra agressão
Os países memb�os da OPEP decidiram ontem, em Argel, unirem-se contra qualquer agressão econômica ou militar, embora admitam novas negociações com as naçÕes industrializadas. Decidiram ainda apoiar os' países subdesenvolvidos na baixa do preço do petróleo:(P.2)
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O Deputado Sebastião Neto Campos; futuro. Se cretário da Indústria
e Comércio, anunciou ontem na A:ssembléia: o empenho do novo

Governo em instalar uma indústria siderúrgicano Sul do Estado,
'. r. que "PlJSSa�a .se integr�. fi? ca�plexo carboníf\riCI da���,­

Embora ,o_Pilrlamentar nao tivesse afirmado, sabe-se que a Ideia
conta cÓnÍ todo á apoio do Ministério de, Minal! e Energia (P.3) ,
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Vereador denuncia
,

, ,

�t· .irregularfdades
no contratode '

limpeza pública
'Página 16.

Kissinger
.hospitalizado
na Europa.
Hoje vai
aoEgito

'Henry Kíssínger teve uma recepção
,

bastante hostil ontem em

Cardíff, Gales, onde foi chamado
de "belicista" por umgrupe de
manifestantes que protestava sob
a chuva contra sua presença no

país. Hoje Kissinger está
'

. sendo esperado em Assuan, no
Egito, para reencetar as

conversações sobre um possível
acordo de paz no Oriente Médio.
Ele afirmou estar' "cautelosamente

otimista" sobre esta
nova missão. (P .2)
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Estado não

cmnpre o plano
"

setorial'
de educação" j,
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Há 52 dias no Avaí esperando uma solução para sua situação, Ati Prudente decidiu ontem pr?curar um novo clube. Figueirense?

Ari Prudente pode
deixar o Avaí.

Vários diretores
demissionários

Esportes - pág. 8

Toninhe fez ontem seu primeiro coletivo,no Figueirense.Marcou muitos gols.

Guerrilha mata 20 no centro de' TeI Aviv
'Nu� ataque suicida, no centro de Tel Aviv,�errilheiros da AI Fatah explodiram ontem um hotel matando 20 pessoas e felindo várias dezenas. Sete guerrilheirOs morreram e UI1l foi preso. Os palestinos tentam impedir um acordo bilateral de paz entre Egito e Israel (P.2)
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Beirute Em seu dís- Estudos Unidos ()I Hem ru,
curso na ON'O, em novem- parte das consultas de RiS'
bro, o hder guerrilheiro pa- singer com diversos gll'tcl­
lestíno Yasser Arafat disse nos árabes. E manifesta 3l.1i1

qu',; vinha à assembléia tra. frustração ante o aparente
zendr- numa mão "um fa-, êxito do secretário nas ne­

mo de oliveira" .e noutra gocíações por
.

um acordo
um fuzil. "Não"deixem que bilateral entre Egito e Is­
o ramo caia", foi sua adver- rael.
tência. Mas ele, caiu, e com , O TEMOR PALESTINO
ele a carnpan ha da Organí - T�nto i

os dirigentes pa-
zação para Libertação' da lestinos como os sírios ten­
Palestina para reaver suas 'tam, por todos os meios;
terras por meios diplomáti- impedir esse acordo, temen­
cos: num ataquesuicida em do que o presidente egípcio
pleno centro de Tel Aviv, Anwar Sadat tenha mais in­
oito guerrilheiros da AI Fa- teresse em reabrir o canal.
tah explodiram ontem par- de Suez do que em recu­

te de um hotel, matando perar outros territórios ára­

aproximadamente 20 pes- bes, ocupados'. Um acordo
soas e ferindo outras ses- 'desse tipo representaria, de
senta. Se te dos guerrilheiros fato, um sério revés para a

morreram COm a explosão e unidade árabe e, em gestões
um foi preso. futuras, para uma' possível

Segundo Abu Lyada, lu- retirada israelense dos terrí­
gar-tenente de Arafat, o rei- tórios 'da Síria e da Jordâ­
nício das hostilidades visa ' rua.
lembrar ao secretário de Es- A ação em Tel-Aviv tam­
tado norte-americano Hen- b érn reconciliou ,Arafat
l'y Kissinger - que se prepa- ,

com os grupos radicais, que
.ra para uma viagem a Israel tachavam de "de�i:otista"

- que "não pode' ser conse- sua atitude moderada. A'
guida a paz no Oriente Mé- Frente Popular pela Líber­
dio sem os palestinos". taçãosda Palestina - FPLP -

Apenas 24 horas antes, marxista, elogiou a opera­
outro dirigente da - OLP ção da AI Fatah e disse
advertira um grupo de em- que, "no fundo, esse' ata­

presanos norte-americanos que é uma, represália às ten­
na capital libanesa: "O mo- tativas imperialistas, perso­
vimento de comandos se nificadas por Kissínger, a

dedicara a operações mili- tini de submeter o povo pa­
lares S(' chegar ii conclusão, lestíno à vontade norte-
'de qu.e sua campanha' pol:i- americana". 'O secretário,'
rie;! não conduz a Bada"" A por sua vez, limitou-se a -di­

olganizaçáo admite, Jssim, zéI que a operação não pas­
que a gestão pessoal de,' sou ,de um "ato de vi61ên·
Aiafat nG ONU n.ão conse- cia sem sentidõ".

'

3�liu ser reoonhecida pelos A OPERAÇÃO
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Grécia: governo
sufoca nova agitaç�o

Atenas - A Marinha e a Força 'Aérea (oram
cham"daontem para' sufocar um distúrbio num

acampamento do E:xérclto próximo da capital ,grega. Tr�s
destroieres zarpa-ram de sua base em ElefsÍs e realizaram

I1rna demonstração de força na baía de'Salamis, na costa

próxima a Megara.
As belonaves tinham ordêm de' disparflT contia o

quartel se o movimento continuasse. Taplbem os aviões da

Força Aérea sobrevoaram o local. Circularam rmaores de

que a Marinha e a Força Aérea tinham siqo. postas em

estado de alerta, mas foram desmentidos pelo ministério

"
da Defesa, que 'afirmou' aperúfs' 'que se reali'lavam"

. nlfínobras em pequena escala..

'

As ,duas Armas são consideradas leais' ao governo do

pri:!n�iro-ministro. Constantine Caramanlis, que está

"depurando" as Forças ARmadas de oficiais fiéis à junta
militar que' governou a Grécia de abril de Í967 até julho
do ano passado.

Não foram dados detalhes sobre o movimento do

Exército, mas tudo parece indicar que' a agitação foi

sufocada depois da demonstração 'de força. Os destroieres,

regressaram a seus postõs depois de cinco horas.
'

EUA: Congr1esso quer
saber sobre tortura,

...._.. . . '

em prlsao mexicana
Iniciaram-se no congresso norte-americano gestões para

solicitar ao presidente Gerald, Ford todas informações
disponíveis e relacionadas ,com o suposto J;l1altrato de

presos norte-americanós no México.
' ,

O representante Fortney Stark, da Califórnia, pretende
adotar o procedilnento parlamentar conhecido como

'�resolução de pesquisa" para solicitar' ao. executivo' o
fornecimento de dados sobre o assunto'.

Stark adotou esta' estratégia ao :vel frustrados seus

esforços em conseguir estas informações no departamento
de Estado.

Após dois meses de investigação, uma comlssao do

departamento entregou um r elatqrio de oito páginas que
um assessor de' Stark qualificou de "insulto". O resu\tado
mais significativo do relatório foi .a admissão, por parte do

departamento, de que alguns norte-am�ricanos que estão,

presos no México encontram-se em condições perigosas.
'.

Atualmente existem cerca de 500 norte-ainericanQs'
detidos no 'México, em (sua maioúa po� delitos
relacionados com tóxicos. \ '

Se ndo aprovada pelo congresso li resolução de Stark,'
exigiria que o presidente forneça, em dez dias,
iJiformações sobre:

- a prisão de qualquer cidadão norte-americano nO'

México contra as leis desse país; .

.

- qualquer negativa mexicana em respeitar os diteitós

que tem, todo. cidadão norte-americano ho que respeita 'as

leis e fI constituição do MéxiGo_'
.

.

-- (J trat;;unento' desumano de quàlquer �idadão·
norte-americano por parte das autoridadé,s mexicanas,
durantc o período em que está na �esidê,ncia., 'e

-- Se funcionários norte-americanps tem recebido

algum pagamento para fazér o cont<;tto ,de' um preso
norte·americano com advogados mexicanos.

'"

A The Associated Press obteve uma cópia do relatório

apresentado Astark pelo, departam�nto de estado nO qual
se afirma que não existe "nen11uma prova' evidente" para
a acusação de que as autGridades mexicanas exercem

qualquer tipo de discriminação contra a� norte-ameticanas
na aplicação das leis sobre tóxicos.

O relatório salienta, contudo, que as autoridades
mexicanas "em determinadas ocasiões não cumprem

plenamente com sua obrigação institucional de permitir
aos funcionários consulares norte-americanos contato com

os norte-americanos presos.

1\ incursão fói de ma ..

dragada, c aparentemente
tiuha por objetivo mnior a

hbertação de 10 prísione'i­
ros inclnsive o ;l{cebispo
católico grego de Jcrusa­
lém, Hilaríon Capudji, que
eurnpre pena por ter auxi­
liado os palestinos com en­

vto de arruamentos. '

_ Ao amanhecer, os solda­
,dos israelenses atacaram e

.

os guerrilheiros detonaram
seus explosivos. A explosão
causou tantos escombros
que o Exército teve que en­
viar niveladoras ao local,.
para desocupar a rua.

Desconhece-se o que
acontéceu com os turistas

britânicos, franceses e ale­
:mães que estavam hosped-a­
dos no hotel. Os palestinos
tinham exigido que os" ju­
deus pusessem à sua dispo-,
sição Um avião das' Nações ,

Unidas para' que os levasse
,com seus reféns (c ujo nú

mero era desconhecido) pa­
ra Damasco, na Síria. O

embaixador francês Jean
Herly teria <;]ue viajar junto,
para garantir a segurança
do grupo: ,

Quanto aos reféns, de-­
darou o chefe do 'Estado:
Maior general - Mordechai
Gur, que estavam num pos-.
to de comando perto' do
hotel quando ós soldados
'iniciaram o assalto, depois
'de um sítio de seis horas, '

q�e "alguns escaparam".
.J

O prhneiro-minisfro Yií­
zhak: Rabin, por seu lado,
afirmou que _

estes atos
"não afasta-rão. o governo
dcslsrael de, sua política e

!'I4''' �

Argel Os mer.r,z.br08'
da Organização dos Pa(ses,

Exportadores -- OPEP -

decidiram ontem II.nir-sf;
contra qualquer' agressão
ecollômica ou militar, senJ

no entanto afastar fi possi­
bilidade de possiveis migo­
ciaçõ(j). com as nações in·'
dusnializadizs. Os tre.ze

membros :da OPEP, ao fi·'
naliiar ontem sua cimfe-

,

. r_ência _

de cúpula,· assina"
ram uma "declaração sole­
ne" dando decidido apoio
'aos planos das nações lati­
no-àrriencànas e do teri:ei­
.ro mundo em gerar, de
obter preços melhores pa-

'

ra seus produtos de eX­

portação.
Em sua declqração" (;'

, OPEP refuta '�6S argumen- ,

t6s, de que a instábilidarjé
econômica mun,dial foi
causada pelos preços "'do

petróleo, Afirma' que a·

crise ,econômica mundial
'reside:' 'princip�lmente.'
nas profunqas desigUalda­
des no proçesso econômi-

.

co �e {ocial dos povos; que
tais desigualdades caracte-­

n'sticas do desenvolvimen­
to forám geradas princi- ,

pulmente pela explo,ração
estrangeira e se agravaram
devido" à inexistência de

umà adequada cooperação.
internacional parã Q de­
senvolvimento ".

A ,OPEP. ,manifestou
também estar dispota' a
negociar a .fixação de no­

vos preços do petróleo,
sob a condição de que as

nações' industnaJizadas
'

participem ativamente da

reformulaçlid da economia
mu�dial.· �. .

.'
,

'DECLARAÇÃO
OPEP
, Os pontos mais' impor­
tantes da "solene declàra­

ção 4e Argel"; as�inad(1
ontem pélos treze pf!(ses
membros da. OPEP. s�o' às:
seguintes:

..

- FOI;à,n consideradas
as medzdas a serem ado­
tadas para' salwiguardar'

�e seus esforçospara conse­
guir a paz". Disse também

que Israel jamais negociará
com os guerrilheiros: "Só'
os enfrentaremos no campo
de luta".

'

o órgão oficial do Pluti-, '

do Baath, em Damasco, ad--,
vertiu que nos pr6XiiIhci�
dias "muitos aéontecímen­
tos importantes deverão ser

enfrentados pelos árabes
" ,cómo se fossem um só' ho-

.centra Kissing'er
'Cardiff, Pais de Gaks -- à 'secretário 'nistro britânico da� Relações Exteriôres

de Estado Henry Kisslnger, que eHega ,
James Cal1àghan, seu amigo pessoal.

hoje em Assuan; no Egito; para recame- NO EGITO' , '

çar urna série de negodaç6es diplomâti- As posições -âe Israel e do E'gito dife.
cas visando um, acordo entre Egito e • fem bastante. Mas funcionários egipcios,
Israel, foi recebido ordem em Oardif], repetindo palavras: de Kissinger, disec.am ,

Gales, por.grevistas e,manif��{antes anti-, eSf{;.I' "cautelosamente otimistas" no ,�en-
"flOl'te-americanos; que, s� reuniram para -tido de que a viagem do secretário possa

,

.Plotestar abaixo de chuva.,
'

,

.

conduzir a unta retirada israelense dos
,

"Kissinger belicista", dizia um dós, desfiladeiros do .Stna: e dos eampos pe"
cartazes conduiidos por um dos 400 ma- troliferos de ;4 bu Rodeis. ocupado na

nifestantes, que :kritavarn contra a poli- guerra' de 67.' ",

ticâ norte-americana em Chipre, na Indo- - Ex,iste a. irtipretisão de que haverá
éhina e outras. regiõ�s..

'

aeqrdo, a: lião sá, que QS _.isra.elenses sé

O se.de,tári@ ,que!'ia se afastar um, pou.� '"rrllintenkam _intransigentes no últim(5) mQ­
BOi dos "prQb{emas' que o ,envolvén;"p,a8�' meritÓ· disse. uma [Cinte egipcia. negan:

, 'sand_ó' Jj.essà:�vi1ia--cte Um' q.ia n:anquil&; 'as� dà�sé ,á c_orruf(ltar a/ poss(vây con,gequén '

,sistindo<;"as�:f(eri,.nôfiias �m-\hofi�'a�';4ó mi- 'êias. ão,odtqqite palestii10 em Israel.
." '.'

:',�
-

�
.

.

Il\TíCiO 'DE UM NOVO
CICLO

A incursão palestina cer­
tamente darã início a um

novo ciclo de represálias is­
raelenses contra os acampa- ,

mentos de, refugiados no

Líbano, sede do movimen­
to guerrilheiro. Israel, como
de hábito; não demorara a

responder violentamente a

ação guerrilheira, e a Síria

já manifestou abértamente
sua esperànça :de que tais
atitudes venham: à unir 'os
árabes' ,contra �s' geStões de'

Kissinger.

mem, aconteça o que.acon­
'tecer nos campos, de' bata­
Iha da diplomacia ou rnili­
tares" .

E, certamente, 'Arafat
conseguiu, 'pelei menos em
parte, sabotar o acorde bi­
Iateral intentádo pêlos nor-
"te-americanos, que não' in-.
.'

cluí um pedido .da, OLP: o'
reconb.ecimfmto do dÜ:e.üo.. ,

dos "palestinos para esta:õe­
,lecer seu próprio Estado· na :'
�margem óeidenta,l Acup�;b

'

nó Rio 1ordão é na Faix�
'. " "'.

de Gaza.

DA
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A ação trabalhista impe­
trada contra o Governo do
Estado por 647 professores
designados já se encontra
em Brasília, para ser julga­
da pelo: Tribunal Superior
dos'Irabalho, segundo infor­
mou ontem o professor
Júlio Wiggers, presidente da
Alise, adiantando, que "es­
tamos apenas aguardando a

data para o julgamento que
deverá 'ocorrer nos próxi­
mos dias".
.Em Porto Alegre o Trí­

bunal Regional- -manteve 'o

parecer favorável aos pro-

Das obras programadas
pelo Governo do Sr. Co­
lombo Salles, nem todas,
face à falta dé tempo, po­
derão ser inauguradas até o

próximo dia 15. Segundo
porta-vozes da Secretaria
dos Transportes e Obras,
vários contratempos impe­
diram o término das obras
,programadas, que vão pas­
sar

I

para a responsabilidade
do próximo Governo.

"

E a seguinte a relação
dos prédios que continuam
em construção no Estado,
o investimento feito e o

atual estágio das obras, se­

gundo o, engenheiro Hélio
Costa, do DAE: Aguas Mor­
nas - ampliação da Escola
Básica Antonio Lemkuhl -

duas salas, em fase inicial'­
Cr$ 76.800,00; Angelina -

.construção da Escola, Isola-
da Ríoc do: Norte, em fase
inicial, Cr$ 30.000,00. Em
Florianópolis - Escola Inte­

grada da Trindade, de
1.25Ó m2, 50% construí­
dos, Cr$ 700.840,00.

Escola Básica Lúcia'
Mayborne, 10 salas, fase'
inicial de construção, Cr$
300.000,00; Casa da Cultu­
ra - 50% construídos, Cr$
1.935.000,00; Hospital da
Polícia Militar, 50% cons­

truídos, Cr$ 860.000,00;
Estádio da Polícia Militar,
90%, Cr$ 1.054.066,95;
I Escola Básica de Itacorubi,
8 salas, 70% construídos,
Cr$ 853.766,00; Escola Bá­
sica da Trindade, ,10 salas,
80%, Cr$ 1.211,284,27.

Ainda, em Florianópolis;
o Edifício da Secretaria de

Educação, .corn 40% cons­

truídos e o Edifício do Tri­
bunal de Contas, com 60%
construídos. Nestes, ainda
não há calcules de investi­
mentos até o' momento.
Em São José -' A Escola'
Básica de Barreiros, 10 sa­

La vs, 95%, Cr$
,1.028.148,14. Em Braço do
Norte - o Forum, no início
'da c o nst r u ç

ão , Cr$
260.000,00; Laguna - Fo­
rum, 40% construídos, Cr S'
1.100.000,00; Centro Inter­
escolar .de Primeiro Grau
(eIJ;», 2.450 m2, 40%, Cr$
959.500,00.

Tubarão - Adequação
em CIP do Ginásio Indus-

Qma usinasid"rúrgica
para'5 Ca ina

trial já existente, 40%, Cr$
500.000,00; Posto de Fisca­
Iízação- de Garuva, contra­
to, Cr$ 1.466.936,63; De­
legacia»Regional .de Polícia
de Tubarão, contrato, Cr$
380.727,40; Quartel de Po­
lícia, contrato, Cr$

,

1.750.000,00. Lauro Müller,
- Escola Integrada Visconde
de Taunay, 1.250 m2, 70%
Cr$ 494.000,00; Blumenau
- Ampliação da Escola Bási­
ca Hercílio Decke - três sa­

las, 50%, Cr$ 350.000,00;
Quartel do Corpo de Bom­
'beiras, 30%, Cr$
450,000,00; Delegacia de
Polícia, 70%, Cr$
955.000,00; CIP, início de
construção, Cr$
839.931,80; Escola Integra­
da Luiz Delfíno, 50%, Cr$
619.720,00.,
Brusque - Construção do

CIP, 90%, Cr$
1.585,000,00; ampliação da
Escola Básica Dom João
Becker, 3 salas, 95% Cr$
68.122,36. Guaramirim -

construção de uma Escola
,

B á s i c a: , 7 5 % .A:: 'r $
,

180.000,00; Jaraguá do Sul
-

constru�o
de um CIP -

início, C $ 350.000,00;
Centro de Saúde, 80%, Cr$
120.000,00; Joinville - De­

legacia de Polícia, 80%,
Cr$ 952.890,00; Escola In­
tegrada Ruy Barbosa, .íní­
cio, Cr$ 222.000,00; Esco­
la Básica Presidente Médici

10 salas, 70%, Cr$
927.000,00; Escola João
Manoel Veras, 10 salas, iní­
cio, Cr$ 150.000,00.

São' Francisco do Sul -

For u m , i n i c io , Cr S:
456.498,43; Rio do Sul -

Coordenadoria 'Regional de
Educação, 60%, Cr$
500.000,00; Curitibanos -

ampliação do Colégio Case­
miro'; de Abreu; 40%, Cr$
36Q.577,40; Fraiburgo
Posto de Saúde, 50%, Cr$
110.000,00; Lages - Escola

Integrada Rubens ,d� Arru­
da Ramos. 60%, Cr$
186.000,00; Posto de Saú­
de, 50%, Cr$ 110.000,00;
São 'Bento do Sul - Delega­
cia de Polícia - írucio, Cr$
365.964,26; Caçador - Es­
cola Isolada Castelhano,
uma sala; 60%, Cr$
80.194,81.

Porto União - CIP, iní·

quer para' a' indústria
siderúrgica. Faremos
tudo para que Santa
Catarina não perca no­

vamente, como já per­
deu no passado, a opor­
tunidade de ter a sua

siderú rgica. E para isso

precisamos estar uni­

dos, lfderes pol (ticos,
empresários, organiza­
ções de classe, enfim,
'Governo e povo - en�
fatizou : o parlamentar.

o futuro' secretário
da I ndústria e Comér­

cio, 'deputado Sebastião
Neto Campos, revelou
ontem em discurso da
tribuna da Assembléia
que uma das preocupa­
ções daquela pasta,' a

partir de sua criação
será promover a instala-'

ção de uma usina side­
rú rgica em Santa Cata­
rina, cujo projeto de
viabilidade já está em

estudos e será oportu-·
narnente su bmetido ao, lOS r. Sebastião

exame do Legislativo Neto Campos fez uma

estadual. longa exposiçao aos
- Nós vivemos hoje, seus pares na Assem­

talvez, um momento bléia sobre a atual con­

(mpar em Santa Catari- juntura energética, utili­
na. Nunca houve uma zando-se de gráficos em

.conjuntura mundial e que procurou demons­
nacional que favoreces- trar: a evolução. da pro­
se tanto o carvão cata- dução do petróleo e

r in ense, I quer como, demais óleos que, se-

,insumo básico, quer gundo acentuou;" são
com o m até ria-prima superados hoje em duas

.para um complexo car- vezes e meia pelas re­

bçqu (mico, quer para a servas de carvão.
'

produção 'de gás; de Depois' de salientar
amônia, o que quer di- que no Brasil 42 por
zer também adubos, e cento de todo o consu-

I

Neto Campos disse �ue os estudos vêm sendo realizados.

cio, Cr$ 1.010.500,00;,
Santa Cecília - Posto de
S a ú de , 7 O %, C r $
110.000,00; Campos Novos
CIP, 40%, Cr$

1.390.500,00 e cinco esco­

las de uma sala cada uma,
com cerca de 40% construí­
dos; Catanduvas - Escola
Básica de cinco salas, 90%,
Cr$ 229.100,00; Herval do
Oeste' - Escola Básica Vila
Operária, 10 salas, 5U%,
Cr$ 451.680,00; Joaçaba .

CIP, início; Grupo Escolar
Oscar da Nova, 35%, Cr$
400.000,00.

Ouros - Escola Baéica
Prefeito Sílvio Santos, 10
salas, 45%, Cr$
450.000,00; Pinheiro Preto
- Escola Básica Maura S.
Pereira, duas salas, início, ,

Cr$ 19.188,61; Capinzal­
Centro de Saúde, 90%
·construídos" Cr$
110.000,00 investidos.

, ESTRADAS
Os trechos de estradas

que não puderam ser con­

cluídos tem tempo, segun­
do o engenheiro Marcos
Rovatis, do setor de Plane­
jamento da Secretaria dos
Transportes e Obras, são os

seguintes:
'Obras de implantação:

Concórdia - Seara; Tiju­
cas-São João Batista, 70%
c o-n s t ruí dos, C r $
4.200.000,00 investidos;
'São Lourenço do Oeste -

BR-282, 30%, Cr$
2.600.000,00; São João Ba­
tista-Nova Trento, 50%"
Cr$ 1.300.000',00; Blume­
nau-Massaranduba, 50%,
Cr$ 3.000.000,00; Grava­
tal-Armazém, 50%, Cr$
500.000,00; Brusque-Botu­
verá; Acesso Br-153-Con­
córdia, 10%, Cr$
400.000,00; Tangará-Ribei­
rão Preto-Videira; Xanxerê­
-Rincâo Torcido; Índios-
-Otacílío Costa.
Obras de Pavimentação:

Jaraguá do Sul - Guara­
mirim - Br-101, 30%, Cr$
5.000.000,00; Fraíburgo­
-V

í

d e
í

r a , 5%, �r$'
500.000,00; São Francisco
do Sul-Enseada, 20%>(ICr$
2.000.000,OQ; Lebon !Reis­
-BR-116; Caçador-Lebon
Regis; 'Pirabeiraba-Serra
Dona Francisca, 5eJ%, Cr$
200.000,00. )

Plano de ed-ucação não
tem cumprimento, fiel

CELE
INFORMA!

Devido a Intensa procura de vagas para reali­
zar o curso de programador 370, resolvemos
reabrir as matrículas com nova turma a iniciar
também dia 15/3175, às 14,00 hrs.
MATRICULAS - RUA ESTEVES JUNIOR,
160.

'

Fone 3427 - hor. 9 às 12 e 14 às 18,30.
Número limitado de v�gas.

DepAado defende a redução
do tempo, 'de aposentadoria
A reforma constitucío­

nal reduzindo de 35 e 30
'anos para 25 o tempo -de

aposentadoria para os' pro­
fessores, e ''uma rec1assifi­
'éação de nível salarial a

contento de todos, para
que possam 'trabalhar em

seu mister sem preocupa­
ções financeiras", foram
defendidas 'ontem da tribu­
na da Assembléia pelo de­
putado Saturnino Dadam,
da Arena, "para que nossos

mestres, rejuvenescidos,
animados e compreendidos,
possam continuar esta
marcha

.

magnífica destes
notáveis anos de mais bela
página hís tórica" .

O, representante arenísta
solicitou a expedição de
telegramas ao Ministro da
Educação e toda a bancada
catarinense no Congresso
nacional, formulando apelo
em favor da reformaconsti-"

, tucional, solicitação q�e
considera das mais justas e

humanas, "pelo trabalho
dos professores na educa-,
ção, atendendo a crianças
de diversos níveis e tipos,
sobrecarregando o sistema
nervoso e, concomitante­
mente, a saúde do mestre,
que após este período - 25
anos - já se encontra em

mo energético depende
dei energia importada -

"se faltar, pára tudo"
- 'O parlamentar disse,
ser chegada a hora da

valorização do carvão
catarinense, que "é o

único carvão betum ino­
so",

- As pesquisas reali­
zadas até recentemente

no sul do Estado por
particulares,' pelo De-

I

partamento Nacional de
Produção Mineral e

pelo Centro' de Pesqu i­
sas de Recursos Mine­
rais - frisou - indicam

que as reservas naquela
área são da ordem de 1
bilhão e 200, mil tone­
ladas de carvão. A pro­
dução estadual está ao

ruvel de 1 milhão e

500 mil toneladas, o'

que significa que as re­
servas, apenas' no Su I,
dariam para 800 anos .

Mas o que está errado é

o consu�o. Essa reser­

va não daria para abas­

tecer os Estados Unidos

estado quase que de incapa­
cidade física para continuar
lecionando."

"Também é inegável",
enfatizou, ''',que iÍm país
'como o Brasil, em que a

população ,cresce anualmen­
te a 3 por cento, atingindo '

a cerca, de 105 milhões de

habitantes, corri a metade'
de jovens com, menos' de 20

anos, reclama escolas, recla­
ma professores, reclama
ensino operacional rápido,
se acumula mais e, sempre
mais a despesa com o ma­

gistério, dificultando a me­

lhoria salarial, e até mesmo

dificultando a construção e

manutenção e melhoria de
escolas de la. a 8a. séries,
sem enumerar as' de segun­
do grau. Por isso, que aqui
vai nosso interesse, nossa

união em reivindicar o que
de justo ao professor catari­
nense. São estes professores
que ,dentro da nova estrutu­

ra da lei 5692 buscam
riovos rumos, visando �
substituição da escola anti­

ga de feição "elitista" e

moldes acadêmicos, em

outra enquadrada democra­
tícamente, capaz, de prepa­
rar h vida, sem prejufzos da

promoção humanística. E

para isso, se deslocam de
I casa, deixam suas famílias e

,I

r---------:----�,
------------

"
'

Ueki vê condições
., .

excepcionars

para o empreendimento

A implantação de uma

usina siderúrgica em Santa Catarina
deverá contar com o

integral apoio do
Ministério das Minas e Energia.

Em sua última visita a,

Florianópolis o Ministro Shtgeaki Ueki,
em conversa informal com assessores

comentou sobre a sua viabilidade,
dentro dos planos do Governo

em aproveitar ao máximo as reservas

de carvão existentes no Sul do Estado.
O Governador eleito

Antônio Carlos Konder Reis já tratou

do assunto com o Sr, Shigeaki Ueki,
,que manifestou sua simpatia com a reivindicaçãb�

considerando excepcionais
as condições existentes em

Santa Catarina para a instalação
de. uma siderúrgica.

'1ST deve: julgar logo ação
dos professores designados

Governo relaciona as ,()""as
que não foram terminadas

classe aguarda com atenção '

,
O Plano Setorial de Educação 73/76, elaborado para substituir

as promessas feitas pelo fu- o Plano Estadual de Educação a daptando-o 'às exigências da 'lei
turo Governador, no senti- no. 5692, que transformou o ensino de 20. grau em ensino

,

do 'de reclassificar em pri- profissionalizante, não 'vem sendo fielmente cumprido no Estado,
meiro lugar a classe do pro- segundo declarou ontem o presidente do Conselho Estadual de

fessorado e não há nenhum Educação, professor Nereu do Vale Pereira.
, - O que se observa é que esse Plano vem sendo implantadoelemento que nos leve a de-

com muita lentidão e seus cronogramas estão totalmente prejudi­
sacreditar das boas inten- cados. Tendo em vista a morosidade na liberação de recursos pelos
ções do futuro governante ',órgãos de educação; o Plano no nascedouro j á se percebia inviável
de Santa Catarina". para Santa Catarina. Por outro lado, as orientações técnicas e as

- Surge contudo uma decisões do .sístema estaduaÍ de ensino não foram estudadas nas

dúvida: Será que o profes- diretrizes do Plano. Dessa forma, se passou a estudar à implanta­
sor designado entra na re- ção 'de escolas e cursos fora dás prioridades previstas, atendendo a

clàssífícação prevista, já que pressões das comunidades interessadas, disse o professor.
'

ele não tem nenhum víncu- Para implantação do Plano Setorial de Educação o Estado foi
dividido em regiões e estabeleceu quais os cursos prioritários, em10 empregatício? "concluiu função das características sócio-econômicas de cada uma 'delas.

O professor Wiggers. Também partiu para a construção e funcionamento de 12 centros

interescolares de 20. grau, os quais seriam modernamente equipa­
dos e planejados sob a supervisão do Ministério da Educação e

Cultura, através do Programa de Expansão e Melhoria do Ensino -

Premen.
- -Nos moldes da lei 5692 - disse' o professor, - o Conselho

Estadual de Educação já autorizou a implantação de 260 cursos

profissionalizantes em estabelecimentos novos e antigos. Desses,
cerca de 60 por cento implantaram cursos na área terciária,
dominado por ordem: técnico em contabilidade, técnico em

secretariado e técnico em administração. Nà área secundária
ficaram cerca de 30 por cento dos cursos autorizados, análises
químicas, mecânica, eletricidade e telecomunicações e os restantes
10 por cento ficaram no setor primário com agricultura e

agropecuária.
CURSOS PROFISSIONALIZANTES

A lei 569'2 transformou o ensino de 20. grau em ensino

profissionalizante, com o objetivo de oferecer uma terminalidade
real ao estudante, preparando-o para o exercício de uma profissão
junto ao mercado de trabalho. Em Santa Catarina essa lei
encontrou em execução do Plano Estadual de Educação com uma

filosofia semelhante. )
- Os cursos profissionalizantes de 20. grau foram disciplinados

pelo parecer 4572, do Conselho Federal de Educação, o 'qual
estabelece os currículos mínimos e também pela resolução 13/73"
na qual são exigidos currículos plenos, qualificação do corpo
docente, regimento interno da escola, justificativa da necessidade
do curso tendo em vista o mercado regional, além de instalações
físicas e capacidade financeira.

"Ainda no processo - prosseguiu - são apreciadas as condi­

ções de equipamento da escola, especialmente quando se trata de

profissionalização a nível técnico. A resolução 10/73 regula a

maneira das escolas organizàrem os seus regimentos internos.

Atualmente a autorização para funcionamento de escolas de 20.
'

grau dependem do cumpriinento de exigências fixadas pelo
decreto estadual 133/73, que consolida o que se disse anterior­

mente", explicou o professor Nereu do Vale Pereira.
MERCADO DE TRABALHO

Apesar de todas as exigências fixadas por lei para a implanta­
ção de um novo curso profíssionahzante, o que se observa é uma

proliferação indiscriminada de cursos, os quais nem sempre são
-

I

fundamentados numa criteriosa pesquisa de mercado de trabalho.
Em geral, as escolas fazem apenas consultas junto a empresários e

pessoas de destaque na comunidade, para saber da possibilidade de

futuro mercado para um novo curso.

- f: verdade que não existe um trabalho que demonstre as

reais necessidades do mercado de trabalho catarinense. Quando da

implantação de um novo curso profissionalizante, quase semp�e é
feito com base em sugestões e na esperança que depois da

formação dos profissionais haja possibilidade de criação desse
mercado. "

"Alguns cursos são implantados a título de experiência e as

escolas têm ampla liberdade de tirá-los de funcionamento se

considerarem que' o mercado de trabalho já 'está saturado. As

escolas podem implantar sistema de cursos profissionalizantes
rotativos, pois 'nenhum deles é obrigatoriamente fixo, uma vez qUI)
foram instituídos com o objetivo de dar ao estudante de 20. grau
condições de trabalho após a conclusão do mesmo, concluiu o

professor Nereu do Vale Pereira.
'

por mais de dois anos.

No caso de ser

aumentado o consumo

bras i I e iro, esclareceu

que a oferta correspon-
, derá satisfatoriamente à
nova demanda do m iné­

rio. "Descobriu-se mais
recentemente que as '

reservas carbon (feras,
vêm do Chu ( e vão até
Mato Grosso. Temos
tido notícias da exis­
tência de carvão, de
bom carvão, em Alfre­
do Wagner e outros

pontos do planalto, De
mane i ras que tem os

'esperanças de que as

reservas estarão amplia­
das consideravelmente.
Eu mesmo já fiz aO
requerimentos de pes­

qu isas, e a impressão é
de que teremos surpre­
sas agradáveis, aqui
mesmo eQ'l Santa Cata­
rina, pondo la descober­
to uma vasta cinta de

'carvão, de norte a su I.
Há um programa inten-
sivo de pesquisa para
isso."

vão outra vez aos bancos

escolares, para auferir
novos conhecimentos, para
se utilizar, mas tudo isto a

seu custo; e muitas vezes

seus vencimentos 'não

,cobrem as despesas da pen­
são" .

TEMPO DE SERVIÇO
A Assembléia, por pro­

posição do deputado Aldo
Pereira de Andrade, enca­

minhará expediente ao se­

nador Petrônio Portela, pre­
sidente da Arena, "rnanifes­
tando congratulações e

apoio integral ao projeto de
lei que será enviado nos

próximos dias ao Congres­
so, que estabelece a soma

do tempo de serviço na
, iniciativa privada e no servi­

ço público p'ara efeito de

aposentadoria". O parla­
mentar autor do requeri­
mento justificou da tribuna
o envio da' mensagem ao

presi den te da Arena,
,alegando que aquela provi-
dência anunciada pelo sena­

dor Petrônio Portela precisa
ser- tomada com urgência,
para atender justa reivindi­

cação dos que têm serviçus
prestados 'ao serviço públi­
co e à iniciativa privada,
cuja soma lhes garantirá
.requerer a merecida aposen­

, tadoria.

ODEBRECHT
',C o. N S T R U T o. R A N O R n F. R T O O D 1': R R 1': C TI T S, A,

EMBARÇAÇOES USADAS PARA VENDA
A Construtora' Norberto, Odebrecht S.A.: está

desmobilizando o canteiro de obras da Nova Ponte e

dispõe, além de GUINCHOS, TALHAS, MOTORES

ELETRICOS e MATERIAIS plVERSOS, das seguin-
tes embarcações para venda:

1 Lancha cf cap, pa. 16,0 tono c/rnotor MWM 60 HP

8,5 tono cf motor MWM 52 HP1 Lancha çf cap, pa.
l Lancha cf cap. pa.

EMPR�SA 00 GRUPO ODEBRECHT

1 Lancha cl cap, pa.
'

8,0 tono cf motor MWM 60 HP

8,0 tono cf motor MWM 58 HP

1 Baleeira cf 9,20 m de comp, cf motor de 8 HP

1 Escaler cf 6,90 m de comp. cf motor de 19,5 HP

1 Lancha voadora (passeio) c! motor de 25 HP

Os interessados deverão dirigir-se ao escritório da

Nova Ponte à Rua 14 de Julho no. 200 - COQUEI­

ROS - Foolís -SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ponte e a Cidade /
;

A Oposição no

CARTAS A 24 horas da inauguração da
nova ponte, tornam-se necessá­
rias algumas considerações sobre
o seu significado para a cidade -

e mais que isso, sobre as reper­
cussões que a sua ativação de-'
verá trazer à vida da urbs. Es­
premi da entre o Morro da Cruz
e as duas baías, Florianópolis se

viu diante de um impasse urba­
no de difícil solução. Uma eaó­
tica administração municipal
tornou impraticável qualquer ve­
leidade de solucidnar o proble­
ma viário à maneira das grandes
capitais. A esses dados negati­
vos, acrescente-se a indisputável
circunstância de que a arrecada­
ção do município é pouco me­

nos do que rid ícula.
.

. O primeiro clarão que abriu
perspectivas à cidade acabou si-·
mando-se no aterro da baía nor­

te, realizado pelo então Gover­
nador Celso Ramos, obra que
foi complementada, com a urba­
nização e.a pavimentação da Av

.

Rubens de Arruda Ramos - pelo
Governador Ivo Silveira. Então,
o que era um fundo de mar

poluido transformou-se num vis-

toso bulevar, que abriga atuai­
mente a zona mais nobre de
moradias urbanas.

O tráfego, que até então se

processava lento e penoso pelas
ruas antigas do Desterro, fluiu
pelas pistas da bafa norte,
Colocado em termos de cala­

midade a questão da Ponte Her­
cílio Luz, o governo Ivo Si Iveir
iniciou a construção da nova

ponte, que, complementada pelo
aterro, amanhã será inaugurada
pelo Governador Colombo
Saltes, em. cuja gestão se com­

pletaram 95% da obra.
Mais que a ponte, o aterro

veio para dar uma nova feição à
cidade, descomprimindo o tráfe­

go da Hercílio Luz e suscitando
uma série de medidas comple­
mentares que justifiquem o em­

preendimento.
Para isso é que chamamos. a

atenção da administração que se

inaugura no final da próxima se-
.

mana. O complexo viário da no­

va ponte não pode se estancar
nos trevos e viadutos dos seus

acessos, mas senão com o pro­
Jonqarnento da Av. Rubens de

Arruda Ramos até o campus
, universitário, e sua ligação com

c aterro. E mais: com o prolon­
gamento das pistas da bafa sul,
através de tunel, por. sob o mor­

iO do Mocotó e da Carvoeira' até
a Trindade, fechando o anel ro­
doviário da Cidade e permitindo,
um trânsito periférico que desa­
fogue as ruas centrais e as trans- ,.

forme Daquilo que realmente de­
vem ser: .ruas de simples acesso

e não de rolamento.

futuro 'Governo

Marcílio Medeiro8� filhoCONVITE I

Sr. diretor
Temos o prazer de convi­

dar V.Sá. para a solenidade
de abertura da Exposição A

Imprensa Joinvilense - home­

nagem especial àqueles que fi­
zeram' e fazem a imprensa
nesta cidade, no dia 7 de

março, às 15 horas, no _salão
no. 3 do Museu Arqueológico
de Sambaqui. Departamento
de Cultura, Esporte e Turis­
mo. Joinville.

Os deputados do MDE
vêm reiterando na Assem­
bléia' a sua disposição de'
intensificar a fiscalização
dos atos do novo Gover­
no, no exerctcio do seu

papel de Partido de oposi­
çq--o. A bancada, oposicio­
nista, sensivelmente forta­
lecida na atual legislatura
c om os resultados das
eleições de 1974,

-

sente-se
melhor equipada para a

atividade, parlamentar e,
com isto, estimulada a

concentrar no trabalho de
plenário os seus esforços
para consolidar a posição
conquistada nas urnas. Di­
rigentes e lideres parla­
mentares do MDE reco­

nhecem que a legislatura
recen temente encerrada
não representou um pe-

. nodo fértil para o Partido
no desempenho da Oposi­
ção legislativa. Justificam
essa defictêneia com a falo'
ta de recursos humanos
em quantidade necessária'
para a vigilância constante
dos atos do Governo, fa­
zendo com que os valores
disponiveis fossem todos
utilizados na mobilização
partidária com- vistas à es-

-. truturação da agremiação
de modo a vencer -' co­

mo de fato ocorreu - as

eleições do ano passado.
Para o MDE era uma coi­
sa ou outra: ou concentra­
vá seus esforços no exer­

ctciopossivel da oposição
parlamentar, ou cuidava
da sua organização para
ganhar o pleito. Preferiu
esta última alternativa e o

resultado lhe foi ampla­
men te favorável.

- Se esse comportamento
reverteu em uma notável
expansão'dos quadros par­
tidários, com a conse­

quente conquista de ex­

pressivas posições polui­
cas, por outro lado aca-

atribuidas. ror se estrutu­
rar em moldes politicos,
com uma inspiração mais
aberta e democrática do
que o: 'anterior, o Governo
do senador Konder Reis
será por isto mesmo mais
acessivel à critica e à fis­
calização. Não tende a se

isolar nos seus atos e nas
suas decisões, razão pela
qual estará mais exposto à
vigilância da Oposição e

ao"julgamento da opinião
pública.

As responsabilidades
do MDE como Pa rtido de
oposição ficam sensivel­
mente aumentadás neste'
periodo. Além de contar
em sua bancada com a

presença de parlamentares
jovens, para os quais o en­

tusiasmo s e o . idealismo
abrem as portas da vida
pública, estarâ : também
sujeito a uma observação
popular mais rigorosa,
atenta para a pregação
eleitoral da campanha de
1974, que daqui por dian­
te lhe será cobrada em

gestos e atitudes. O que
realmente' se espera da re­

presentação estadual do
MDE'nesta nova legislatu-

.

ra é que seus integrantes
assumam com convicção e

empenho o seu papel de
Partido' de oposição'. Que
se tornem instrumentos
de permanente fiscaliza­
ção e vigilância dos atos
do.. Governo, fazendo jus
ao anseio do respeitável
contingente eleitoral que
lhe confiou o voto no úl­
timo pleito. E que, embo­
ra reconhecendo que o se­

nador Konder Reis não­
possua as lamentáveis de­
ficiências politicas dr seu

antecessor, não venham a

ser posteriormente respon­
sabilizados de; por omis­
são, compactuar com os

erros do Governo.

bou por se constituir em

um dos fatores que leva­
ram o atual Governo a co­

meter erros de vulto no

seu desempenho, já que
não' havia quem lhe fizes­
se oposiçâo, nem fiscali­
zasse na medida necessária
os seus atos. O Governo
que chega ao fim atraves­
sou praticamente incólu­
me seu quadriênio, sem a

colaboração de uma oposi­
ção" efetiva e fiscaliza­
dora, não porque seu de­
sempenho estaria infenso
à critica e à censura. Pelo
con trârio, teve particulari-­
dades extremamente vul­
neráveis das quais o MDE­
não . quis se aproveitar no
exerctcio permanente da
sua missão oposicionista .

Por um lado, em virtude
das razões apontadas pe­
los seus lideres, decorren­
tes da escassez de recursos

humanos, de outro lado
porque o exercicio de
uma oposição sistemática
e efetiva poderia operar o
milagre de. aproximar Go­
verno e Arena, num fenô­
meno que não estava nos

planos do MDE para os

seus projetos de expansão.
A partir de 15 de mar­

ço, porém, seus dirigentes .

prometem instalar em

Santa Catarina uma Opo­
sição revitalizada pelo es-'

timulo das urnas e anima ..

da tI prosseguir nos seus

propósitos de atingir o

Poder estadual. _Com isto"
obrigará o fu turo Gover­
nador a acionar os seus

dispositivos parlamentares
para. as promissoras bata­
lhas que se deverão travar

nosplenário do legislativo,
ao',mesmo tempo em que
fará os auxiliares do Go­
vemo' a agirem com mais
cau tela e parcimônia no
desempenho" das funções
pública� ql1:.e· lhes serão

A ligação do centro da cida­
de, através dessas pistas livres, às
estradas do aeroporto e de Ca­
nasvieiras, por outro' lado, abrirá
a mais, ampla pérspectiva da
criação de novos polos urbanís­
ticos ao norte e ao sul da llha,
impeditivos que ela se. transfor-

.

me em outra selva de pedra.'
Essas ligeiras considerações es­

tão a merecer, por parte das au­
toridades, o necessário respaldo
técnico, através de estudos. A
ponte Colombo Salles é o segun­
do passo no sentido de dar uma
'feição viável à cidade. Mas está'
longe de ser o último.

CONVITE II
Sr. diretor
Vimos pela presente convi­

dar V.Sa. para as solenidades
de inauguração do Quartel ·da
Polícia Militar, localizado na

confluência das ruas Aquíba­
dam com Desembargador Nel-.
son Guimarães, no próximo
dia 7 do corrente, cujas sole

nidades obedecem o seguinte
programa: 9 horas - Ato

Inaugural, com' a presença do

Exmo. S-r, governador do Es­
tado 'e outras autoridades; se­
guido . da visita às novas insta­

lações; 9h40min - coquetel
de inauguração. Esperando
contar com vossa honrosa

presença, antecipamos OS

agradecimentos, - renovando
. protestos de estima e conside­
ração. EliosManoel de Barce­

los. Joinville.

.: ,

-- .. - .. ----- ---- .. -- .. · ....--,-c"· .._. .
.

._ ._--_._-----..

As agruras da Prainha
l

.
CONVITE III
Sr. diretor
A 5a. Coordenadoria Re­

gional de Educaçãos tem o

__ �prazer ,4�� fonAd.llf_ �c ;llut�rt­
"""dades é "ó"povó"'e'm 'géi'àl parã

assistir�m ao ato de Inaugurá-
ção do Ginásio 'de Esportes, à .

rua Max Colin, no dia 7 do

corrente mês, às '16 horas,
cQP1 a presença do-Sr, gover­
nãdor do Estado, Colombo
Machado BaIles, e dos senhor
Secretário, Dr. Paulo. Blasi.

Certos de sermos atendi­
dos em 'nossa solicitação apre­
sentamos as nossas cordiais

·-saudações. Judith Maria· de
Dinlz Martins, diretora admi­

nistrativa. Joinville.

Informação Geral I.
maior importância. Além da parte doutri­

nária, o Presidente do Mdb abordou, "com
dados expressivos, a situação do magistério
catarínense - "é 'baixa, vergonhosa, a re­

muneração dos professares; há falta de

equipamento nas escolas; tornou-se rotina
o atraso na Secretaria da Educação no pa- .

gamento das bolsas ·de estudo; e o cursos
-

. são ministrados sem corretas avaliações SI}-

bre a colocação do pessoal formado no

mercado de trabalho." O parlamentar tam­
bém referiu-se li poluição no Vale do Itajaf -,

e nas praias do litoral, li mortalidade in­
fantil e outras temas concernentes, encer­
rando com a declaração de que "o MDB .

estará atuante, vivo, na condução dos desti-
nos do Estado, seja na forma de fiscali­
zação dos atos do. Poder Executivo, seja na
forma de apresentação de iniciativas com
vistas ?is soluções dos problemas que afli­
gem o povo catarinense", Esta, naverdade,
é uma 'posição .e uma postura que' pratica­
mente redime o partido, neste início de

legislatura, das bobagens que andou disse-
minande.

,

CONVITE IV

Sr. diretor
SECRETARIA DO OESTE

Eis a verdade sobre a Secretaria do Oeste:
o órgão não será extinto absolutamente,
Numa primeira fase, a partir do di,15 de

março, funciona normalmente, com secre­

tário a- ser designado dentro dos pfoximos
dias. Posteriormente,

-

e SEgundo estudos
que serão realizados, o órgão poderá trans­
formar-se em uma empr�si!- As dotações,
contudo, permanecerão as mesmas .; e pos­
sivelmente até maiores, se o estudo con­

cluir pela ampliação de sua esfera de in­
fluência até o vale do rio dó Peixe. O que
for dito em contrário não passa de explora­
ção política. E mais: esta decisão foi toma­
da há poucos dias, razão pela qual os boa­
tos que trafegam há mais de um mês 'não
são nada mais do 'que- isso: boatos.

.

FUNDESC
Durante quatro anos o sr. Sérgio Uchoa
Resende distribuiu com uma regularidade'
suíça notas 1 imprensa, relacionando os'

benefícios distribu ídos ?is empresas catari­
nenses através do Fundesc, Pois O ESTA­
DO publicou em sua edição de ontem a

.

resolução ministerial -que extingue o Fun-
desc. Foi o bastante para que S. Exa.,
naturalmente desinteressado, se recusasse a

.receber a imprensa.
SUBINDO

De um dos futuros Secretários de Estado,
falando 'sobre as insistentes afirmações de
certo órgão de imprensa, especializado em

ouvir o povo e auscultar repercussões, no

sentido de que os futuros auxiliares do sr .

Konder Reis foram ;'muito mal recebidos
pela opinião pública": "Então não está
ruim. Pior seria se estivesse 'criada uma

enorme expectativa favorável. O elevador
parado no sub-solo possui somente uma

tendência: subir". Falou.
/ MARCO

De muito bom gosto o marco da nova

ponte, com o .nome do sr. Colombo Salles,
situado na cabeceira do continente. Estás
coisas geralmente descambam para o vul­

gar, com arcos do triunfo, obeliscos ou

artefatos do I

gênero. No caso da ponte,
houve uma felicidade total.

PLANO DIRETOR
São no mínimo suspeitas certas .urgências.
O Plano Diretor, por exemplo. Há- dois
anos que ele dorme entre a Câmara Muni·

cipal e � Prefeitura. Agorà, ?s v'ésperas da

designação de um noilo Prefeito, que há de

possuir planos a respeito de como dirigir a

cidade, a Câmara - melhor .dito, a bancada
do MDB' - se ai'voroça e quer aprovar o

velho documento em duas sessões. Suspei·
tíssimo.

.

DEJANDlR
<Y depu tado Dejandir Dalpasquale produziu
anteontem na Assembléia um disrurso da

Temos o. prazer de convi­

dar V.Sa. para a solenidade
de abertura da V Coletiva de

Artistas Catarinenses, no dia
7 de março, ·às 20 horas, na

Casa da Cultura. Na oportuni­
dade será também lançado o

livro "O Imigrante Alemão e _­

seus Descendenfes no ··Brasil",
de autoria de Carlos Fouquet
e editado pelo slnstituto Hans ....

Staden e Federação-dós Cen­

tros Culturais' "25. de Julho".

Prefeitura Municipal de Join-
ville.

}.

fJniU!rsitário ' HfJSpital .,'(,

Vai ter finalmente conclusão, âenr= o 'professor Polidora Emani S. Thiar=saúde.
tro dum prazosde 30 meses a contar go, a quem se haverá de credenciar Tudo faz supor, assim, que a cau-

de agosto do' corrente ano - segundo uma decisiva parcela de ação eficiente sa da conclusão 'das obras do Hospital
auspiciosamente se anuncia - a obra na concretização da importante obra. Universitários envolve aspectos de as-

de construção do Hospital Universitá- "Ou se faz um Hospital novo, ou o sistência sanitária mais ampla do que

rio, interrompida por circunstâncias ensino médicose pára-médico tenderá estritamente qs relacionados com as
-

compreensiveis e adespeito de tantos- a decair sempre mais" - é o seu exigências do ensino' médico e que

esforços aplicados em favor da conti- pensamentos sobre o empreendimento motivam as diligências' da Comissão

nu idade desse notável empreendimen- universitário 'que se vinha retardando Especial da Universidade.
.

/

to.
.

na execução. Trata-se, assim, duma causa que
O que significa, sobretudo para o Médico 'dos que nunca desertariam tem-o amparo público mais dilatado e

aprendizado: de Medicina em a Uni- da sua' vocação, havendo-se especiali- que, nesse sentido, granjeia as simpa-
versidade

.

Federal de Santa Catarina, zado em tratamentos de moléstias da tias .comuns; prestigiando o trabalho

o Hospital desde há alguns anos pro- pele, já com assinalados serviços à constante e esclarecido de quem,

jetado e iniciado, se depreende do Saúde Pública e à cátedra que ocupa como o Dr. Polidora Emani S. Thiago,
interesse com que a Classe médica na Faculdade de Medicina da Univer-' se haja profissional e socialmente vo-

tem acompanhados todas as fases de sidade Federal de Santa Catarina, o tado ao ideal dobem estar da comu­

evol ra, cujo atraso, parece, dr. Polidora Ernani S. Thiado está nidade. Eis que a informação divulga­
recuperação no acelera- en!í_entando, desde há alguns anosi as da pelo-Presidente da Comissão Espe-

" que se pretende terminá-la. ertôWnes dificuldades materiais que se cial acerca da próxima retomada dos

s reflexos dessa grande realização opuseram ao" cumprimento de sua trabalhos de construção do Hospital
estão previstos em declarações feitas missão, que felizmente vai ter agora Universitário desperta natural conten­

especialmente a esta folha pelo dr. condições de concluir-se com o dese- tamento e assume feição duma men­

Prisco Para iso, Secretário da Saúde, jado êxito.' sagem de grato propósito, em torno

que os qualifica de altamente positi- Desde logo, O· assunto tem reper- do qual se unem esforços e aspirações
vos, sobretudo" para a melhoria das cussões· nos interesse da comunidade, de todos quantos tehham acompanha- _

condições docaprendizado. .

tanto quanto"é imperioso considerar do a evolução da nobre e desejada
De justiça é salientar a atividade o que significa para Florianópolis obra.

persistente e intensa de um homem uma ampliaçd:o' da rede hospitalar, ao O registro 'da autorizada expecta-

que, tomando l)'luito a sério a sua encontrosda solução' de problemas de tiva acerca da aprazada conclusão 'do

missão, encontra est(mulos no pró- saúde da população, em geral. edifl'cio - hospitalar da Universidade

prio idealismo, pqra dedicar-se pre- O Sécretário'" Henrique Prisco Pa- inclui a intenção de um reconheci-

ponderantemente à eonstrução do ra{so acentua, a propósito, que, fun- menta público do mérito dos que

Hospital Universitário, empresa à qual cionando o : IHospital Univ(?rsitário, tenham participação decisiva nessá
tem dado inteira consciência e devo- �anta Catarina passará a contar com -humanitária promoção.
tados sacriflcios. Esse homem, que um .nozocômid· "altamente d�ferencia-
foi acertadamente distinguido com as do", tanto em planta f{Sica, quanto
atribuições de Presidente da Comissão em equipamento, permitindo apreciá- GustauJ Neoos

Especial da Construbão do Hospital, é ,vel desenvolvimento' dos servi{os de

COMUNICADO
A diretoria do Grêmio Es­

portivo -Administraçâoda Em­

presa Brasileira de Correios e

Telégrafos t�m o prazer de

comunicar a este diário, e

'mais especificamente à sua

editoria de Esportes, a eleição
dos seus novos membros: pre­
sidente - Anibal Ferreira; se­

cretário - Edmar Fuerback;
. , . tesoureiro - José Carlos de

Azevedo.

PEDRINI
Na terça-feira, na Assembléia, foi a vez do

deputado Nelson Pedrini fazer um pronun­
cíamento de substância a respeito da suble­
genda. Tomou o partido de sua extinção,
por ela representar, na prática, a divisão-e
a subdivisão dos partidos, e, portanto, o

seu enfraquecimento. O MDB, através do

deputado Delfim Peixoto, apoio" _o pensa­
-mento do orador, revelando que a grande
maioria do partido da oposição é favorável'
:\ extinção do instituto, Quando todos os

parlamentares entenderem que o Poder Le­
gislativo se contitui, por excelência, no

grande foro de debates do Estado, esta­
remos trilhando' um caminho nu fim do'
qual só poderá \haver m ais luz.
/ IMAGE

O pavilhão inflado que surgiu no aterro da
noite para o dia abrigará a exposição de
obras do Governo, preparada pela compe­
tente agência "Image", do Rio de Janeiro.

. Vale a pena dar uma olhada: além da alta

qualioa'de dos trabalhos, há indícios de que
desta vez a "Im age" realniente caprichou: a
conta dos serviços foi a um bilhão e oiten-
"ta milhões, dos antigos.'

•

JOÃO UNHARES VICE-UDER
O deputado João Linhares foi confirmado

.

como um dos vice-líderes do Governo na

Câmara Federal. Mais: de acordo com uma

praxe da casa, o vice-líder que substitui o
L(der é o que consta em primeiro lugar na
nominata' entregue 'tl Mesa. Pois quem está
em primeiro lugar na relação que o sr. José
Bonifácio apresentou ao Presidente Célio �

Borja é justame'nte o sr. João Linhares:'

I·'mptl'l><l Editora U ESTADO ti
Ailministr:.u;ào. Redação e OI

Ft;1ipc Schmidr. 116 - Caixa Posr: -

��'r !�i�!���'o�c��'��2�OeT:'tf�á�Cfl!�,/�
polis. SU('URSAIS: Biunienau - Roa 15 de
Novembro - Edifício Albor - 50. andar -

l.ag�s - Rua Correia Pinto. 15 - sala J -

Rio cio Sul - Rua Tuiuli - Edifício Osvaldo
Claudino - 50. andar - loilll'ille - Rua IS
de Novt.'mbro. 799 - TllhaTriu - Rua São
�1anocl. 210 - Crid,ima - Avenida Getulio
Vargas. j 12 - Ilajal '_ Rua lIer�'ílio luz.
412 - Fgjf{do Jaequt.'linc ��Ia 101 - lo.
andar. . RFI'RESENTANTES: Rio ue Ja·
lIeiro =.. A.S. LaTa Lida. - Avenida Almiran·

��'I��t�r�.)St�.s�3 L�ra(t����I� ����i� ��.
.Ioão. 1.333 - 4l1. andar � ('onjunto 44 -.

.

Porto rllf{1-.,,"I' - Prupal Prupaganda LhJa. -

RUól Coroncl ViI;cnlt.:. 456 - 21.1. andar -

O"irihu .. reina,,,.!,, Castro Ueocvh.le.\ -

I'ra�'a ().�óriu,.' ]M\ - 20. andar - Rl!dlt: -

Rcprt.'!la\.'� - !tua Aurora, 1071 - :10. an�at
_ Relo I/!lrt:o/l/l' - Itl'prcnacs - Avenida
Ama.lOna�. JI·t--("onj. 2101/02 -Sa.Jl"aúor
_ ".RI'IHCIHICS - Avenida S,ilc de Sclcrnbro.
29 - Cunjunto S05/S0ó.

.

HH.!\.;o: ("r S· 1.00 - fora do 1::slacJu -

OS 1.1U. A ....�iniltura: Anual - ("rS 180.00
c �Cr1lt·,tral - ("rS IflO,OO. (] E!'TAOO niio

�tcú::��\g��I;�:�i��'X�� �(�'�hnU;\�Çg�r�.n�.��t;�r�� t
du�, não �c Ic�r"n.�llhlllland(\ pelos ongll1als

�';:\'i;::��li:'li��,�:I:\;';:;;-';I�)flal c inlcrnacional �u
dt' rc�p(1tI:,>"hiIHjaJc da� A"gl-nt'ia� AJB c

Alosut·iatt·d l'It'". rt':,>pct·rh·auuolllc. R3Jio­
Iotu, .\.1'. Illfl'ff/r J,H',l .\1I1/!1.,·olém CO/11t'1·
Ii. I:,II(II( ('f'l'}I' ,\farei/in 'M(:dt'im.,·
FiII'u.

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 07 de março de 1975 - Página 5

Congresso recebe hoje
projeto .sobre aposentadoria'

Quant autoriza a abertura deCarne não

terá

subsídio ii oito canais -de televisãoBrasília _.:. o presidente nacional da Are­
na, senador Petrônio Portela, disse ontem

que o presidente Ernesto Geisel enviará
hoje ao Congresso, pu no mais 'tardar no
início da próxima semana, o projeto de
lei autorizando' a cont� d�e tempo no

serviço público e na empres�rivada, paraefeito de aposentadoria. ,

Por outro lado, na Câmara, está em

c ondições de ser votado pelo, plenário,
desde 1973, vários projetos com o- mesmo

objetivo, alguns dos quais de 'autoria de

representantes do MDB. Por isso a lide­

rança oposicionista vai solicitar à mesa

que o projeto do governo seja anexado às,
proposições existentes.

COMISSÕES DO SENADO
Sem maiores dificuldades, ao contrário

do que está acontecendo' na Câmara,' líder
do: governo no Senado, Pe trônío Portela,
completou ontem o quadro de vice-líderes
e fez indicação dos novos presidentes das
comissões técnicas, confirmando-se a in­

formação de que o senador Jarbas Passa­
rinho' será vice-líder e não presidente da
comissão de, minas e energia, como deseja­
va.

Além do, ex-ministro da, Educação,
�xefcerã<? a vice-Iíderánça do governo no

Senado' 'Vírgílío Távora (CE), Eurico Re­
zende (ES)� Rui Santos (BA), Matos Leão'
(PR), José Líndoso (AM), Saldanha Der�i
(MT) e Osires Teixeira (GO). À exceção
dos senadores Jarbas-Passarinho, Rui San-

tos 'e Matos Leão, os demais foram recon­

duzidos ao posto.
'Caberá à Arena presidir 11 comissões

técnicas do Senado e os escolhidos pelo Brasflia .

- A hipótese de
líder Petrônio Portela são os seguintes: concessão de subsídios à expor-

- Relações Exteriores: Daniel Krieger 'tação de, carne corno forma de

(RS); Justiça: Acioli Filho (PR); Minas e
reativar as vendas ao mercado
externo, paralisadas desde o

Energia: João Calmon (ES); Transportes: ano passado, foi afastada pelos
Alexandre Costa (MA); Assuntos Régio- técnicos do Ministério da Agri- ,

nais:Catete Pinheiro (PA); Economia: Mil- cultura, que acreditam que uma Brasrlia - O ministro da Comuní-
medida desse tipo resultaria em cações, comandante Euclides Quandtton Cabral (PB); Educação: Tarso Dutra criação de barreiras alfandegã-

(RS); Segurança Nacional: José Guinard rias para a entrada do produto de Oliveira, autorizou ontem a aber-

(AL); Distrito Federal, Heitor Dias (BA) e
brasileiro nos países importado- tura de oito editais para a execução e

S id F C I B (PI)
,res. \ .exploração de radiodifusão de som e

au e, aust<� aste o ranco '. Representantes de frigorffi-
No MDB; o líder Franco Montoro indí- cos, no entanto, defendem que imagem (TV). Segundo o. ato do

cou para a vice-liderança os senadores Ro- a carne receba; não própria- ministro, os interessados terão um
, mente subsídios, mas estímulos

prazo de 60 dias para apresentaremberto Saturnino (RJ), Mauro Benevides à exportação, na forma de isen-

(CE), Itamar Franco (MG) e Evandro Car- ção de impostos, como ocorre suas propostas. j
,

(AM) Alé di MDB
-

rI' com os produtos industrializa- Para o novo Estado do Rio de
retra ,"

em: ISSO" o
, presi,,\ira dos. O Ministério da Agricultu-

'

Janeiro' foi .autorizada a abertura de
quatro comissões no Senado e os presi- ra está buscando uma- fórmula' ,

mais dois' canais, Um a ser instalado
'

dentes já escolhidos são estes: Finanças, de reativar as exportações, mas, Ut

Amaral Peixoto (RJ); Agricultura, Oreste segundo' seus técnicos; "isso é na cidade do Rio' de Janeiro, atual
difícil quando ninguém quer Guanabara, canal, 11, e o outro, naQuércia (SP); Legislação Social, Ne lson comprar nem mesmo a carne

Carneiro (GB); e Serviço Público, Lázaro' argentina, mais barata que a cidade de Campos, no litoral flumí-

B b ( ) nossa". nense, canal. 12. Os outros canais
ar osa' GO .

Frigoríficos e 'pecuaristas rei-
,

APOSENfADODI'A DA MULHER
' estão assim distribuídos: canal4, San-

. ,'"
'

. vindicam que a Cobal intensifi-
,A deputada Lígia Lessa Bastos, (Arena- que as suas compras para, au- tarém, no Pará; canal 12, em Chape-

,

GB) terá audiência com 'o ,presidente Er- rnentando a procura de carne,

provocar uma reação nos pre-
neste Ge isel, para tratar do problema rela-, ços. A empresa até agora adqui- .

cionado com a aposentadoria da mulher ,riu 52 mil toneladas fora uma

aos 25 anos de serviço público. A repre-
pequena quantidade para lesto-
ques dinâmicas. O total previs-

sentantê carioca defenderá �sta medida, to para 1975 é 150 mil tonela-
lembrando que neste ano se comemora o das, entre estoques estáticos e

"AnoInternacíonal da Mulher".
' dinâmicos.

A posição da Cobal, no en-

tanto, é:c de intensificar suas

Compras. somente no pico da
safra, entre abril e maio, quan­
dosa situação estaráainda pior.
Acham, seus' técnicos que os

efeitos das compras já realizá­
das ainda não apareceram por­
que: as 57 mil toneladas adqui­
ridas têm um prazo de um mês
para serem entregues.

'

:"
Assim, explicam eles, os fri­

goríficos só agora começaram á
comprar filais boi para abate
em função dos estoques da Co­
bal, o-que significa que os pre­
ços deverão reagir brevemente.
Mesmo assim, os frígonfícos e

pecuaristas não acreditam numa

inversão da tendência de baixa
dos preços, porque 'a quantida- ,

de a ser adquirida pela Cobal é
insuficiente para isso.

Defendem os prudotores e

industriais que, numa situação
de' crise como esta (que alguns
qualificam de "a pior dos últi­
mos anos"), o governo deveria
entrar comprando' o 'que fosse
necessário' .para sustentar, pre­
ços, e 'não apenas 150 mil tone­
ladas - da mesma maneira que
está fazendo com o algodão, e
que fezscom a mamona no ano

passado.

exportação
o ministro das Comunicações autorizou
o funeíonamen to de mais oito emissoras

,

de televisão. Dois deles em Santa
Catarina, Lages e Chapecó.

oô, e canal 10, em Lages, em Santa Nacional de Desenvolvimento - PND.
Catarina; canal 8, em Natal, no Rio Antes de iniciar sua palestra sobre
Grande do Norte; canal.õ, em Casca-' o desenvolvimento das comunicações
vel e canal ,12, em Procópio Ferreira, no país, ressaltou o ministro Euclides
no Paraná. Quandt que um grande problema im-

MAIS TELEFONES' Pede o crescimento adequado das
Além disso,

\
o governo federal 'muitas empresas pequenas existentes:

aplicará, no próximo ano, no setorde "elas são em .grande número - frisou
'telefonia cerca de Cr$ 13 bilhões, �. e' esta pulverização é extremamente
anunciou ontem em Belo Horizonte, 'prejudical a seu crescimento".
o

.

ministro das Comunicações, coman- Das 798 empresas telefônicas exis-
dante E�clideg. Qúandt -de Oliveira. tentes no país 160 integram o grupo

O, ministro reuniu-se; na Federação Telebrãs, mas destas, 140 ainda não
das Indústrias de Minas, com empre- foram unífícàdas devido a problemas
sários e industríaís, para quem expõs

.

empresariais. Isto significa, observou,
as metas alcançadas no setor em 1'974 que, há ainda 6?8 empresas fora do
e as que devem ser atingidas até grupo - a maioria em Minas (201) e

1979; conforme previsões do II Plano" em São Paulo (133).
"'"

,Governo' aprova o novo texto
da Lei Orgânica da Previdência

Brasflia' - o texto revisto da lei

orgânica da Previdência Social, levado
ontem pelo ministro Nascimento e

Silva A Presidência da República, foi
aprovado pelo Presidente Ernesto

Geisel e será publicado no próximo
rn1mero do Diário Oficial já organiza­
do, 'incorporado e sistematizado com

todas as alterações havidas até a Lei

5.890 de 1973.
O Ministério da Previdência e

Assistência Social; ao anunciar ontem

: a aprovação do novo texto, classífi­
cou o antigo texto da lei orgânica da
Previdência Social comouma "verda­
deira colcha de ratalhos com inserção
de dispositivos' de leis editados em

épocas diversas, tomando sua' consul­
ta um penoso esforço' para que se

encontrasse o artigo procurado".
Sobre a revisão do desconto que

incide nas pensões previdenciárias,
� ,

assunto também revisto e levado
ontem ao Presidente da República, o
ministro Luis Gonzaga do Nascimento
e Silva esclareceu que nesse estudo "o

que se levou em conta foi a conve- A declaração, distribuída por escri­
niência administrativa da suspensão to,' esclarece ainda que "não move o

desse desconto e não o aspecto da.' Ministério dá Previdência qualquer
legalidade ou não do mesmo" intuito de revisão dos atos da adrní-

'

nistração do' ministro Júlio Barata" a

quem está o ministro Nascimento e

Silva ligado por laços de amizade e de

respeito mútuo há muitos anos".

contrapartida da continuidade de .

prestação de serviços".
- Não se trata, pois, de uma

incidência injustificada sobre as pen­
sões, e sim de um cálculo que se

,
,

destina a fazer face aos dispêndios
com a assistência médica dos aposen­
tados.

\ .

Câmara aprova projeto que
modifica financiamento do BNH

Bmsaia - A Câmara dos Deputados pelos presidentes dos tribunais, ou juízes,
aprovou, ontem, projeto de lei estabele- aos quais 'couberem a guarda dos arquivos
cendo que, no processo de aquisição de 'judiciários.
moradia com financiamento do Banco Na- Voltando a focalizar a criminalidade
cionaí da Habitação, deverá constar obri-' em Rondônia, o deputado.jêrônímo San­
gatoríamente laudo de avaliação do im6-' tana (MDB-Rio) denunciou que "se en-

vel.
,

contram ameaçados de morte, em Vila
'

O projeto, já aprovado no Senado Rondônia, os companheiros 'Claudionor
que será agora encaminhado à sanção pre- ,Coltro Roriz, Agapito Santana de Melo e

sidencial, visa a resguardar a bolsa popu- Noé dos Santos, todos integrantes do dire-

lar, evitando que pessoas adquiram imó- tório distrital do MDB daquela Vila".
veis por preços acima do seu real valor. O deputado Henrique Alves (MDB�RN)

Aprovado pelo Senado e pela Câmara qualificou o senador Dinarte Mariz (Arena
vai, também à sanção, projeto fixando ,-RN) de autocrático e disse que o povo
que o pagamento. das verbas, dotações ou dosseu Estado não endossa as declarações
quotas, devidas aos Estados e'municípios, daquele político, de que a revolução "ou

"
retidas ou suspensas para apuração -de irre- preserva os princípios que lhe deram ori-

-c gularidades, serã e!etl!á�o pelo ór�ão :Com:' '
.. 'g�m,. çm aceita o jogo, dem0ená;ti'c0(� en-,

pet�nte, após �' comprovação ,<ie� que' fo- ,nega'o poder ao MDB".
.

",.

ram adotadas providências para apuração
'

Para o deputado Antônio Belínati
do fato ec de, terem sido tornadas provi- (MDB-PR) "Não tem sentido as gestões
dências contra o responsável. governamentais para regulamentar e lega-

Em primeira discussão, foi aprovado lizar o jogo do bicho, atitulo de, angariar
projeto que altera a redação do art. 1215 recursos para obras 'sociais ou educacio-
e seus parágrafos, do código de processo nais", '

)

civil. A matéria, que ainda será submetida
a urna segunda votação estabelece que,

,/ decorridos 30 anos do trânsito em julgado
de qualquer decisão judicial poderão ser

incinerados' os respectivos autos, de acor­
do com' instruções que forem baixadas

Assessores do ministro da Previ­
dência afirmaram que 'o dispositivo
"parece legal, uma vez que constitui

Divôrciot deputado' consegue 100
assinaturas para seu projeto

·Bras·ma )' O _projet� 'de emenda do Fiuza (PR)" Aécio'Cunha (MG), P.or sê} "':depufâàP,:'no\ro; Rubecl
constitucional intituindo i dicõrcio, . 'Antônio Bueno (PR), Amaral Neto Dourado tem encontrado difiquldades
de autoria do deputado Rubem (GB), Célio Marques Fernandes (MG), -em identificar seus companheiros e

Dourado (MDB)GB) poderá ser for- Magno Bacelar (MA), Raul Bernardo pedir apoio a sua" iniciativa. Alguns
malizado perante a ,presidência da Sena (MG), Nort911 Macedo (PR) e jornalistas, inclusive, foram por ele
Câmara nos próximos dias, já que até Joaquim Guerra (PE). COnvidados a assinar. AléID disso, não
a tarde de ontem mais de 100 depu- A emenda constitucional do repre- está sendo fácil identificar algumas

,
tados haviam assinado o documento. sentante carioca' é a seguinte: "O assinaturas.

São necessárias 122 assinaturas - parágrafo primeiro do Art. 175 da O deputado Fernando Coelho
um terço da Câmara - para a apre- Constituição da República Federativa' (MDB-PE), que está auxiliando seu

sentação de emenda constitucional. A do Brasil passa' a vigorar com a colega carioca a colher assinaturas,
maioria dos que estão apoiando!J, seguinte redação: o casamento é Indís- acha que a emenda constitucional
iniciativa pertencente ao MDB, mas solúvel, exceto nos casos de separação deveria deixar para a lei ordinária - o

alguns deputados da Arena 'já assina- dos cônjuges por mais de cinco anos Côdíge Civil, no caso, os casos de
ram, como Flexa Ribeiro (GY), Ricar- ou após dois anos do desquite". dissolução do casamento.

Dissem também que ','a loteria esporti­
va já tem sido um verdadeiro desastre na

economia de milhões de trabalhadores,
que deixam, muitas vezes, .de comprar ali­
-mentos para fazer seu jogo".

Empresas terão especialistas
'em segurança' do trabalho .:

Grande Campanha de Vida Abundant'e
M

Salvação e Cura encontrarás em Cristo Jesus
Esta é a poderosa mensagem que pregará o destacado pregador dos Estados Unidos

1f00lliH' J1IBlmlJ1lOO em (riciúma, depois de haver percorrido mais. de 70 países do mundo.'
,Jesus Cristo é o mesmo ontem,

hoje e eternamente.
TONY ABRAM, crê que Jesus salva as pessoas de seus pecados e cura suas

enfermidades como fez nos tempos bibllcos, porque, êle não há mudado
Assim ó hã yisto fazer em todos os continentes, Paralíticos, Cegos,
Smdes e Cancerosos foram curàdos milagrosamente' e milhares

encontraram o caminho da �alvação em 'Deus,
,

Por isso traga os seus enfermos, creia e' receba
um milagre de Deus em sua vida:

GRANDES CULTOS DE MILAGRES CADA NOITE
De 7 ,a 16 de Março ôs 19,30 horas

TOD'OS SÃO BENVINDOS

[stacão ferroviária' Criciúma· (próximo � Assembléia de' Deus)

TAM1;JEM EM ITAjAf- Março 2L-30 - Praça do Gonzaga

Antes de viajar para' o Rio, onde
assinará hoje convênio com o comandante
do I Exército, general Reinaldo de Almei­
da, visando' a formação profissional -

dentro do projeto Caxias - dos conscritos
do Exército, o ministro Arnaldo Prieto
baixou ontem umportaria no. 3059, desig­
nando os integrantes do primeiro conselho
federal de enfermangein, instituído' np
país.

Na condição de membros efetivos, fi­
guram os seguintes profissionais: Amália
Correa de Cal'Valho, Edna Duarte Bispp"
Jandira Santos 0_rrico, Judith Feitosa,
Maria Helena Nery, Maria Rosa Pinheiro,
Rair,nurida Becker, Terezinha do Valle,
Vani Maria Faraon, Clotilde Rodrigues
Linhares, Debora de Azevedo Veiga,
Hai<té.p. Guanais Dourado, Josefina Mello,
LfdÍa Inês Rossi, Miriam Graça J,lereira,
Nilsa da Rocha Medeiros, Patilina

Kuragant e T�rezinha Azevedo.
SALARIO MNIMO '

O ministro dO' Trabalho, Arnaldo Iprie_
to, esclareceu ontem que o objetivo do

g�verno, ao desc,aracterizar o salário míni­
mo como fator de correção monetária foi
o de evitar que sé crie "a injustiça social
através de preceito legal .

Observou Arnaldo, Prieto que as princi­
pais características do projeto de lei foi a

,

desvinculação do salário mínimo' dos

reajustes que afetam o todo da economia
e a ftxação do limite de" 30 salários
mínimos, acima do qual os aumentos não
mais serão proporcionais, mas obedecendo
aos mecanismos da oferta e da procura.

Brasrtia - A fim de dotar as empresas
privadas de todo o país de especialistas
em segurança, , higiene e medicina, do
.trabalho - principalmente no que concer­

ne ao treinamento de médicos, engenheí­
ros e enfermeiros ..;... o,Ministério, do

, Trabalho de' acordo com convênio .a8l1ina­
do ontem com a Fundacentro, vai aplicar
este ano Cr$ 4 milhões 348 mil Pllra a

realização ,d� 293 cu�os de especialização
, profissional.

Os cursos - que serão ministrados pela_
Fundação Centro Nacional de Segurança,
Higiene e Segurança do Trabalho (Funda­
centro) - ,destinam-se � especialização de
14.180 profissionais, seno que 2.950 mé­
dicos; 3.380 engenheiros, 550' en�ermei-

,

ros, além de 6.200 supervisores de segu­
rança do trabalho e 900 auxiliares' dy
enfermagem. '\

Pelo, convênio firmado pelo secret�rio
de relações do trabalho, Carlos Alberto
Charelli, pelo representante do Departa­
mento Nacional de Segurança e Higiene
do Trabalho, Roberto Weber Raphael, e o

pres.idente da Fundacentro, genersU
Moacyr Gaia, esta última instituição se

compromete a planejar, ,coordenar e

.executar três cursos de orientação pará,
,coordenadores de médicos, engenheiros e

.293 ,cursos de especialização 'de 14.180

, profissi0nais de nível médio e superior.
Esses. cursO's estarão divididos em dois

grupos no que diz respeito � questão ,de
financiamento: 53 deles serão financiados
e os demas serão autofmanciáveis pelas
entidâdes convenentes.

,

I

VIDA ABUNDANTE PO):' Tony F. Abram

o Diabo é o autor da' enfermidede. A enfermidade não é de Deus e sim do
DiabO.'" ,

Há muitas promessas de Vida Abu'ndante na Bl'blia mas vem depOis da

�I�ação.' A cura �iVi�aé a �segu�nda prõ�sa. É.eVidente que para obter a cura

, Primeiro deves saber que tl_á alguém,g�e_�,t�iza ,��o s�u poder para impedirque dlvma deves em prllTlelrO lugar receber a Jesus Cnsto como teu Salvador Pessoal.
,tenhas a Vida Abundante. Ele deseja furtar de ti todas as coisas boas e quer te Para ter esta bênção, é necessário primeiro ter em tua· vida este alguém que te dá
matar e destruir. Cristo disse que eSte é um ladrão. Este é o Diabo. O Diabo é o esta Dênção, Jesus' Cristo". Por suas feridas fostes sarados (I Ped�o 2:24), É a

aUtor do pecado, da enfermidade, da destruição 'e de todas calamidades que vontade de Deus que'sejas curado. Leia S. Mateus 8:16-17, onde, diz que "Ele
afetam ao homem. A B(blia nos'ensina que tudo o qUe danifica proceele do Diabo;, curou todos os enfermos que vieram à t;!le. Etrl Heb. 13:8 diz: jesus Cristo é o

todavia t9das as coisas boas procedem de Deus. Em S. Tiago 1 :17 diz: 'Toda a" ,meSmO ontem, hoje e eternamente". Ele faráo mesmo hoje:
boa dádiva e todo o bom perfeito, vem do alto, descendo do Pai das Luzes, em Há-três coisas que deves fazer para receber a Cura Divina: I

'

quem não há mudança nem sombra de variação".' , 1) Deves pedir a Deus que te cure. Deus quer curar-te, porém, deseja saber se
O Diabo é a causa do pecado em tua vida. Por este motivo, confórme a B(blia.' vacê "luer ser curado. Jesus disse: Tudo quanto pedires ao Pai em meu nome eu o

estás morto em delitos e pecados. (Leia Efésios 2: 1-31. Porém, Jesus Cristo veio farei, para que o P;:Ii seja glGlrificado no Filho. �S. João 14:131. A palavra "tudo"
para que tenhas vida I.S. Jóão 5:12 diz: "Quem tem o Filho tem a Vida; quem não inclui ii cura de tua enfermidade porque a enferi'nidade em teu corpo não glorifica
tem o Filho de Deus não tem a Vida."

-

a Deus, mas a cura sim. '

Quando receberes a Cristo como teu unico e suficiente Salvador Pessoal, De'us 2) Deves crer e confessar que Deus te cura. Ele colocou a enfermidade de todo

perdoa'rá teus pecados, anotará teu nome no Livro da Vida e' 'te dará Vida. A mundo sobre Cristo e pelas suas pisaduras ele pagou o preço por tua cura. Já lhe
Bíblia di,z em Romanos 10:13: 'Todo aquele que invocar o nome do Senhor será hás pediclo que ele te cure, agora crê, confesse e agradece a Deus por tua cura.

Salvo". S. João 1 :12 diz: "Mas, a todos quantos o receberam, deu�lhes o poder de 3) C010que tua fé em ação, crendo que Deus te há curado, faz o que não'
serem feitos filhos de Deus; aos que crêem no seU n9me. "Já que dás este passo, se podias fazer anteriormente. Se não podias caminhar, caminha em nome de Jesus
fizeres estas três coisas abaixo citadas cada dia, irás afirmar que não somente Cristo. Desta maneira demonstra tua fé. Deus quer ver se na realidade crês que há
'encontraste vida, mas que agora a tens em abundância. " sido curado. AiAda que sej'a com dificuldade exercita tua fé desta forma, porque

Depois de já ter recebido a Cristo como SalVador Pessoal: ao ver Deus tua fé, receberás a CUra para téU corpo, a qual já está prevista.
1) Fale com Deus cada dia por meio de oração, por que quando 'orasJalas com Crê na palavra de Deus. Não confie ,em teus sentidos. Deves estar firme na

Deus. 'J palavra de Deus e não permitir que, o Diabo furte a cura que já hás recebido, Se ele

2) Permita que Deu,s te fale a ti lendo sua Palavra: a Blblia. l.endo a B(blia, te mente e, te diz que não hás sido c\lrado, resiste·o e ele fugirá de ti (S. Tiago
encontrarás as promessas que De us te dará; isto é Deus filiando a ti mesmo. 4:7). Se ainda não recebestes a Cristo como teu Salvador Pessoal, inclina teu rosto
\

3) Deves ter como companhia pesSoas crentes e cÓntar' a outros acerca de e teu coração diante de Deus, admite que és f1ecador e receba a Jesus Cristo como'

'Cristo. Procure levar outros ao conhecimento de J;s�s Cristo cómo Salvador teu único e suficiente Sálvador Pessoal. Faça isso e receba as promessas de Vida
Pessoal. I Abundante.'"

,

Se você começar <1 fazer estas três coisas iniciarás lima relação pessóal com
Deus t! não somente terás vida porém, Deus te dará Vida Abundante. Ele
,começará a prosperar-te materiéllmente, suprindo todas 'tuas nec�ssidades (Fil.
�19). Entretanto há I,Ima, parte da Vida Abundante acerca da qual desejo falar-te.
E sobre a Cura Divina.

Jesus disse em S. João 10:10: '�O ladrão não Vem se não a roubar, a matar, e a

, destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância", As palavras
de Jesus aqui -nos dizem muito. Nos ensinam como e oride receber Vida
Abundante.,

Geisel e Stroessner' vão se

encontrar no Mato Grosso
delas para a visita à 37a. exposição li!gro­
pecuária e industriil1 de Campo Grande. O
'Palácio do Banalto ainda não informou se,

haver� algum assunto específico a ser de­

batido pelos' dois chefes de Estado, que se

Brasl1ia, - Se rá de uma hora, o encon·'

tro entre o presidente Ernesto Geisel e

�fredo sStroessner, domingo, na cidade de

Campo Grande, com a presença dos chan-
,

celéres Azeredo da Silveira e Sapena Pas­

tor" oportunidade em que serão repassa­
dos àspectos bilaterais das relaç,ões Brasil-

Paraguai.
'

Os dois presidentes se encontrarão três
vezes no ihterioF do Mato Grosso, uma

encontraram pela primeira '\IÇZ em maio
do, ano passado, em Foz po Iguaçu, na
ilSsinatura do acordo para a construção da '

h.idrelétrica de Itaipu

Rev. Tony F. Abram
P.O. Box 1212

Phenix City Alabama
V.S.A.36867
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FGTS pode cobrir;,

I:
I \

prestações 'atrasadas
I

de casa própria
A utilização do fundo

de garantia por tempo de

serviço (FGTS) após cinco
anos de saque pelos seus
cotistas para liquidar dívi­
das da casa própria finan­
ciada pelo sistema financei­
ro da habitação ESFH) de­
verá ser empregada apenas
para a liquidação de presta­
ções atrasadas. De modo

que .0 mutuário' que se ar­

.risque não venha a perder a

posse do imóvel.
O . ponto de vista .é de-

.

fendido pelo presidente do
Banco Nacional da Habita­

ção, Maurício Schulman,
argumentando que o em­

prego do saldo remanescen­

te do FGTS para redução
do saldo devedor não repre­
senta . nenhuma vantagem
para ,o financiamento, pois
pelos contratos do plano' de
'equivalência salarial,' a

quem e stão submetidos
90% dos mutuários, ele é

obrigado a pagar o número,
total das prestações estabe­

lecidas, sendo que' estas
,

tem reajustes sempre infe­
riores ao do salário-míni­
mo.

Considera o sr, Maurício
Schulman que a permissão
para os cotistas do FGTS
voltarem a utilizar o fundo

cinco anos após o primeiro
saque representa uma gran­
.de vantagem para o com­

.

prador de' casa própria pelo
sistema financeiro da habi­

tação, adiantando que a

medida que está sendo exa­

minada pelo banco tem boas

possibilidades de ser aceita.

Como a permissão para
os compradores de casas

pelo, 'sER utilizassem os re­
cursos do FGTS para liqui­
dar prestações atrasadas da­
ta de 1971 a nova utiliza­

ção poderia ser feita já no

início do próximo ano. O

.

sr. Maurício Schulman en­

tende, no. entanto, que o

seu emprego d'éve se limitar
apenas para saldar presta­
ções em atraso, permitindo,

. inclusive que o mutuário
tenha direito ao abatimento,
no imposto de renda de
10% sobre todas as presta­
ções pagas ele observa, ain­
da, que no caso de dispen-

, sa, o empregado que tiver

utilizado todo o saldo de
seu FGTS para reduzir o

saldo devedor de sua casa

'0\1 mesmo li�uidá-Io ficaria
sem um fundo que o ampa­
rasse até a obtenção de no­

vo' emprego, pois não. seria
viável a venda de seu imó­
vel.

CURSO DE
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES

Data
Systems

BREVEMENTE EM ITAJAI
KI KO - O protetor de seu lar
Todas as donas de casa vão gostar e possuir o

,"KIKO".

-.,_,

••

Fábrica da Fia' em
Minas: obras'

bem adiantadas
\

Cerca de 23,5% das obras e instalações gerais do
complexo automobilístico Fiat já foram concluídos,
segundo revelou ontem 6 presidente da Fiat Automóveis
S.A. - Fiasa - Engeheiro Adolfo Neves Martins da Costa,
durante solenidade de inauguração da' primeira etapa dos .1

edifícios industriais no município de Betím, em Minas
Gerais.

Segundo disse, "grandes foram as dificuldades já
superadas e certamente outros obstáculos terão q�e ser

transpostos até a plena conclusão das obras da fábrica de
automóveis Fiat. Cerca de Cr $ 500 milMes em obras civis
e instalações gerais já e�tão contratados foram
encomendados Cr$ 528 milhões em máquinas e

equipamentos nacionais o que corresponde a 70% do total
a ser adquirido no mercado interno.

Disse ainda que a Fiasa colocou pedidos no mercado
internacional no valor, de Cr$ 500 milhões - cerca de 70%
de todo o equipamento importado a ser utilizado no

complexo Fiat Automóveis.
.

O Sr. Adolfo Neves Martins garantiu que a fábrica de
Automóveis de Betim será implantada dentro, de seu prazo,
previsto, colocando no próximo ano a Fiat 147 no

mercado nacional. (

Salientou que em plena produção a fábrica, de
automóveis Fiat estará colocando no mercado 200 mil
'veículos e 155 mil motores avulsos. Além disto, a Fiat
tem um ambicioso 'projeto de exportação que contribuirá

.. para a economia mineira e nacional.
.

Se gundo ele, além de criar 10 mil empregos diretos, 20
mil indiretos e mais 16 mil na rede de distribuição, a Fiat
Automóveis treina no momento 700 jovens, no país e no

exterior, na 'tecnolÓgia Fiat de veículos que foi
desenvolvida na 'escassez e, tendo por objetivo qualidade
rendimento e economia.

'

Considerando as indústrias que se gravitarão em torno
da Fiat, disse, pode se calcular que iDO mil pessoas
viverão em torno, deste projeto. .'

'

O governador, Rondon Pacheco disse durante a

solenidade, que contou 'ainda com a presença do
embaixador da Itália, no Brasil, Sr. Carlo Enrico Giglioni
e dirigentes da Fiat de' Turim, que o projetoI ,

'automobilístico Fia t provocou grande impacto
psico-social, restabelecend-o a confiança no

desenvolvimento do Estado.
'

Saliéntou ainda que o projeto Fiat como outros ligados
a mecânica pesada, veio completar o processo de
desenvolvimento de Minas miciado com o ciclo do ouro,
do couro e do café, pois esses não foram suficientes para
criar uma base de sustentação parà 12 milhões de
mineiros.

·SUPLETIVO

;Ma�hã
'Tarde
Noite

Turmas:

Início das ,aulas 10 de m�rço
Matrículas:

'

CURSOS \\JOSE DE ALENCAR"
RUA IRMÃ BE'NWARDA, 3'

( RUA DA MATERNIDADE ÇARMELA ·.DUTR,A I

FlORIANOPOllS-SC

.Vende-se magnífica propriedade em Tagaçaba - Para­
ná, distando 120 km de Curitiba e 320 de São P8'"u lo e

Santos. Com serraria "Tissot" e demais benfeitorias.
Brevemente será cortada pelo asfalto da BR -:- 101.
Plena de madeiras de lei. Preço Cr$ 2.800.000,00, ou
seja, preço inferior à madeira existente. COrri projeto
de colonIzação em tramitação final no INCRA. Toda
dividida e demarcada em lotes rurais. R� gião privile·
giada para financiamentos por parte dos bancos ofi­
ciais. Tratar com o proprletârio: - Potiguara Leal, na
Diretoria do Hotel Del Rey, Rua I';rmilino Leão -18,
Fone: 24-3033 ou residencial 23-7936 em Curitiba­
Paraná, Informações também em Balneário Camboriú
- SC, Av. Atlântica, 3850 com o Sr; Edgard.

FAZENDA 1.750 HECTA'RES
I'

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE
I '

de 1975.
"Como se trata de um

benefício fiscal incorpora­
do ao patrimônio jurídico
dos contribuintes que ti­

veram projetos aprovados,
direito esse que se efetiva
somente com a captação
dos recursos depositados
por contribuintes optan­
tes" não há prejuízo para
que seja feita a optação
para investimento por
ocasião do recolhimento

.

\

do-K'M, Melhor dizendo,
todos os contribuintes do
Estado cohtínuam 'com di­
reito ao recolhimento de
dez. por cento do valor do
imposto devido à conta
do Fundesc.:

I

SérgioUchoa 'nada fala
<sobre extinção do Fundesc

Sob a alegação de que
estava com sua agenda de
trabalho inteiramente to­

mada, o Secretário da Fa­

zenda, Sr. Sérgio Uchoa,
negou-se ontem a receber
a imprensa para se maní-,
festar sobre a extinção do

Fundesc.
Um de seus assessores,

entretanto, prestou as se­

'guintes declarações .a res­

peito do assunto:
(

.

"A lei complementar

no. 24, de 9 de janeiro de

1975, regulamentada pelo
convênio no. AE 1/75, ce­
l�brado rio dia 2'7 de feve­
reiro de 1975, não revo­

gou a lei no. 4.225, que
criou o regime de incenti­
vos fiscais (Fundesc).

.

"Segundo está expresso
no convênio AE 2/75, ce­
lebrado na mesma data do

pri.meiro, foram ressalva­
deis os projetos aprovados
até o' dia 27 de fevereiro

Da mesma forma, não
está prescrito o direito de
os detentores de projetos
já aprovados continuarem
ai proceder a captação de
incentivos -fiscaís".

Japone�es . con�omem
1,5 milhão de sacas

'

de café por ano
Os japoneses consomem

1.500.000 sacas de café
anualmente, Desse total,
400, mil são, exportadas
pelo Brasil e o restante está

. dividido entre a África e os

países da América Central.
.

Metade do produto consu­

mido pelo povo japonês é
constituída de café solúvel,
segundo informou hoje a

Marubeni, que devera ex­

portar cerca de 60 mil sa­

cas 'para o Japão, este' ano.
O desconhecimento do

preparo do café no Japão,
segundo o técnico da Maru­
beni, Sr. Hiroaki Kojuro,
classificador da exportadora
e importadora Marubení­
Colorado, deve-se em gran­
de parte a falta de propa­
ganda do café brasileiro no

Japão, contrastando com a

divulgação feita principal­
mente pela Jamaica e San
Salvador" que também ex­

portam o produto. Dentro

Entre para uma das profissões mais rendosas do
momento: O curso de programação da

"SERVODATA" lhe' oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha na área de

PROCESSAMENTO DE DADOS a 'vários anos e é

hoje o representante da S.A. PHILiPS DO BRASIL,
DIVISÃO DE COMPUTADORES para

Santa :eai�,dJqa� lhidd.,jsto' ef���, nés-garantímos
colocação para 'osmelhores classificados, damos aulas

teóricas e práticas e, cobramos um preço justo.
'

INItIO: 11/3/75. Inscrições - Informações em nossos

escritórios: FLORIANÓPOLIS
Praça 1'5 No, 21 50, andar conj. 504
JOINVILLE

.

Rua do Príncipe No,33Q 20, andar conj. 204

SERVODATA
.

PROCESSAMENTO DE DADOS UM-ITADA

,
REPRESENTANTE

,
de pouco tempo, porém, as

famílias japonesas conhec'e­
rão os mínimos detalhes do
produto brasileiro, desde a

plantação, industrialização,
comercialização, consumo e

modos de prepará-lo.

"O consumo do café
vem crescendo muito em

meu país, embora a: maioria

.prefira tomá-lo com pONCO
açúcar. Somente as, crianças
e as mulheres é que tomam
o café bem doce. Já os ho­
mens preferem o produto
puro, ou então com creme

ou brandy. Pretendo mos­

trar que o café faz parte da
vida do brasileiro, traçando
um paralelo com a impor­
tância do chá para os.japo­
neses .. Além de São Paulo e

Paraná já estive em Salva­
dor e Rio de Janeiro. Pos­
teriormente sigo viagem pa­
ra Bogotá, Los Angeles,
São Francisco e Tóquio".

Geisel autoriza
empresas a ,perfurar

" - '�'\;'t
.•

�. v

J
1 \i ,,,,""'"

.

poços de petróleo
\

o Presidente da Repúbli- ,

ca, através do decreto no.

75.440, de 3 de março ode
1975, concedeu autorização
âs empresas Delta Marine
Drilling Company (norte­
americana) e a Perbrãs -,

empresa brasileira de perfu­
rações ltda, para executa­
rem trabalhos de perfura­
ção de poços petrolíferos
na: plataforma continental,
a serviço da Petrobrás.

O ato presidencial foi
publicado no diário oficial

da União, que circulou on­

tem,
.

e determina que d
prazo do contrato a ser ce­

lebrado entre a Petrobrás e

as duas 'empresas de perfu­
ração vigorará até 30 de ju­
nho de 1978, prorrogável,
mediante novo decreto,
sem prejuízo de sua cadu­
cidade em qualquer tempo,
se ocorrer: a conclusão dos
trabalhos contratados ou a

extinção das obrigações res­

pectivas entre as partes
contratantes.

Projetos da Sudene
I

devem obedecer a

um novo sistema
A Secretari:j. de Planeja­

mento da Presidência po­
derá adotar, na execução
dos projetos do II PND, o
sistema de acompanhamen­
to e execução aplicado pela
Sudene para os empreendi­
mentos aprovados poor ela
e em implantação no nor­

deste, cuja metodologia
consiste, basicamente, na
eoleta e análise sistemáti­
cas, mês a mês, de percen­
tuais que são lançados num

gráfico de performance
operacional.

Dois técnicos da Sudene
- os economistas Jaime de

1_ -.,. ....;.. I Souza Terencio e Antonio

PROFESSORA JUREMA CAVAllAZZI

HOMENAGEM
Os ex-alúnos da professora Jurema Cavallazzi ao ensejo

I

da"
inauguração no prõxlmo dia oito às nove horas do grupo �colar que
.Ieva o seu nome, localizado no bairro Q .... José Mendes, convidam as

pessoas de sua amizade e admiradores, para prestigiarem com suas

presenças o ato solene, numa homenagem a querida e benemérita mes­

,tra.

Floriaflópolis,março de 1975.

--

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
c

ELETROSUl·
Subsidiária da ELETROBRÃS

i
, I

CENTRAIS elÉTRICAS DO SUL ,DO -BRASil SIA
- ElETROSUL - vende por concorrêr-cía pública os

seguinte� materiais:
1) SUCATAS Ferro fundido, Aço Carbono, Latão,
Bronze, Cobre e Alumínio. '

2) ESTRUTURAS GALVANIZADAS Cantoneiras,
Vigas "U".
3) CABOS Alumínio com alma de aço O 1.1/4", Aço
galvanizado Q) 3/S" (Sem uso).
4) MATERIAIS DIVERSOS Lã de Rocha, Lã de Vi­
dro, Ferragens diversas, Tambores, Equipamentos de-
Rádio Transmissão, etc. \

As relações descriminadas dos materiais e instru­

ções aos proponentes, poderão ser obtidas até o dia
.

14 de março de 1975, nos seguintes endereços:
PORTO ALEGRE - flS - Setor de Suprimentos

- Praça XV de Novembro, 16 '"- 90 .. andar.
,

USINA DE CHARQUEAPAS - RS - Município
de São Jerônimo,

USINA DE PASSO FUNDO - ::;$ - :;etor de Su­
primentos - Viii) Alegre - São Valentim.

USINA JORGE LACERDA (SOTElCA) - Setor
de Suprimentos .:_ Capivari de ,Baixo - Tubarão - SC.

'------------------------------------------------------------�----------�-----,�����.------------------------------------�-------------------�--------------------------�----�--T_-�-,--�

Gama -, convidados pela
Seplan, fizeram uma ampla
e minuciosa exposição do
sistema adotado pela autar­
quia nordestina aos secretá­
rios gerais dos ministérios,
'em Brasília, mostrando as

- vantagens do controle per­
manente da execução de
programas de desenvolvi­
mento.

o sistema. aplicado pela
Sudene, criado por técnicos
da sua superíntendêncía­
adjunta de planejamento,
Consiste, basicamente, na

coleta e
\ análise sistemáti­

cas, a cada: mês, de infor­
mações dos executores e

acompanhadores das tare-
. fas, po� percentuais" que
são lançadas num gráfico
de performance de execu­

ção.
Desse modo, o adminis­

trador tem à, mão, resumida
e claramente, a situação de
cada projeto, permitindo­
lhe, em consequência, ado­
tar medidas corretivas
quando a execução não

corresponder à meta previs­
ta. Para chegar a este nível
de avaliação, os técnicos da
Sudene reformularam a sis­
temática de acompanha­
mento dos empreendimen­
tos, padronizando os relató­
rios e criando duas linhas
de informação . os chama­
dos departamentos - fim,
provenientes dos ex.,ecutores
e dos coordenadores dos

projetos.

MFM anula todos
os mntratos que a

80rregQard fez
Ao concluir, agora; as negociações para assumir o

controle acionãríos da indústria de celulose Borregaard, de
Guaíba, o Montepio da Família Militar, de Porto Alegre,
acertou com a Borregaard S.A., da Noruega, a anulação de
todos 'os contratos anteriores, "lesivos à economia:
nacional", e vai pagar '190 milhões de coroas nuiuegu ...sas

(cerca de Cr$ 307 milhõe s 800 mil) para adquirir 51 ,66%
do capital votante, que pertenciam à empresa norueguesa
e outros acionistas estrangeiros.

A informação foi prestada, ontem, pelo vice-presidente
do Montepio da FAmt1ia Militar, Sr. Hélio Prates da
Silveira, que chefiou, pelo grupo gaúcho, as negociações
recém, concluídas em Oslo e cujos detalhes deverão ser

enviados, amanhã, à Brasília, para a aprovação do governo
federal e o início de contatos, em nível ministerial, com o

governo da Noruega:
Embora ainda não esteja decididas

I
a forma e. as

condições de pagamento, é praticamente, certo que parte
do valor da compra será coberto com remessas de polpa
de

.
celulose para a indústria norueguesa que beneficia a

matéria prima. O "Montepio da Família Militar, pelo
contrato de compra do controle acionário e cuja
aprovação só depende, 'agora, do governo federal, vai

adquirir 76 milhões de ações, correspondente à 51,66% do
capital votante, assim dístríbuído: 36,33% da Borregaard
S.A.; 6,5% da Aktieselkapet Borgestadtt (Empresa de

,Transporte); 53,61% da Arca Finans; 3,61% do D�nnorske
Credit-Bank; e 1,61% do Hambros Bank.

A Bortegaard S.A., da Noruega, que tinha 42,33% das
ações, vai reter 6% do capital votante. Poroutro lado, em
relação aos 'empréstimos q�e. a indústria de Guaíba
contraíra com bancos norueguenses, no valor de US,$ 4
milhões aso mil, já foi acertada a substiiuiçãb' do atual
avalista, a Borregaard Norueguesa, pelo Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico (BNDE), que deverá,
confirmar, em' Brasília, a sua já revelada disposição em

assumir o aval. Também foi acertado o reescalonamento
do pagamento daqueles empréstimos.

. Segundo o Sr. Hélio Prates da Silveira, todos os

contratos anteriores, que eram lesivos à economia
nacional, serão anulados : assim que se concretizar' a

transferêricia do controle acionário. O atual' "Sales
,Agreement", que dava vantagens, durante 15 anos, à
-Aborregaard norueguesa de adquirir a celulose de Guaiba
à preços inferiores ao mercado internacional, será
,substituído por um contrato de prestação 'de serviços:
Pelo novo contrato, com a duração de quatro anos" a

empresa norueguesa pagará o preço normal dó mercado,
levando, anualmente pouco mais da metade da atual

.

produção de 220 mil t. de celulose/ano.
Esse contrato de prestação de serviço de acabamento

(branqueamento)' da celulose, pOI enquanto é necessário,
pois não existe, no mundo, empresa do setor que tenha
possibilidades de adquirir a produção da indústria de
Guaiba , não existindo, também, instalação de
branqueamento no Brasil com capacidade de absorção
daquela produção. No planejamento do Montepio da
Família .Mílitar está previsto a instalação, dentro de
quatro anos, de uma unidade de branqueamento ahexa à
fábrica de Guaiba.

Além dos contratos de vendas das ações, e de
branqueamento da celulose, também deverá ser

modificado, já à nível governamental, O contrato de
transporte da Aktieselkapet .Borgestadtt, que tem um

contrato de 15 anos com a indústria de Guaiba, por outro
lado, apenas o Montepio da Família Militar vai adquirir o
controle acionário da Borregaard gaúcha, mas seu

vice-presidente não afasta a' possibilidade da· futura

participação de outros' .grupos brasileiros na produção da
fabrica. Outro contrato a ser anulado é de pagamento de
Royaltíes, que onera a fábrica de Guaiba na razão de 75
centavos de dólar por tonelada de celulose exportada.
A .transferêncía dei controle acionário para o grupo

gaúcho, por outro lado, não modificará ° programa de'

implantação de filtros' especiais, que está sendo feito pela
.empresa sueca Energikonsult, que diminuirá em 90% o

mau cheiro provocado durante o processo de
transformação da madeira em celulose. A fábrica libera,
diariamente, 8,6 t de fumaça e gases, entre os quais o

sulfídrico, responsável pelo mau cheiro. Cerca de 630
quilos de matérias inorganicas (detritos) são lançados
diariamente pela fábrica, poluindo o 'rio Guaiba, mas seus

atuais diretores garantem que as modificações introduzidas
I

já diminuíram, acentuadamen:te, a poluição hídrica.
Segundo o sr. Hélio Prates da 'Silveira, nenhuma

modificação, em termos de combate à poluição, será
introduzida, 'por enquanto, pelo' Montepio. da Família
Militar, já que os filtros que estão sendo instalados
eliminarão o mau cheiro. O grupo gaúcho também não

decidiu, a situação da atual diretoria da indústria de
Guaiba, que poderá até mesmo continuar". o· atual
presidente da Borregaard de Guaiba, general Breno Borges
Fortes, deverá permanecer no cargo, pelo menos até

junho, quando expira seu mandato.
•

,

Inaugurada a 16 de J;llarço. de 1972, com um

investimento, na época, de Cr$ 471 milhões e 200 mil, a,

indústria de celulose Borregaard, num regime de 24,horas'
de trabalho, produz 720 toneladas diárias de celulose ou

515 toneladas de polpa solúvel para Rayon. Nos dois
primeiros anos, a Borregaard Norueguesa realizou
investimentos na empresjl de Guaiba - US $ 6 milhões e

'900 mil - <! cobrava juros sobre aquela quantia, conforme
contrato. que também deverá ser anulado. A anulação dos
vários contratos, todos com 15 anos de vigência, elevou o

valor da transação de venda de ações, já que inicialmente
a opção de compra era de tdplicar o valor nominal de
Cr$ 1,00 de cada ação, que quadruplicou, agora, na

conclusão das neg<_?ciações.
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Embora não esteja concluída definitivamente a

transação ,
da venda do passe de Marinho pelo

Botafogo ao Schelke-Ds, da Alemanha, restando,
ainda, acerto entre o jogador e o clube alemão, o

cerro é que OS entendimentos entre os dois clubes já
estõo concluidos. O Botafogo receberá 4 'milhões e

100 mil, cruzeiros, 'à vista. O presidente Rivadâvia
Correa Meyer esclareceu que recebeu à tarde uma

comunicaçiio oficial, em' forma de telegrama, do
interesse do clube alemão Pelo jogador.

r Embora sem renovar contrato com o América,
Tadeu foi uma das grandes' figuras do, tremo de
ontem no An�aL O jogador marcou trés gols,
além de entender-se maravilhnsamente com Ivo e

'

Brãalio, mostrando que o América poderá ter este .

ano um dos mêlhores meios de campo da cidade.
·

TadeU:
-

disse ontem, no Andaraf que o único

impecilho para que ele fIgue no América está preso
'ao fato de que o clube quer lhe pagar as luvas de
Cr$ 30 mil junto com os salários.

.

No entanto o presidente, Wilson Carvalhal, reve­
lou que uma proposta já foi feita ao' jogador, na

qual o América pagaria os Cr$ 30 mil, em duas

parcelas de Cr$ 15 mil, além do salãrio de Cr$ 8

mil, por um ano de contrato.
, ,

Tadeu deve, receber .amanhâ os Cr$ 8.160,00
referentes .ao pagamento de julho de 74 e trés

gratificações atrasadas. Sabe-se que o jogador condi­
cionou o pagamento desta quantia como uma das

principais condições para renovação de seu contrato«

Sobre uma' possivel venda do zagueiro Orlando
do Botafogo, o presidente Wílson Carvalhal disse
que o América só negocia o jogador por Cr$ 600
mil A última proposta do clube de General Severia­
no feita ao América foi de Cr$ 500 mil, sendo que
Cr$ 300 mil seriam ,pagos à vista e os Cr$ 200, mil
restantes, em quatro prestações de Cr$ 50 mil.

· No treino coletivo: de ontem os titulares derrota­
ram os reservas par. 6 a 1. .0. técnico Danilo A lvim
dizlase satisfeite'ao jjnal ao treinamento e mostra­

va-se confiante numa boa exibição de sua equipfJ 'no
.iog« de domingo,.

.

.

..
'

.

Mário Sérgio se,mostrava ontem muito insatisfei­
to por ter perdido a condição de titular no time do .

Fluminense, íàdependente de sua contusão no calca­
nhar. Segundo o técnico. Paulo Emílio, "ele foi
ofuscado pelo excelente futebol qne o Zé Roberto,

, está, jogando e por Jsso teye que sair".
,

. ,Os jogadores :;t'!,z,eràm' �,,1:r�inamento ffsico-re­
,ci:eativo pela'ni�ã ,:nas,� banUijeiràs, durante, 50
.minutos,

'. ti logo ,aeós 'foram liberados. Hoje se

apresentam' às: 7h30m; no - Aerõporto Santos'
Dumont, ,e embarcam., para São: p�uJo uma hora
depois. O retorno será 'aínanhã cedo, também de
av·ião.

O forte. calor de o":;tem nfío chegou a tirar o

errtusiUM120 dos jogadores, do Flamengo nos exérGÍ­
dos realizâàás em Jàçarepaguá, na sede do Gama
Filho, quando a.prinç(lÍlfl weocupação de Jouber

:' esteve em fazer c()t;n .i{u.e oSjogadores;,.chutassem de

prím�'ira; evitaHâo:p-e�dà, tim:tpo em procurar uma
melhor pc.1siçáo'paràÔ i:ày'emesso,' ,

.

.

'

Na 'opinião do itálico; a equipe tem atuado com

ol)jeti'vida(te, passa da defesa ao ataque com veloci­
dilcle; mas P?rde muito tempo no momento do
c!:llile. E,x,';:}lieoU;4,lu(l�()s"jogadoreG eslão com a mania
de âjeitar a bola, dandó tempo que' o adversário se

,recupere. Os e�ercídos de Ontem foram intensos e

,'11(1" final Jouber se niosi:raua bem satisfeito. .

No treinam�to tático,a ser realizado hoje pela
manhã, Joubá voltàrá a insistir- nos chutes de
prim'eira, afirn-umdo. in(;zusive que nã,o ,admitirá que
seu S aw:anie�, .p'ercãn1.J"tempodes!iecessariam en te.

\' :-' Tticto ê UI1,1a_.;rfr.i:e8tã6 ..ã� exerdtar. A maiona
, dqs'?1f-!sso jogadores. aluta ,com as duas pernà's, maS.
está pegandç e$tf( vicfQ. "de só chutar com a de sua

, p[e.ferénCiq... Neste treil}"O',fieou provado que eles
podem tentar o gol s�tpf;ecisar melhorar a posiçijo
pq.ra O chute' ;__ disse."o, t�b1ico. .

Sobre o trez11;O tático" Jouber explicou que

?bsen1a.rá:, tamhéiJ1 �,"a [r.'Ó,siçãiJ de d.ererminados
j0l!adores, que.não 'és tão ,sabendo se colocar quando
()

.

time sofre ú'!l (ón trl1.-ataqb{é ... , "
,

.. '"' A p!1-'ncípiá estàVà progi-âl1'!ado um (:;oletivo,
'fl�as este,. tipo de" trànl!,mento, desgàs-ta muito a

ey1úpe, princf/Jo;llrf:t�rit& ,Jev:a,ndo-se em çonsideração
i!{IIe Jem, ferto 1/1uito·',àil6r. :for isso;' resolvemos

. 'marcar o. treino;;tá.fico e áproveitarónos para acertar
. algU.nuJs'coisas - disse JOL!b�r. '.

o Náutico .do· Recife, está lançando em todo o

país a "rede nacional alviin:tbra", visando divulgar a
imagem do ch1be' e. ao m�o tempo angariar
fundos qu,e sustentem, 'as despesas e dêem condições
para a compra de bons jog3dores, quando necessá­
rios. A promoção preten'de aÍI)da dar continuidade
ao plano do g'nIpo de á1to. nível que vem colaboráll­
dó com Cr$ 1QO.m,ilJ}or m�s .. ,

A informaçã() ...é d.0:;diít:tor de, futeból :do Náuti­

co, João de., Deus;. ,.qué disse estar a campanha
começando em: São PaülQ: de onde foi d:iStnbuída a

programação pará 'as ',�!Dicipais capitais do país. Em
últúna análise, .3 campaJiba será feita· pelos 20 mil
carreteiros dhs oito empJ:esas transportadoras cujos
diretores são tOJ;ced'óres dó clube.

O jogo ,ia. 5 do reSt� 225 da Lotena EsportÍ<;fá�
Bonsucessd x. Flamengo, pelo,campeonato carioca, é
O único 'até agora, cQnjiimádo para sábado. No
entanto, o :OlarltJ.x Madureira," jogo 7, também

pOderá ser a�2tecipàd6' de Çlcordb co.m os entendi-,
rnentos . até âgorá rhantido� pela direção dos d.0is
clubes. " ' ;

.

.

O Teste 225" é' o segundo que contgrá com a

ptomoção da Cai.xa Econôm'ica Federal premiando'
os autores do "gol mais. rápido" e "último gol" com
Cr$ 2 mil.

.

.

Dirceu Lope� reduziu, um pouco o avalor de su.a

proposta e o Cruzeiro de Minas subiu 1Jm pouco a
, sua oferta. Mas a renovação do contrato do jogador,
que vence na pró�a ,terça-feira; ainda não foi,

. possível ontem qú�do as partes tiverani urtl deín.o-
rado ençootro."_ . '", j '.

.

.' ,.,,'

As negociaçÕes. fóràin' feitas no escritório da
indústria do presidente' dó clube, Felícloo Brandi,
com que.n Dirce� Lopes 'almoçou em cow,panhia
ainda de Cannme FúrletL e outros diretores do'
Cruzeiro. Furleti disse ,depois. que há 95% de
possibilidades de resolver o pr(')blema hoje.

Depois do único coletivo do Cruzeiro hoje com a

duração de 4S minutos, o técnico I Hilton Chaves
definirá a equipe para o.jogo de domingo próximo
pela Libertadores ,da América.com o Desportivo Cali

e� Cl:l)i, na Colô111bia,,· pat'l;l onde .0 Cruzeiro viaja
hOJe àS 8.horas com escala ,em Bras,ília e Manaus. \

·

O técnico só tem uma'd\hida para a escalação do
time) pois Zé Carlos reeuperau-se mas 'seu substituto
no meio do campo, Eduardo, est' rjogando muito

�m e ele ainda não sabe como fazer para decidir o
nnpasse. Talvez o sacrificado seja o ponta esquerda
Joãozinho que deverá sair' para dar lugar a Eduardo
Geando o meio campo com Zé Carlos.

.

Marcílionão acredita
no início do campeonato.

I, .:'
" I',

'I,
'

afirmado, ainda não aconte­
ceu a' assinatura de contra-

C
. 1

omo se não' bastassem
.' to com o treinador que

os problemas internos, o. continua discutindo as ba­
Marcilio Dias poderá es- -ses •. Ulisses, lateral que veio
.frear no campeonato sem .

da Catanduvense, de São
dois titulares: Cacalo e Ca- Paulo, não. conseguiu che­
rioca, O primeiro com furún- gar a um acerto, devendo
culo na coxa e o segundo rumar ainda hoje para Rio
com lesão no calcanhar. '

do. Sul' onde vai assinar
com o Juventus, O juvenil

seado em seu clube que
,-

Nilton ornes considerado a Mosca" que havia deixado o

ainda continua mantendo estrela do time não aceitou clube já assinou contrato
entendimentos para a reno- a proposta de 1.000,00· com o Caxias de Joínville,
vação de contrato de (mil cruzeiros) livres, para .' comoprofissíonal. Miltinho
seus jogadores e a contrata- renovar compromisso, exí- esteve ontem na sede do

ção de reforços: "O' cam- gindo o dobro. Caso até' 'clube e' 'conversou com a

peonato deveria mesmo co- hoje '11&'o acerte, deverá via- . diretoria obtendo a rescisão

meçar no dia 16, pois só jar para São Paulo onde vai de contrato, o que não foi
assim todas as equipes te- assinar com o Jabaquara. O fácil. Os diretores preten­
riam condições de apresen- mesmo problema está sen- diam multar o atleta em

tar times mais fortes e es- do enfrentado com França. 60% por Miltínho tetjoga­
petãculos e mai6r catego- Embora o presidente tivesse do . pelo América de Joínvíl-

Itajal (Sucursal) -'- C

presiden te do Marcílio
Dias, Neri Paulo de Souza,
afirmou não acreditar que
o, Campeonato .

comece no

domingo, isto porque a

maioria das equipes ainda
não estão com a documen­

tação de seus jogadores em

dia. Disse afirmar isso ba-.

ria" .

PROBLEMA

( Arpin'o' já tem
Caxias es�a/ado

le no amistoso com o Fi­
gueirense, dia 16 último,

. em Florianópolis. o goleiro
Celso, do interior de São
Paulo deve assinar contrato

hoje, o mesmo acontecendo
com o meia cancha Jorge,
dois juvenis do Flamengo,
do" Rio. O ponta de lança
Ferreira, que estava em tes­

tes no Caixas de Joinville
está sendo aguardado hoje
em Itajaí, junto com o ata­

cante Betinho, .que se en­

contrava no Tabajara de
Xanxerê, Conforme decla­
rou o presidente do Marcí­
líocDias, todos os jogadores
a serem contratados deve­
rão. ser enquadrados dentro
da, política salarial do clube

que é de Cr$ 800,00, li;
vres, com casa e comida.

para domingo
Tadeu; Valdecir, Pom­

peu" Alberto e Silvinho;
Piava e Fontan; Ferreira,

Dirmael, Paulo Dias e Ze­

quinha. Este' é' o time que
Italo Arpino pretende colo­
car em campo domingo, na
estréia do Caxias no cam­

peonato estadual.

Mas para qye isto fosse
possível a direção doCa­
xias teve que solucionar
muitos problemas durante, a
semana, principalmente
porque o últijno clássico
com o América deixou vá­
rios jogadores machucados.

O zagueiro Po.mpeu, por
exemplo I mim choque com

Jairzinho sofreu vários cor­

tes no, rO'sto e teve que le-

vai pontos na testa, mandí­
bula e Iíngua. Ele está recu­

perado e pode jogar contia
o.Avaí domingo. .

Outro que saiu machuca­
do foi o ponta de lança
-Dirmael. .Num lance com o.

goleiro Raul' Bosse, do
. América, ele sofreu ruptura
de ligamentos do joelho di- .

reito e por causa disso. fica­
rá inativo de 30 a 40 dias.

Para poder colocar 'uma
equipe em campo domingo-,
com alguma chance de ofe­
recer resistência ao Avaí, o
departamen):o de ftitebO'I de \

Caxias tratou de regularizar
9s contratos de Paulo Dias.
e Zequinha, ambos empres­
tados pelo Hnheiros, dó Pa­
raná. POmpeu saiu machucado do' clássico mas já está recupet,ado

.

:,',.:t\(ZJONAL,' -

,I, ,

"

Itaj�f· (Sucursal) - O treinador Nilton Prado Baião,
comentarista de esportes da RádiO' Difusorã de I{ajaí,
acaba de assinar contrato com O' Clúbe Náutico Ahnirante

· Barroso, que pretende eS'te ano. annai- uma forte equipe
para dispuÚl;r' o ,Estadual do próximo ano. O acerto foi
realizado na, tarde dé oiltem, depois de reunião havidà
entre o treinador ,e o .diretor dp Barroso, Cidio Sandri.
Inicialmente o novo técnico deverá trabalhar com uma

equipe "prata da casa'! além de prO'mover vários juvenis,
sendo que quando estiver "próximo do campeonato vin-

_ douro a diretoria vai procurar contratar bons reforços.
Belo Horizonte - Com birceu Lopes de contrato já renovado, Atualmente a diretoria do Clube Náutico Ahnirante

em . baSes ainda' não plenamente- estabelecidas e mesmo assim' Barroso pensa somente em conCluir os melhoramentos em

Há quatro anos o Sr;. mantidas em sigilo .pela diretoria do clube, o Cnizeiro embarca h sua praça de espo.rtes; uma qas. mais mOdernas de Santa

Rubem Moreira vem iutan- 8Mam. de hoje para a Colômbia, onde joganí domingo contra o Catarina, para depois então. entrar no profissionalismo.
do. para auxiliar os clubes .Deportivo CaU, em Cali, e na próxj_ma quinta-feira contra (,

que não participam do Nacional, em Medelin, pelo grupo III da Taça Libertadores da

campeonato nacional e. 0.' América. Em Bogotá, no ptÓ)(irno dia 16, o Cruzeiro enfrenta o

seu plano era retirar de ca� Miljonarios.,.
.

(

da ingresso vendido ::i quan�'
A delegnção' está composta de 24 pessoas, das quais 16 são

jogadôres: Raul, Hélio, Dirceu Lopes, Darci Menezes, Joãozinho,
tia de Cr$ 1;00, que seria Baiano, Piazza, Roberto Batata, Eduardo, Cândido, Zé Carlos,
distribuída entre os ausen- Palhinha, Vanderiei, Sousá, Luis· Fábio e Nelinho. O técnico
tes da competição. Todavia, Hilton Chaves, leigo, viaja como preparador físico, enquanto este
O Sr. Antônio do PasSo co-

.

Antônio Lacerda Filho, diplomado" viaja na condição de técni�o:
locou diversos obstáculo.s e COmpletam a delegação ô vice-presidente de futebol, Cannine
demorou sair ·a aprovação; Furletti (chefe), o ditetor Elias Jorge Salomão Barburi (Toia), o

'médico Albeito Peres, o maSsagista José Guido, o roupeiro Josi

Após co.ntar com ap.oio Pasquacio do Santos e o jornalista Carlos Cesar Franco Gomes. A

d 18 t ,delegação viája pela Cruzeiro do ·Sul e ficará hospedada em Cali e
, e ederações - 'aS de- Medelin ,tio Hotel Intei.contirtental. Não foi decidido (Im que
mais também estão de acoí'-

) hotel ficará em Bogotá.
do mesmo sem ter' assina- DepOIS de um encontro' de meia hora com a diretoria do
do" - entregou 'o memorial Crm:eiro, Dirceu Lopes assinou a renovação de seu contrato por
ao .Sr. Helena Nunes que () um períodO de mais dois anos. As bases exatas s6 deverão ser

recebeu achando a idéia' acertadas na volta. Calcula-se que Dirceu passe a ganhar de Cr$ 26
muito boa, tanto que deve- mil a Cr$ 30 mil.

rá ser posta em prática no Cannipe Futletti teve durante o treino de ontem um desenten-

campeonato nacio.nal. dimento c01l1 os jogadores resérvas Vitor (goleiro) e Aender,
chegando � altera! a voz com eles.' Vitor protestou, mas Aender
procurou não criai preblemas. Depois, Cannine Furletti confessou
a um 'radialista que "a gente �s vezes precisa dar um'a dura nessa

Wrma".·
,

Um ,auxílio para
cl"bes q�e ficam
fora do Nacional,

Recife - O projeto de
se retirar Cr $ 1 ,ob de cada

ingresso vendido' durante o

campeonato nacional para,
auxiliar os dubes que de�e
não participam, está prati­
cament� aprovado pela
CBD que recebeu memorial
assinado por 18 federações
de futebol, inclusive as ca­

rioca e paulista, entregues
ao presidente da CBD" Sr.
Heleno Nunes.

A informação é do presi­
dente da FPF, Sr. �l:lbem
Moreira, autor do projeto,
que viajou o' Brasil inteiro
conversando, com cada pre­
sidente das federàções e viu
na aceitação do Sr. Heleno
Nunes o reconhecimento

pelo esforço em favor, dos
clubes ausentes do CN.

A nova seleção
'de Portugal ioga

,Cruzeiro viaja h�je
com Dirceu Lopes de

. ,

contrato renovado

Vasco embarcou

para 3, Colômbia
cheio ,de problemas

Rio - Num clima 'de muita preocupação com as

po.ssíveis ausências de Roberto. Miguel, Paulo Cesar e

Alcir, a delegacão doV lJSco da Gama embarcou ontem

para a Colômbia, onde nó domingo enfrenta o Nacional
de Medellin e, na quarta-feira, 6 deportivo Calli, pela Taça·
Libertadores d.à Améric�.

� ,

Durante o embarque, o. técnico'Mário Tnlvaglini era o

mais pieO' cupado; po.is não participava' do otimismo do
médiCo Nicolau Sião que prometia entregar os quatro
jogadores em éondições de jogo para domingo. Disse o

técnico qúe não podia adiantar a equipe riem para o

segundo jogo, pois tudo vai depender da reação dos

jogadores ameaçado;. Gaúcho e Jair Pereira estão de
sobreaviSo para o caso de AleirI Roberto não pudérem

- jogar, enquanto para ii.vaga d� Pauló Cesar e Miguel, o
técnico só deve definir seus substitutos na Colômbia .

A delegação embarcou às lOh30m. tendo como chefe o
'

presidente Agatimo Gomes e os seguintes jogadores:
Andrada, Miguel, Moisés, Paulo Cesar, Aleit, Alfinete�
Jorginho, Zanata, Jair. Pereira, Roberto, Luis Carlos, Zé

Luiz, Gilson, René, Joel, Gaúcho, Bill, Galdino e Ademir"
Técnico, Mário Travaglini e preparado.� físico, Hélio Vigio,

América quer
. '.' .

logar a no.te
com Figueirense,

Mauri Correa, presidente do. América, estéve ontem à !
tardinha em Florianópolls para: acertar com a direção do

Figueirense, a transferência do jogo de, domingo para as

20 horas. Alega Mauri Correa que à tarde a' partida sofrerá
concorrência de outras competições programadas nas festi­
vidades em comemoração ao aniversário da cidade. .

Em Joinville o plantel' participou ontem de dois

períodos de treinamentos, sem a presença de João Lima,
que foi a Curitiba para. tentar 'a corrtratação do ponta de

lança Roberto (Corítíba) e do zagueiro Almir (Atlético
Paranaense).

'
'

...,...' .

Na volta João Lima te,ia .algurna dificuldade para esca-
, lar o time ,que jogará contra o Figueirense pois Lico, Joel
(hospitalizados) e Chiça' Samara não terão condições de

jogo. No coletivo programado para hoje à tarde é que o

treinador irá definír :

a. formação do América para sua

estréia no campeonato estadual.
O treino servirá também para que João Lima observe

com mais segurança as condições" técnicas de Tininho
(América de Ribeirão Preto), Luizinho, Dimas (Juventus),
Russínho e Zé Carlos (Caxias), todos em .testes no plantel
do-América. .... " .' ..... '.

domingo em Goiás
Rio - A seleção portuguesa, que joga domingo em

Goiás .contra ilina seleção local na inauguração do estádio

Serra Douráda, passou ontem 'pelo Rio com apenas 10 dos
16 jogadores convocados. Os outros 'seis jogaram o.ntem

na Holanda pelo time do Benfica e são esperados 'somente
hoJe.

O técnico José Ma).ia Pedroto, que esteve no Brasil n�
ano passado para ver o. método de treinamento da seleção
brasileira, disse que a média de idade da nova seleção nao

chega' a 23 anos e que seu último resultado é um empate
de O a O contra a Inglaterra, em Wembley. Pedroto
adiantou ainda que \!ste jogo em Goiás faz parte dos

preparativos dos portugueses com vistas à Copa dI;> Mundo
de 1978, pois seus jogadO'res precisam adquirir maior

. experiência internacional. A seleção portuguesa é a segun­
da colocada do I Campeonato Europeu, na chave da

Inglaterra, Chipre e Tchecoslováquia.
Dos jogador.es' que chegaram hoje, apenas Humberto,

Artur, Toni, Nenê e o goleiro Damas, são conhecidos dos

brasileiros, pois aqui estiveram disputando a Mini.copa em

1972.

_

. Herclíiô Luz
rec/ama,',e�, ..quer

.

outra assembléia
, o despreparo de dirigentes quando representam o clube
em Assembléias Gerais, pode serperfeitamente exeriiplifí­
cado com a atual situação -do Hercilió Luz, 'que está
tentando inverter o marido de c$1'O de Seu jogo contia o

Guarani de São Miguel do,
.

Oeste'; alegando prejuízos
financeiros.

. ,

Mas as reclamações do time de Tubarão, não estão
resumidas somente na tentativa ae uma inversão de

campo. Ontem, Rudíneí Sandríní, dÚetor de futebol,
enviou ofício � Federação Catarínense de Futebol, solíci­
tando a realização de uma nova Assembléia Geral. Para O'

dirigente, o Hercílio Luz foi o maior prejudicado. na

elaboração da tabela, que por .certo não resistirã até o

final do campeonato. Alega Rudinei Sandrini, que o

Hercílio começa o estadual jogando. [ora (São Miguel do
Oeste) e só'. atuará em: Tubarão. rias. quartas-feiras, em

partidas notuinas e fora do seu campo; Desta maneira,
espera o dirigente conseguir argumentes, alegando prejuj­
�os financeiros, o que é uma i:eâlj.dade, p91S sua equipe só

Jogará em Tubaraão nas quartas�feiras e num estádio com

refletores deficientes, e, c9mb prova dissô afirmou: "NO'

.

amistoso cOm o Próspeta; em' qué vímcetnbs por 3 a 1 a

partida foi retardada em dua.s horas po.rque. os re'fletores
não queriam acender" ..

'

Barroso�ontratou
técn'co e pensa em-,
voltar ao .es,tadu

Próspera confirma
sua, participação
no 'campeonato

,

A inclusão de próspera ng campeonato estadual está

dependendo agora de uni parecer favorável de Jorge Daux

Filho, presidente' em .

exercício
.

da . Federação. Ontem
Nivaldo Martins, supervis_or do Próspera, esteve na sede da
entidade, registrando contratos e confirtn:ando a participa-
-:ção. de. seu clube na estadual destê.ano ..

Se Jm:ge Daux Fill).o. deCidir pela inclusão do Próspera, .

a tabela' do. campeonato tem, de. .ser·· alterada a: partir da
· segunda rodada, com uin dos grupo$: ,passando a contar
com sete clubes e o c,ertame Co.rri B,-ein vez de doze.

E NiváIdo Martins' confia totalmente numa decisão
favorável de Jorge :Dau:x: ..'

'. '.:, '.,
- Nosso clube, como muitO's' de Sànta Catarina,

enfrenta sério; problemaS e 'só po.r iSso demoramo; um
pouco para responder sobre nossa pàmcipação no esta­
dual. Mas entendo que deve haver, de parte da fjederação,
o reconhecimento de Um clúbe que Sempre cumpriu com

suas obrigações. '. '. ".. '

.

.

Nivaldo garante que o. Próspera terá
. cóndições de

iniciar sua participaçãO na próxÍI\1â semana e' acredita até '

que o campeonato aind� .sofra alguml;i modificação:
·

- Se forem confirmados' o.s, beatos que estamo.s
escutando todo dia com r�laçãó a alterações na forma de
disputa do estadual, acho que os maiores be.J;leficiados
serão o.s 6lubes. A málleira. comá .foi organizado. este

· campeonato é muito dispetídiós'a' piu:a todos. Por isso
entendo que o Próspera tera condições de participar do
ê�peO'nato. O time para iniciarjá temoo_ Depois é sr-. ir
aJeitando. aos poucos.

. ..

�ivaldo Martins está apelando para a Federílção
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A torcida quer a saída de Salurn, diretores
estão se demitindo (Valter Barros

foi o primeiro), Toninho foi para o Figueira
e Ari Prudente pode assinar hoje.

Assim o Avai começa a temporada, com uma

crise que pode debilitar ainda
mais a já deficiente estrutura do clube

Salum diz que está
,

. '

saturado e não tem vontade'
I de falIr sobre,o seu clube '

s'" .

�:'i
I \., }

I bTalvez o 'dia de ontem tenha sido um:,� 'contornar tudo de' várias maneiras". A repentinamente sua agenda tornou-se em

dos mais tensos na já crônica defíciêneía j repulsa de pessoas ouvidas se limita aos sobrecarregada. Nervoso e alegando calor,
administrativa e,. em decorrência desta, a,;: casos de Toninho e as solicitações de convidou o repórter para ir até a Caixa
crise financeira que envolve o Avai.' � Áureo,' $ voltas com incrível deflação de Econômica Estadual, onde poderia dar

VáriOS são os passos .q�e�,jogadores, além de tentar pessoalmente algum,esclarecimento.Láestavamogoleii:c
paulatinamente leva�am ,a esta posiçao.v: solucionar problemas que não' são específi- Danilo e dois' ou tros diretores, Danilo nada

consider�� até depnmente em se levando.: cos de sua competência. Mas se outros não quis falar, saindo logo da CEE. Os outros,
nas afenço:s de sue. o clube ,desfruta de:: fazem ele tenta reativar o ânimo e traba- inclusive Salum, voltaram para a loja deste,boa expresao na capital, no Estado e até ':, '

.'
'

noutros centros, Vários são 'os pontos que
lhar com relativa calma. onde' provavelmente algo seria revelado,

,

Mas saiu rapidamente, dando apenas tempoainda permanecem sem esclarecimento, O, SI,,LÊNCIO DE SALUM'
embora deles pode-se fazer um /substrato.

-

para que o repórter indagasse sobre o

Ou
.. _ _

t tal t I Uma .pesquisa de opinião, feita, entre
espaço disponfvel na tarde para uma entre-tras opmioes nao o men e c aras e �

fornecidas por pessoas ligadas ao clube, torcedores do Avai,. demonstra antes de vista. "Fui gentil contigo, mas acontece

merecem pouco ou nenhum crédito, já que tudo o descontentamento geral. MeSmO que estou farto, cheio até. aqui". '(pôs ,a
nelas se mesclam', inconformismo e que a amostragem seja mínima, a maioria mão na altu-ra da boca) E saiu na rua com

oposição aos diretores, notadamente seu de suas opiniões coincide com boa parte t doí
presidente. do conjunto. Mas a opinião exprimida por

os ou ros
_J
OIS.

Não há nenhuma cerimônia de conse- Salum, através de frases curtas, denotavam Irredutível, a. reportagem tentou mos-

lheiros quanto a espontaniedade de afirma- antes de mais nada sua total preocupação- trar com conhecimento de causa, que

ções idênticas ou de conteúdo aproximado de nada deixar extravasar pata a imprensa. buscava uma afirmação sua ou uma retra-

a, esta, que transcrevemos:' "O presidente Naturalmente que Salum tentava desmentir ção diante da, torcida. "Mas a torcida, Sl

João Sa\um e o responsável pelo departa- todas as proposições formuladas no sentido não xinga quando vê apenas, vit-órias e

mento de futebol, neglicenciaram impero de que revelasse sua posição diante dos '

vitórias". Mas' o Avai conseguiu vitórias

doavelmente nas suas funções, e ainda 'fatos.
'

ultimamente, e a torcida está reclamando?
continuam negligenciando, embora tentem' Inundado por grande volume de papéis, "�, isso".

··LaurQ Búrigo faz.mistério
para definir o .time

que vai jogar/em Joiriville
Se Lauro Búrigo quiser, resultado diante do Améri­

pode lançar este time do- ca, com ii inclusão de Toni,
mingo em Joinvílle contra' nho no comando do ata-
o América, na estréia do -qae, \

Figueírense no campeonato Isto, é evidente, se 1,0,
estadual: Edson ou Vander- 'ninho conseguisse domingo
lei; Pinga, Jailson,' Moenda! em Joinvílle, repetir a atua­
e Casagraride; Sergio Lopes, ção que teve ontem"na pri-

.

Jorge Luis e Tonho ou Izal- meira parte do coletivo.
to; Marcos, Tonínho e Zé quando fez boa dupla com

Carlos. o' novato Letieri. 'Os torce-
Para os repórteres e tor-. dotes sentados à sombra do

cedores que acompanharam pavilhão social, não se can­
'ontem à tarde no Orlando saram de aplaudir as tabelas

Scarpelli o primeiro coleti- é as boas jogadas do ataque
vo com Toninho no ataque, que tinha Marcos, Tonínho,
Lauro Búrigo tinha respos-. Letieri ��é Carlos.
tas mais de um.dirígente do A c&a altura do treino,
que de um treinador:

.

Sergio Dbpes, colocado na

- Os novos não vão sua intefmediária,· fez; um

estrear domingo em Joinvil- lançamento comprido para
le. Todos jogarão quarta- Toninhq, encobrindo a

-feira no Orlando Sc'arpe1l1 M6enda.;':0 atacante ganhou
con tra o Internacional. h na corríãa do zagueiro, foi
que o clube está precisando quase a� a entrada da pe­
muita de dinheiro e vamos quena área pelo lado direi­
tentar uma boa arrecada- to e cruzou à meia altura.

ção, chamando o torcedor Letieri entrou pelo outro

para' ver os novos contrata- lado e, de "peixinho", mar­
dos. cou um bonito gol para os

Mas talvez o treinador titulares. ,

Lauro Búrigo estej a dispos- A reação da torcida foi
. to mesmo a Investir-se na idêntica a de um lance

qualidade de dirigente, afli- anterior quando Moenda,
. to com as dificuldades fi- 'involuntariamente, atingiu'
nanceiras do Figueirense" Toninha com. alguma vio­

despresando, nesse caso, a 'lência. O 2lagueiro foi mui­
possibilidade dé um bom to vaiado e criticado, com

os· aplausos ficando para
Toninha.
OUTRO TIME

Mas, como prometera
antes do coletivo, Lauro
Búrigo fe;r.' algumas altera­

ções no time titular, que
treinou de camisas brancas.
Toninho e 'Letieri: passaram
para a equipe ,reserva, com
Caco e Izalto ocupando
suas posições nos' .titulares.

';,f .

INFORMACOES

teI.3668,
Centrode EstudosAv@çados
R. dos Ilhéus, 8 Ed. Aplub
6� andar Florianópolis

comercial.
-,

Para melhor atendimento aos proprietários

T.oninhq joga a primeira? Lauro Búrigo diz que não,

E este,' ségundo o técnico,
o time que vai sair jogando
contra o América: EdSon;
Pinga, Jailson, Moenda
,(também jogou li segunda
parte en tre os titulares) e

Casagrande; Sérgio Lopes,
Jorge Luis e Izalto; Caco,
Marcos e Zé Carlos.

Se Lauro Búrigo não
estiver escondendo o jogO,
o Figueirense .realmente
não terá 00 novos na pri­
meira partida pelo campeo­
nato estadual. �esmo por-

COMUNICADO
A �vice-Presidência de Administração comu-

nica'lque os carnets da taxa de manutenção,

relativo às cadeiras perpétuas já se encontram

a disposição' dos senhores proprietários na Se­

cretariá do Clube de 2a. a sábado nO horário

de cadeiras perpétuasoClube colocou 3 (três)

funcionários para a cobrança individllal.

que, até' domulgo, talvez
apenas Toninho tenha con­

dições de jogo.
Até ontem à tarde a

situação de Letieri conti­
nu ava ind'efinida, bem
como a de Volnei, outro

que vem treinando como

centro. avante. Quanto a

Orcina, não existe a míni­
ma possibilidade do seu
\ aproveitàmento na quarta
zaga, em substituição a

Moenda. O jogador chegou
em Florianópolis com oito

quilos a mais do seu peso
normal e por enquanto per-
'deu somente dois e meio,

No intervalo do coleti­
vo, observando as péssimas
condições físicas de Orcina,
Lauro Búrigo conversou

com ele sobre 0 tempo que
levará para ficar em forma. \ '

E a resposta não foi nada "_ O que eu quero é ficar no Avai e já'fiz de tudo, desde o

animadora: "Ollia, segundo pa�celamento dos atrasados até a redução dos saldrios. Não tenh_o
o Iberê, preciso de uns 14 a m(nima vontade de deixar o clube e pare�e q,ue os hom.,:,s nao

dias, mais ou merios, para querem entender isto de jeito ne,!h�m. MaIS (lo qu� eu qa fiz, é

entrar em forma. Antes dis- imposs(vel e duvido que alguém queira colaborar mlllS do que eu.

so acho .que não tem O que quero é jogar e ser útil ao Avai.
.

E a demon�tração' da boa vontade de Ademir, parece que,
jeito". '

começou á encontrar ressonância, entre a diretoria do Avai.
Outro problema sério

Durante o treino de ontem, inesperadamente o advogado do clube,
para ser resolvido imediat�- An�tólio finheiro Guimarães Filho chamou Ademir num canto, e
mente pela diretoria do FI- conversaram durante 10 minutos. Para Anatólio ftuao está resolvi·

'gueírense, relaciona-se' � si- do .

tuação do goleiro Vander-
.

- Ademir deve assinar contrato com o Avai amanhã (hoje). Já
lei. Ele tem treinado sem- acertei tudo com ele e, pode ser até que Ademir seja colocado ?l

pre que pode 'mas até agora disposição de Áureo para o jogo de domfngo.:
- •

O' contrato Por Ademir, depois da conversa com o advogado, mostrava-se

�ao ass� u .

. contente e confiante: '''Parece que desta vez vai haver acerte
ISSO no J,o�o de domm�o, mesmo. Já cpnversamos e s6 [alta mesmo eles me darem o qm

Lau.ro Bungo talve� seJ� pedi e a assinatura de contrato (Ademir quer um Fuscão de luvas).
obngado a lançar o Juve� Durante o coletivo de hoje, Anatólio deverá aparecer nOliamen·
Edson, ficando com Jail- .te ílO estádio com o contrato assinado e o dinheiro para dár

son, outro juvenil, como entrada na financeira. Ademir já esr.olheu o carro (a�u!) e tão logo
reserva para a posição. assine e regularize sua situação, ir� morar em Canasvlelras.

I

I "João Salum deve sair"
Orlando Schmidt - Comerciário: "Na,
minha opinião, se o Salum não en-

,
contra soluções para resolver os pro­
blemas 40 Avai, deve pedir demissão.
Precisamos de um presidente para
fortalecer ainda mais. o élube e não
para destrut-lo. Não tem perdão a

salda de Toninha, o melhor ponta de
lança do Estado. 'O pior de tudo, é
que Toninha saiu.. ou melhor, deixa­
ram ele sair, justamente para o Fi­
gueirense, nosso maior adversário.
.Sou 'muito amigo de João Salum, mas
antes de tudo, sou torcedor doente
do A vai: Eu não perdôo de jeito
nenhum a salda de Toninha.",

-

\

H

� •• agora é
_ _!losso rival"

Paulo Roberto Santos, - Caixa do Hamilton Santos .: Ex-diretor e con­

Besc: "Não sei como é que o presi- selheiro: "Toninha agiu acertadamen­
dente do Conselho Deliberativo ainda te' em função do desinteresse da
admite João Salum como presidente diretoria. Como' torcedor não perdôo
do clube. Do jeito como as coisas a diretoria pelá saída de Toninha,
estão indo! Salum vai acabar com o que junto com Zenon, eram os (dolos
Avai. Como torcedor, considero imo. da torcida. Ainda por cima, Toninha
perdoável a saída de Tonínho e ainda' era fruto -dç Avai e nós praticamente
por cima para fortalecer o time deles. acabamos de criá-lo. Para mim,' Toni
Afinal de conta, nós torcedores, me- nho

,
é o maior ponta de lança, do

recemos mais respeíto.rA proposta de Estado, que infelizmente está agora,
Salum para Tonínho foi ridícula e o no nosso maior rival. Para a diretoria
jogador agiu certo. Para salvar o Avai aliviar a barra com a

. torcida, só
só existe uma solução: a saída imedia- mesmo contratando uns 5 ou 6 joga­
ta de Salum, que parece 'ser muito dores, de nome. Só quero frisar que

. mais Figueirense 'do q�e Avai.". sou amigo particular de Salum. "

"Vão acabar com o Avai"

Apóstolo, tem esperanças João está satisfeitoHUm ato imperdoável"
Olímpio Silva - Conselheiro e ch�fe Apóstolo Kosmos Funcionário
da torcida: "Ato imperdoável dopre- público: "Lamentavelmente perdemos
sídente João Salum em não acertar a, Toninha, mas tenho esperanças de
renovação de contrato de Toninho, . que dentro do plantel do Avai surja
jogador excepcional, cria do Avai e ou tro ponta de lança· tão bom. ou

profissional acima de tudo. O jogador melhor ainda rio que ele. Para mim,
agiu certo e até que' esperou demais. se a diretoria' não acertou a renovação
O que não é admissível, é 'Salum de seu contrato, é porque. teve' os
querer acertar as coisas em cima da seus motivos, os quais desconhece­
hora. Não dar entrada na Federação mos. Acho até que Juti resolverá o

do pedido de prioridade, é uma de- problema, mas concordo que a saida
monstração de desorganização do .de: Toninha será diftcil de aceitar,
,Avai. É preciso mudar jã,' agora, antes principalmente indo para o Figueiren­
que o barco afunde de uma vez por se. Isto é dose dupla. M_dS apesar de
todas. Ainda há solução para salvar o tudo, caso o clássico esteja na loteria,
Avaí." , cravo $eco Avai.

"
'

João Nascimento - Mecânico: "Toni:
nho já devia ter saído antes do Àvaí,
pois é um jogador que tem medo -de
pé e 'não vinha tendendo o esperado
nos últimos jogos, principalmente
contra- o Figueirense no último clãssí-:
co. Para mim foi um bom negócio
para o Avai se desfazer de Toninho e

não sou' contra Q presidente João
Salum. Com o dinheiro que eles: iam
pagar para o Toninha, poderão com­

prar uns dois bons jogadores que
renderão' muito mais para o Avai,
seno que um deles, Moacir; está aí na
praça dando bobeira. O, Avai vai

�r\com, esta, trooa," ,

Mais um problema, para
.' ,

Áureo buscar solução

\ Numa rodinha, na' praça
XV, alguns torcedores, que
mais tarde [oram identificados
como do Avai, comentavam

bastante irritados, as noticias

que circulavam de que Ari PlU­
dente já acertara seu ingresso'
no Figueirense, faltando apenas

, a' assinatura de contrato: "Não
-acredito 'de maneira nenhuma
que 'isto possa acontecer. SÓ
pode ser coisa de louco. A inda
éstamos com 'a [aca atravessada
ná gargante sobre ,a saida de

'Toninha, 'agora vem uma onda
dessas? ,Vamos tercer para'que
tudo não passe de boato. Deve
ter. alguém ,querendo complicar
a vida do Avai. "

'

Mas os 'comentários dos tor­
cedores, não estavam' muito
longe da realidade, embora os

[atos ainda não tenham sido
concretizados. Existe o interes­
se do Figueirense em·Ari PIU­
dente, que está com passe-livre,
desde 14 de jam!iro. Na Federa­
ção Catarinense de' Futebol"
não existe nenhuma documen·
tação que vincule o jogador ao
Avai.

Na manhã de ontem, Ari
PlUdente [oi ,ao Adol[o Kon­

der, conversou rapidamente
com Aureo e, também rapida-

I

Somente na manhã, de ontem, quando chegou ao Adolfo
Konder, é que o treinador Áureo ficou sabendo oficialmente que
Toninho havia assinado com o Fígueírense e que ele, com isso,
teria 'mais um problema para' resolver, o de encontrar um

substituto l altura. Apesar de não querer falar muito no assunto,
Áureo também lamentou a saída do jogador. l'

_ E uma pena e. uma perda muito grande para o Avai a saída!
de Toninho, Era um jogador com que contava para o campeonato," ,

pois já estava entrosado no plantel e que a gente conhecia as

condições e limitações. É um craque acima de tudo. Sua saída,
mente saiu do estádio. Como se constituiu-se em mais um problema para nós, pois não temos um

sabe, ele está exatamente há 52' substituto com as mesmas características. Até mesmo nosso

'dias esperando uma solução da esquema tático pode ser alterado, pois a gente joga de acordo com

diretoria, que não aceita sua' as características dos jogadores. Sinceramente não esperava a .saída
proposta para renovação. dele, jogador que estava integrado ao plantel O jeito agora é se'

,

_ Não posso mais esperar e conformar e tocar o barco para frente. Perdemos.um soldado, dos
vou sair agora J procura de bons, mas não perdemos a guerra e temos que continuar a luta. O
clube. Preciso tomar providên- que não podemos é jogar .com apenas 10 jogadores e vamos ter'
cias para acertar minha "vida" 'que achar um substituto para Toninho. Se não o encontrarmos, no
pois já vi que não vai sair plantel, temos que procurã-Io em algum lugar.
acerto mesmo com o Avai. Bs- PALESTRA

,I ".
tou cansado e saturado de tan- Esquecendo-se momentaneamente do problerna-Toninho, Aureo
to esperar em vão e

\

perdendo e Dacica levaram o plantel para o centro do gramado, antes do
dinheiro. Vivo do fUtebol e início d.os trabalhos. O treinador tinha importante pronunciamen-
atualmente estou desemprega- to, sobre o qUal os jogadores !1ão ficarâIII muito satisfeitos.
do. Posso garantir que rwo te·, Acontece que, I.levido o reduzidíssimo e limitacl_o planteI,
nho nenhum vinculo com o' Áureo tem apenas uma arma para pooer enfrentar' os adversários
clube, por isso preciso arranjar ness,e inlcio de campeonato, enquanto,' a diretoria não acerta a

emprego. O. campeonato, está' renovaçãe de jogadores considerados imprescindíveis:, preparo-físi-
em cima e estou numa situação co., "

'

que não posso esperqr mais. Áureo fez ver aos' jogadores, da necessidade de um bom
Para [alar a perdade, me sinto condicionamento físico, fator que consid�ra primordial para que .o

complefamente desmotivado no Avai faça boa fitura no campeonato. Caso o plantel não entenda,
Avai.

'

ele fez u'ma an'1eaça: trabalhos físicos nos dois períodos.
E realmente Ari Prudente _!_ Não estou satisfeito com o rendimento e empenho dos

dificilmente' ficará ,no Avai, já
.

jogadores nos exercícios físicos. Se o negócio não melhorar e

que o jogador cansou de espe-' vocês não quise.:em colaborar, s9u obrigado a trabalhar nos dois
rár uma solução, que os pró- períOdOS até qUj:: tod,os adquirariI a forma .física ideal. Acho que é •

prios dirigentes reconhecem ser melhor e vocês devem estar de acordo, trabalhar num período,
dif(ciL" Pelo menos foi, o que mas bem, d.o que nos dois displicerttemente.
,demonstrou Oswaldir Schweit· Depois de fazer ver ao plantel minuciosamente as vanjagens:de
zer, diretor de fUtebol: "A si- uma boa preparação física, com a ajuda de Dacica; Áureo deu
tuação continua a mesma e outra notícia aos jogadores. Esta deu alegrias.'

'

I
acho muito di[icil Ari Prudente � Vou propor à diretoria e ela terá que aceitar, uma tabela de
acertar com o Avai". bichos, para que todos fiquem mais motivados. Vocês receberão

prêmios Pela conservação da liderança, diferença de gols e outras

vantagens. Isto eu tenho que' exigir da diretoIia, mas em troca,
quero qu� vocês fiquem em ponto de bala fisit;:amente. Durante o

campeonato, em 'que jogaremos duas vezes pOI' semana, nã.o
pOderemos manter este' mesmo ritmo de treinamen te por isso é
preciso a colaboração de v�cês agora.

.

REFORÇOS
'

\

Com boas recomendações e procurando desde' já encontrar uni

substituto para Toninho, Áureo admitiu na manhã de ontem a

contratação de um p.onta de lança, sendo que o nome de Letieri,
atualmente em testes no Figueirense, é o que reúne maiores

condições. O treinad9r escutou "maravilhas" do jogador, mas

mesmo assim, deseja primeiro observá-lo jogando. O mtexesse de

Áureo no ponta de lança, está condicionado ainda ao F,jgueirense,
que tem prioridade na sua contratação: "Como jogador não o

conheço, primeiro tenh.o que vê-lo em ação. DiZem que é muito

bom, vamos ver."
Quanto a Moacir, o treinad9! está confiante na, sua

contratação: "Poxa, seria a maneira de compensar a saída de

,Toninho seria a balança. Moacir joga em qualquer time do Brasil,
,

pois te� futebol de sobra para isso. Só espero vê-lo aqui no
,

Avai."
A situação de Veneza coatinua ainda indefinida. O América

cOnc.orda no empréstilpo, mas prefere ;vendê-lo, e fez boa proposta
ao Avru: Cr$ 30 mil cruzeiros pelo passe. O clube ficou de

,estudar, mas sabe-se que aceita a proposta do América, porém
deseja parceladamente, pagando no ato Cr$ 5 mil e o restante em

cinco parcelas, mais duas partidas em Joinville (o Avai ainda deve

uma apresentação em Joinville' por ocasião do empréstimo, isto em

tulho de 74, que foi esquecida pela diretori�k

, '
,\ ( ,

Ari'Prudente procura um'
,

I .

clu_ E o Figueirense

Situação dé Ademir pode
ficc;? definida hoje
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Apesar de tudo o que Rincão reúne em dias quentes, os

problemas continuam, acompanhados de promessas que se

renovam a' cada ano,

No términodemais um.verão, "

a promessa de que no próximo,
,

(

Rincão não terá mais problema.'
"

,

I:

,

1

íç�ra (Sucursal de Criciúma) -. de urna frágil estrutura econômica,
Apesar de não possuir meios para .cujõs I recursos, não conseguem mes­

a .implantaçdo: imediata de uma .mo fazer alguns melhoramentos na

infra-estrutura turtstica na praia do velha rede. Com relação à rede de
Rincão - uma das mais procuradas água, este também 'não satisfaz os

,

no sul do"Estado -, o prefeito do veranistas, pela irregularidade com

municipios de Içara, José Antonio que é fornecida, além da péssimaI
Dal Toé, pretende surpreender os' qualidade. I

'

turistas que para lá se dirigirem na, De acordo com a maioria das
próxima temporada de veraneio, pessoas que frequentam (jj balneã-
com diversas melhorias . nos ser- , rio "com assiduidade, a responsabili-
viços básicos municipais. "que' se,- dade destes serviços deveria ser en-

rão implantados no Rincão " tregue a empresas coma a Celesc e

_ .Tendo < no . .turisma. .r.ecrf}/!;tiJ"o,..c a.Casan; que, com estrutura finan-
um de séus : principais' sustentá- cetra mais forte, podétiam ao' me-

,

cuias, a economia de Içara tam- "lOS minorar o problema. Mas, en-
,

vém pode ser caracterizada pelo quanto-o-problema continua, não
-plantioide fumo 'e extração .de car- havendo' nenhuma solução aponta-
vão mineral. Mesmo, assim, a arre- da, garante oprefeito Dal Toé que

.

cadaçãos dosmunictpio é bastante. ,"já no próximo ano, para sanar o
, pequena, não permitindo obras de problema de água, a me�ma pas-
grande vulto em pequeno espaço sará a ser captada ria Lagoa do

. de tempo. Por esta raião, uma das Fachinal, que é de qualidade insus-
principais metas da Prefeitura é a peitâvel", lagoa que distribui a

manutenção de boas relações com água para todo o balneário - Lagoa
o novo" Governo, Estadual, para do' Jacaré -: está inteiramente con-

que seja conseguido 'o apoio indis- taminada, em virtude do grande
pensável ao desenvolvimento do'" número de casas instaladas nas

municspio principalmente no ,as- suas imediações, que 'lá jogam'
pecto 'turzstico. , "enorme quantidade de detritos, e

S_ERVIÇOS BÁSICOS pela ausência de uma 'medida res-
E na temporada de verão que tritiva' na época, quando o proble-

os problemas do balneário passam ma podia, ainda; ser sanado. ,

a ser mais sentidos - quando uma Também no "que se refere a ho-
oopulação flutuante de cerca de téis e restaurantes o balneário está
25 mil pessoas para lá se dirige -, mal servido. Se o turista, por ven
embora também, durante os outros tura, resolver passar mais de um

meses do ano,' especialmente nos dia no"balneário, 'se verá diante da
fins de 'semana, a precariedade dos' contingência de ter que se instalar
serviços básicos possa ser notada, em barracas, nas praias, ou hospe-
tais como fornecimento de água e dar-se no' único hotel existente,
energia elétrica, hoje uma constan-: casosexistam quartos vagos.. ,

te ..

na maioria dos balneários, devi- Por esta razão, este aspecto está
do ao-grande e repentino aumento dentro dos .planos da Prefeitura,

.

dosturismosem Santa Catarina. que pretende possibilitar aos em-

O' fornecimento de energia elé- presários q máximo de facilidades
trica ,é de responsabilidade, de uma para a sua inStdlação,

..

como isen­
çooperativa que MO dispõe senão ção de' impostos, serviços de infra-

,

estrutura (água, tluz, estrada) e ter­

raplanagem do "terreno a ser ocupa- "

do.
No que se refere a restaurantes,

existem apenas dois. Apesar de
não poderem atender ao grande
número' de pessoas, eles são consi- ..

derados de bom: ntvel, não haven­
do 'descontentamento por parte da­
queles que os procuram:

PROJETOS
Dentre os proietos.jâ entabula­

dos' pela Prefeitura, de Içara refe­
rentes, ã.Praia, do �ill(:iio.r RS mais_

importantes, ou mesmo necesiãrios
São a instalação de 110xesJ e sanitá­
rios. públicos, construção de um­

terminal para os coletivos. EstesI
.

serviços estão.orçados em 300 mll
cruzeiros, devendo ser executados
"até osfinal do aro ",

Uma estrada de 17Auilômetros'
de extensão, ligando a Barra Velha
ao Torneiro (norte do Balneârio}.é
outra obra que poderá possibilitar
a ligação: do ..� Rincão com os bal­
neários existentes até, Laguna, Ia­
-cilttando o intercâmbio turistico.
'A' avenida, inicialmente,' deverá
ser selada a base de' areião". Ainda
no tocante a acessos, uma preocu­
pação de Dal Toé são os 1.300
metros de estrada que deveriam fa­
zer parte dos 12 quilómetros pavi-
"mentados .pelo Governo Estadual,
à base de lajotas, ligando, ao bal­
neário à BR-I0C que ainda não.

,

foram concluidos.
Todas" estas obras deverão, se­

gundo .
os planos da municipêlida­

de, ser concluidas no espaço de'
um ano, e"só não são consideradas
imposstveis de serem executadas
pelosprôpnosprefeito. de Içara, por
4"'''' este esai �" basea..Jo em ajuda

'

provemente aortsstado, pois desta'
forma "as, dificuldades desapare- ..

cerão". I

Blumel,lau ter.� cursos para
especializar-proJissionai$·

da indústria têxtil
/

Blumenau (Sucursal) - Com o

propósito .de promover palestras, sim-'
pósios e cursos de especÚllização para·
'profissionais das indústrills têxteis ca-

tarinens.es, coméço� a [uncioMr em
Blumenau, sob {/ coordeMção de

Gerd Egon .Frischneckt, o Núcleo Re­

gional de Santa Catarina da Associa ..

ção Brasileira de Quzmicos e Çoloris­
tas. Têxteis, fundada em principiós do
mês de feJ.'ereiro.

Segundo /Qntes do núcleo regional,
já estão sendo marl;tidos entendimen­
tos com entidades e indústrias nacio­
nàis e estrangeiras no sentido de tra-

.

zer para,Blumenau diversas promo-'
ções culturais, tais como cursos e pa­
lestras,: corrz o objetivo de beneficiar
o grande número de profissionais liga­
dos a essas atividades.
Dentro

.

dos planos imediatos do
núcleo regional, está a ampliação do
número de ass�ciados para um total

de 50 profissionais, principalmente Filatél�co como o Serviço. de Turis­

dos municipios. de' Blumenau, Join- ,mo, estão mantendo contatos com di­

ville e Brusque, onde se localizam as versos, órgãos' e autoridades que serão

111fliores indústrÚls têxteis do Estado. convidaaas para o ato.

BLUMENAU EM SELO. CURSO DE DINAMICA
A Empresa Brasileira de Correios e Termina hoje o curso de "Dinâmi-

Telégrafqs lançará no dia 18 do cor- ca de Grupo na Administração Muni­
rente mês, às 16 horás, no Mausoléu cipal': ministrado pelo Professor Jaco
do Dr. Hermarm OUo Blumenau, um Anderle aos Secretários municipais e

selo alusivo ao caráter tipico da colp- lJiretores de Vepartamentos da nefei­
nização germânica, com a imagem de tura, segundo informações do Chefe
uma casa de enxaimel, segundo infor- de Gabinete do Executivo, Sálvio Aie­
maçQes do Chefe do Serviço de Turis- 'lCandre Müller.
mo da Prefeitura Municipal, Francisco Iniciado na última segunda-feira, o
Canola Teixeira. Na mesma data, este curso atrav�s de um método de criati­
selo será lançado na cidade de Join�

.

vidade destina-se a \imprimir um ritmo

l!ille, I ,maior dos contatos entre os secretá-

\ casrtPor ocasião do lançamento em' rios e seus subordinados, tornàndo
Blumenau, o Clube Filatélico local como base um treinamento de menta­

inaugurará nas dep�ndências do"Mau- lização e execução imediata, de modo
soléu uma exposição de selos pert�n-, a ilnpor maior rapidez e eíiciência aos

centes a vários dos seus associados. trabalhos da equipe de assessores da

Para o aconteçimento, tanto o Oube Muníêipaliqade.

Joinvillel reúne seus

artistas plásticos na festa

dos seus 124 anos

Cicit exige
uniformedos

"-'J
,

alunos e
écrit;cado

Entre choro e sorriso,

A Coletiva de Artistas Joinvillenses, em
seu quinto 'ano, já é uma instítuição. Pola­
rizou e' dinamizou a arte joinvillense em

sua finalidade: 'servir .como mostra do que
se realiza e se renova a cada ano no pano­
rama das artes plásticas. Confirmando essa

ímpressãosnada menos de 7 novos artistas
. expõem, embora seus trabalhos e sua vali­
dade só terão uma análise definitiva em

, funçãosda crítica que receberem.

O impulso criativo e de realização das
artes plásticas em Joinville tinha um des­
fecho previsto: uma maciça renóvaçâo, o
fortalecimento e' a consequente afirmação
dos pilares dessa situação, agora aconte­

(jda: .
artistas' como ANTONIO MIR,

INDIO NEGREIROS,. AMANDUS SELL,
EDSON BUSCa MACHADO, LUIZ HEN­
RIQuE SCHWANKE; NIlSON DELAI,
passaram pela fase de crítica', de tempo,
de afirmação de cada valor individual den­
tro' 408grupo, gerando consequentemente
um sustentãculo de crítica � aceitação
para os novos que chegaram. Seus traba­
lhos, osdos novos, integra-se numa exposi­
ção já consolídada, de caráter permanente.

Antonio Mir,. dtravessando uma fase
técnicas de superação de materiais por ele
já ,pesquisados, renova-os em proposições,
que. pelos resultados já obtidos em cima
'dos mesmos, reafirma sua total 'cons­
ciência em relação aos valores de seus

trabalhos. Mário Avancini, esculpindo em

formas diversas, não perdeu a identifica­
ção com seu meio I original: a pedra bruta,
talhada, engrandecida :artesanalmente.
I"di.a :Negreiros, embora tendo li consciên­
cia despertada para a necessidade de \pro­
duzír em escala proporcional a sua temáti­
ca e criatividade; mantém o equílíbrie en­

tre essa condição e o .nível de seu traba­
lho .. Edson -Buseh Maçhado tende em fun-

ção de seu processo criativo autentificar-se Tubarão (Sucursal)
como valorjá duradouro.Nilson P�laJ; 'Várias críticas vêm sendo
configura em seus últimus. trabalhos, P feitas ao Cícít - Centro In­
iníc io de uma fase estrutural técnica e

tercolegíal Integrado de Tu­plástica muito boa, em termos de forma,
composição. Amandus Se II" primitivista, barão, que funciona com

tende a uma sofisticação proposital de seu cursos de' 20. Grau,. pela
trabalho, que traça às vezes, ,parâmetros exigência, nos primeiros
um tantosvagos em função de sua obra. dias de aula, do uso de uni­
Porém, sua qualidade se aftrma dia a dia.
Luiz Henrique, o Schwanke, eclético, faz .formes 'pelos alunos. As

uma dialética ondea consciência no traba- maiores reclamações, inclu­
lho é rigorosamente proporcional a sua, sive, são feitas em função
capacidade de realização. da exclusão de alunos das

A estratificação de valores já se começa
a sentir noc distanciámento de nomes
como' JuarilZ Machado, Antonio' Mir e

outros 'em relação ao todo, em SI, criando,
consequentemente, um vazio benéfico pa­
ra novos valores que serão submetidos,
índívídualmente, a salutar crítica, sem
qualquer pressão-de. conjunto. Entre esses

riomes, pode se' incluir também Alcides
Buss, uma renovação constante na poesia.
Juarez Machado. enraizado apenas geogra­
ficamente, em Joinville, desperta -em fun­

. ção de seu valor, a atenção máxima para'
seu trabalho, .hoje internacionalizado. Ele
participa como convidado especial.

Entre QS novos, Astrid Lindroth, com
bico de pena, possui um trabalho. já cons­

ciente, tecnicamente com elaboração final,
revelando-se desde já como um trabalho

.

sério, fecundo e constante. Os outros,
Américo 'Clementina. de Oliveira, Luiz
GoniZaga Meli", Odete NerY Starling, Marli
Schutzler, um trabalho de valor,' embora

,
. paciente pela personalidade da artista,
Mário Rank e Moacir Moreira.comporiam
em seu todo uma potencialidade muito
grande. Seu trabalho não pode ser julga­
do, precocemente, sob pena de se incorrer
numa injustiça.

'

aulas, por não estarem por­
tando o uniforme padroni­
zado pela direção do edu­
candário.

A aiegaçao maior é a de

que não nouve 'tempo de

mandar fazer ou mesmo

comprar os uníformes., em
virtude de não terem os .

alunos sido avisados sobre
o feitio e a tonalidade do
uniforme. Segundo muitos

pais, esta medida
.

não tem

Cabimento, pois as anuída- .

des pagas compensam bas­
tante um

.

ou dois dias sem

osuso ao. uniforme. Além
<do' mais, dizem alguns, esta
é uma medida que fere to­

das as instruções educacio­

nais, que afirmam ser mais

importante para a escola a

presença assídua do aluno,
e não o seu modo de vestir.

a certeza de qu� ,a
.

,

•

vacina

A Saúde nunca obtere êxito tão.
surpreendente como os resultados
da vacinação contra, a Meningite.
A causa está no efeito do i,nal.

evUa a meningite

T�barão (SJJ,cursal) morrer tanta gente o jeito � Mas" graças a .f1ew,. estas fi-· 'Hoje, 'os vacinadores do
Um total de 84.300 pessoas tomar remédio para evitar a las são para coiSas melho- Departamento Autônomo
for.am imunizadas contra a menfngite ': ' {es, para se previnií" do de Saúde Pública com?çam
meni1:lgite, durante às três .crianças, velhos, donas mal': a atuar nO planalto serrano,
dias em que os vacinadores de casa e operários forma- ,O choro de crillnça, o inicÚlndo na cidi;zde de La-
estiveram atuando em Tu- vq.m filas quarta-feira para sorriso do adulto mistura; ges, onde o' plano prevê a

barão. receber a vacina, quando vam-se num ambiente' iJe imunização de 150 mil pes-
No primeiro dia, as filas Henrique José, de 46 anos, exaltação, alivio, pela fato:. {!iOas.'

.

COl'fleçaram a se formar frisava para ,o repórter que 'de a "picada" da pist�la
.

Das 1.100.000 doses en­

dÚlnte dos postos de vaci- "isto lembra, a tristeza de provocar grande efeito: a vll1das pelo Minis'tério da
nação ás 7 hóras. E dona março, quando ricos' e po� ilrl1tnização contra a menin- Saúde, o Dasp já aplicoU'
Ruth Silva, de 72 anos ex- bres misturavam-se em filas gite, que já matou centenas 780.400 em Fzorianópolis' e
plica: "poxa, depois de para receber alimentos. de pessoas no PaIs. cidades do interior.·

,
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CDL quer isenção do
ICM nas -operações feitas

, , .

com recursos proprios
Joinville(Sucursal) - O Clube de Diretores Lojistas de

Joinville solicitará ao governo feder-al a isenção do
Imposto sobre Circulação de Mercadoria para as empresas
que realizam operações fmanciadas com recursos próprios.
O pedido estará contido num memorial que o CDL
entregará ao presidente Ernesto Geisel, por ocasião de sua
visita a Joinvílle no próximo dia 26.
I Durante a reunião da entidade, realizada anteontem no
Joinville Tênis Clube, o presidente Pedro Fernando Gon­
çalves submeteu � apreciação dos demais diretores os

termos do pedido a ser encaminhado ao presidente Geisel
e observou a importância que representa para a classe a

isenção do ICM nas operações financiadas com recursos

próprios das empresas.
Durante a reunião, foi formada uma comissão que

manterá na próxima semana contatos com o Comando do
620. Batalhão de Infantaria, visando programar uma
audiência com o presidente Ernesto Geisel, que ainda não
confirmou sua vinda no

I próximo dia 26 a Joinville, onde
inauguraria o campus universitário da Fundação Universi- i

tária de Joinville - Func. '

Acreditam os lojistas que o pedido poderá ter uma
resposta no mesmo dia, caso o ministro da Indústria e

Comércio, Severo Gomes, acompanhe o presidente da
República a Joinville. \

,

Telesc inaugura nova
central telefônica de
Blumenau em abril,

,

Quando você for comprar um carro usado, procure onde

há s�mpre uma vantagem a mais: no seu concesstonério
CHEVROLET, Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, car ros

cuidadosamente recondicionados e rlqorosarnente
testados, É por issoque nós não ficamos no papo,

,

riamo" logo uma garantia de dois meses ou 3000 km.

Deixe a conversa de lado. Procure o

sou carro em HOEPCKE VEICULO�.
. \

Av. Ivo Silveira, NO.999" Fones: 2466 -;- 356� - 3117

••
--

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.,A.
ELETROSUl

Subsidiária da ELETROBRÁS
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - E'LETROSUL,
procura para aluqar , para instalação de Escritório, uma sala
com área compreendida entre 60 e 90m2, na Ilha de Santa
Catarina - Munic(pio de Flor ianópol is.
As propostas deverão ser instru ídas com:

1 - Localização
'

2 - Preço global e por m2 do aluguel
3 - Plantas
4 � Títulos de propriedade, devidamente registrado no

Registro Geral de Imóveis,
'

Obs.: De.preferência sala que possua telefone instalado ..

A ELETROSUL se reserva o direito de aceitar qu�lqu�r
lima das propostas ou recusar todas.

Os i nteressados deverão apresentar as propostas em envelo-

pes fechados até o dia 13 do corrente no endereço abaixo:
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A
ELETROSUL
ESCRITORIO DE SANTA CATARINA
Capivari de Baixo
Tubarão '-- SC

Criciúma
às voltas
com os

seus

problemas,
• •

SOCIaIS

Criciúma desenvolveu-se
de repente e hoje sente

a necessidade de organizar
o processo que envolve
sérios problemas, tais

como trânsito engarrafado,
poluição, falta de meios

de lazer. Seus quase 80
mil habitantes carecem de

paz e entretenimentos.

Criciúma(SucuI'sal) - Mesmo apresen­
tando um vertiginoso crescimento indus­
trial, que se reflete automaticamente no

aumento da população, provocado pelo
êxodo rural, Criciúma ainda carece' de
meios de entretenimentos. Mantendo o

seu ritmo - no que se refere aos diverti­
mentos - pacato de anos atrás, quando o

próprio ar parecia parar devido � comodi­
dade do povo que, lento, andava, des­
preocupado pelas ruas sem movimento.

VOLTA AO PASSADO

II

VISITE OU SOL:ICITE ORCAMENTOS ct NOSSOS DECORADORES PELO

FONE,6538

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Extraor.dinária,
na sede social desta Empresa, sita � Rua Felipe Schmidt, 36, nesta Capital, no dia 20 de março
próximo, �s 16 horas, com a seguinte

Colombo ainda
. '

Inaugurando
suas obras
Deslocando-se, pratica­

mente por todo o Estado,
o governador Colombo
Sa1les cumpre um atarefado
programa de inauguração
de obras em conclusão por

I seu governo. Hoje, Joinville
terá sua presença para a

inauguração do quartel da
Polícia Militar do Estado,
comparecendo também às
inaugurações da Confio e

das instalações da Embraco.
À tarde, abrirá com sua

y presença' a exposição em

homenagem � imprensa de
Joinville, inaugurando logo
após, o ginásio de esportes.
Logo após, dirige-se de car­

ro para São Francisco do

Sul, onde visitará as obras
do forum daquela cidade,

No Alto Vale do Itajaí,
segunda-feíra próxima, o

governador fará uma série
de inaugurações simbólicas:
o subtrecho da SC�23
(C açador-Fru teira); em

Laurentino, o posto telefô­
nico; retificação da estrada
Barra do Trombudo
(Br-470); rede de distribui­
ção de, energia elétrica
(Ribeirão Caçador); Praça
de Esportes e entrega da
Medalha Anita: Garibaldi ao
10. tenente RR, da FEB,
Antônio Reginatto. Logo
após inaugurará a sede do
.Sindícato Rural, deslocan­
do-se para Rio do Sul onde
está previsto o almoço da
comitiva governamental.

Em Laguna, sua terra

natal, estão previstos diver­
sos atos contando com sua

presença. Às 14 horas, dia
12, por via aérea, o gover- ,

nador Colombo Salles tem

após sua chegada a seguinte
programação: 15 horas,

Pela falta de restaurantes, bares e sede da Apae. Continuan-
boates, este aspecto de cidade "pequena" do, o Colégio Estadual
não mudou; embora isto seja reflexo Almirante Lamego com 10
exatamente do espírito do povo de Criciú- salas de aula, a sede do

ma, que não acompanhou o desenvolvi- DAE, Casa da Esperança,
d d d acesso pavímentado demento tecnológico a ci a e ou, já cons-

Iaguna/Bk-Iül , todos de
cientizado dos problemas causados por inauguração. O programa fi­
este mesmo 'desenvolvimento em outras naliza com o Ginásio de
cidades, e .não querendo distanciar-se do Esportes, seu último ato

buco�ismo, até ,agora imperante na mJAAq'm em ):'ff�a.1b,à,s" 171"'rllOP.lS�:t:

retrocedido' no tempo. Os carros são
recolhldos ãs garagens, quando seus donos
não se dirigem a municípios próximos -

Araranguá e Tubarão - que, mesmo me­
nores, possuem boates e restaurantes

aptos a servir a todos os que procuram
divertimento. Neste 'caso, o número de
criciumenses, encontrados nestas cidades,
principalmente nos fins-de-semana é bas­
tante grande.

Depois das 21 horas, apenas alguns
operários que saem ou se dirigem para as

minas de càrvão ou fábricas de cerâmica
causam algum movimento nas ruas, segui­
dos pela saída dos cinemas e das escolas
noturnas. Mas tudo isso acaba pouco
depois, não chegando mesmo a dar um
aspecto de "movimento", pois continua o

clima de obrigação ou de responsabilidade
de trabalho imperando durante o dia.

MÓVEIS E DECORAÇÕES LTDA. '

J �

• Armários embutidos e modulados
• Estantes pi líving e biblioteca,
• Cozinhas americanas
• Toucadores pI banheiros
• Paredes divisórias

Rua Santos Saraiva, Ü35 - Estreito

,BESC TURISMO S.A.
'

REG. EMBRATUR 17 /SC - CAl. A
CGC/MF - '85.510.785/0001

EDITAl DE CON,VOCAÇAO I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

10. - Alterações Estatutárias (Capftu lo III - Da Diretoria)
ORDEM DO DIA

20. - Eleição da Diretoria

30. - Outros Assuntos de Interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC). 28 de fevereiro de 1975
Cyro Gevaerd
Presidente

Airton de Oliveira
Diretor

Pedro Ivo e vereadores
•

•

•
I

mvestígam os protestos
contra a Casan

Joinvill'e(Sucursal) - o prefeito Pedro Ivo, acompanha­
do do presidente da' Câmara, vereador Aderbal Tavares
Lopes e dos integrantes da' comissão espeêial, encarregada
de estudar o aparecimento de vermes na água distribuída
pela Casan, vereadores Violantino Rodrigues, Nagib Zattar
e ainda -o viçe-presidente da Câmara, .Osni de Oliviera,
estiveram em visitá ãs instalações da Casan na cidade.

O sr. Heinz Pahl e o bioquúnico da Casan, Benedito
Lemos Barros, acompanharam as autoridades, mostrando e

dando explicações detalhadas a respeito da adutora do
Rio Pirai, onde atualmente é feita a captação de água
consumida pela população joinvílense. No local; osfuncio­
nários da Casan explicaram como funciona o serviço de
captação junto ao Rio Pírar.r a filtração e o sistema de
distribuição de cloro junto àquela captação.
LABORATÓRIO

'

No laboratório da Casan, o .prefeito municipal e os

vereadores receberam novas explicações sobre \
testes de

qualidade da água e de avaliação bacteriológica, feitos
quase diariamente naquelelaboratório.

Finalmente, o prefeito Pedro Ivo e os integrantes da
Comissão Especial visitaram um dos reservatórios que
abastece a cidade, localizado no alto do morro, onde se

encontra também instalada a sede da Associação Recreati-
va.e Cultural Antártica.'

,

Nos três locais os visitantes verificaram o funcionamen­
to das instalações da Casan, o trabalho desenvolvido pelos
funcionários, concluindo que a água distnbuída � -popula­
ção da cidade é de boa qualidade, assim como os sistemas
de filtragem utilizados.

Com relação aos vermes aparecidos pelas torneiras, o

prefeito e os membros da comissão estão � espera dos
resultados de ,laboratório mandados fazer pela Casan, em

Curitiba e Rio de Janeiro.

Epitácio ressalta obras'
do Governo na área
judicial do. Estado'

O presidente da Assembléia Legislativa, deputado Epi­
tãcío Bittencourt proferiu discurso na última terça-feira,
na cidade de Imaruí, quando, juntamente com o governa­
d�r Çolp'�b<?r S,al)çs f�?lll1J.�ou ra �9}e�idade ,�e nina�gu: '

ração"-üô [floVló, 'fofüió� 'ffii,guel��'!:'d:)parça, .P "ctq_ p'OlJ.t�_
"Ftélfét'fb r.PiRlrtWBi�eRooüttl', '0'BráSi�C'0IT1plemeÍltares 'da'
atual administração estadual. ,

'

O discurso do deputado Epitãcio Bittencourt referiu-se,
principalmente" aos aspectos positivos da Ação Catarinen­
se de" Désenvolvimento no interior de Santa Catarina.
Referindo-se ao município sulino, o presidente da, Assem­
bléia Legislativa' disse, que "Imaruf não ficou ,� margem da -,

nova dimensão criada na administração pública de, Santa
Catarina". "

Lembrando a solenidade de inauguração do Palácio da
Justiça, na capital, o chefe do Legislativo. catarinense
referiu-se � inauguração do .novo forum, que Ieva o nome
do juiz João Tomás Marcondes Matos, dizendo que o

município "pode agora oferecer aos membros do Poder
Judiciário condições de trabalho condizentes com a nobre

função judicante". Finalizando, ressaltou o deputado o

cumprimento do Projeto Catarinense, que se propôs "dar
continuidade à construção de novos edifícios destinados a

fóruns nas comarcas do interior do, Estado" .

Blumenau(Sucursal) - Dotada de 7 cabines interur­
banas, a nova central telefônica de Blumenau, cujo
investimento totalizou Cr$ 56.450.157,00, será inaugura­
da no próximo mês de abril, informaram fontes da Telesc.

Com capacidade operacional triplicada, a nova central
terá condições para atendimento de 6000 assinantes e

possibilitará ainda a. instalação de 120 novos telefones
moedeiros na cidade. A atual central funciona com apenas
2000 "telefones e 20 moedeíros. De acordo com fontes
locais da Telesc, a nova central está dimensionada para, a \

curto prazo, ampliar sua capacidade até 10 mil assinantes,
de acordo com a demanda existente. Hoje, durante o horário comercial, o

Com a rede subterrânea praticamente implantada, a trânsito engarrafado e o barulho das
Telesc pretende iniciar brevemente a instalação de 4 mil

. buzinas e a pressa dos pedestres transfor­
novos telefones, bem como aumentar substancialmente, mou Criciúma num centro como qualquer
durante o corrente ano o número de telefones moedeiros outro que tenha recebido, repentínamen­
na cidade.
,-

,

te, os benefícios do desenvolvimento, sem
Dentre os inúmeros benefícios da nova central, destaca- estrutura para .rebater os. seus aspectos

-se a implantação do sistema DDD, que terá seus canais de prejudiciais. Um exemplo seriam os pro­
saída ampliados, juntamente com Florianópolis, Itajaf, blemas dos pedestres que, sempre fugindo
Brusque e Jaraguá do Sul. Com a entrada de funciona- dos carros '� normalmente trafegando. em
mento do sistema DDD não haverá mais necessidade de velocidade excessiva -, não podem refu­
aimentc do número de cabines interurbanas, pois que o giar-se nas calçadas, por sua vez tomadas
afluxo de usuários deverá se tomar bem menor. pelos andaimes das novas construcões,
'Para os serviços urbanos, a nova central também trará

sensíveis vantagens; assim, o tom de ocupado somente

.aparecerã quando o telefone chamado estiver realmente
ocupado. Como a nova central não terá mais extensões ,Por outro lado, no período noturno" a

internas, .cada assinante terá seu telefone ligado diretamen- cidade despe-se de todos os vestígios-que
te � central que terá condições de fornecer a ligação a caracterizam como cidade industrial,
imediatamente.
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'Decore o ambiente que
voce ama com

Carrqs
usados de to'das as marcas,
reco:ndicionados, te�tados e

garantidos por 3.000 km,
só nós temos. O resto é papo.,

, ,

VEICULOS S.A.

BESC DISTRIBUIDORA DE TrTULOS
. E VALORES MOBllIARIOS' S/A.

C.G.C. - 82.518.523

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
desta Distribuidora, à Rua Deodoro, 17, no dia 20
de março às 16,00 horas, para deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

1) Alteração dos Estatutos Sociais.
2) Eleição da Diretoria.
3) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianôpolis, 26 de- fevereiro de 1975
.
João Baptista Bonnassis

Presidente

BESC FINANCEIRA SIA. CRÉDITO,

'FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS.

C.G.C. N - 83.880.427

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
São convocados os senhores acionistas para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
desta Financeira, à Rua Deodqro, 1'7, no dia 20 de
março, às 16,00 horas, para deliberarem sobre a

seguinte:

Joinville programa as

comemorações dós' seus
,124 anos de I fundação,

Joinville(SucurSal) - A inauguração do quartel da 2a.
Companhia de Polícia Militar, além de outras solenidades
faz parte da programação das festividades dos 124 anos de
fundação da cidade de Joinville, contando com a presença
do governador Colombo Sa1les, e que serão, em sua
maioria, inaugurações de obras da'administração munici­
pal.

Logo após a inauguração do quartal da P .M., Colombo
Salles visitará a Companhia Catarinense de Fiação -

COMFlO -, inaugurando, às 11 horas, a Empresa Brasileí­
radeCompressores- EMBRACO. À tarde as solenidades
terão prosseguimento com a abertura, ãs 15 horas, da

,

, exposição "A Imprensa Joinvilense", uma homenagem dá
Prefeitura Municipal � imprensa local, quando será tam­
bém apresentada a coleção de exemplares de jornais locais
do Arquivo Histórico, Municipal, tendo como local o salão
no . .3 do Museu Arqueológico do Sambaqui.

As 16 horas será inaugurada a Escola Básica professor
Rudolfo Meyer, � rua Copacabana, pertencente à rede
estadual de ensino. Em seguida o governador inaugurará o

Ginásio de Esportes, à rua Max Colin, e
, finalmente, �

20 horas, presidirá a abertura da V Coletiva de Artistas
Joinvilenses, quando também será lançado o livro "O
Imigrante Alemão e Seus Descendentes no Brasil", de
autoria d� Carlos Fouquet, na Casa da Cultura.
AMANHA

'

Às 9 horas de amanhã dois barcos "Out Rigger" , a 8
remos, doados pela Prefeitura Municipal, serão entregues,
aos clubes Náutico Cachoeira e � Sociedade Esportiva
Cruzeiro do Sul. Em seguida será inaugurada 'a Escola
Básica Municipal, no loteamento Metrópolis, no bairro

I Itaurn, Às 15 horas terá início o I Torneio Interestadual
das Associações e Clubes de Judô, na Sociedade Ginástica
de Joinville, enquanto no campo da Estrada da Ilha
Futebol Clube, se realizará o IV Torneio da Integração
Rural, promoção do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
de Joinville. Em seguida será inaugurada a "Praça do
Bosque", na vila Costa e Silva. As 20 horas, no palácio
dos esportes, haverá jogos de basquetebol e futebol de
salão.

No mesmo horário estará desfilando pela rua do
Príncipe a escola de samba "Embaixada Copa Lord", de
Florianópolis. Finalmente, M 22 horas, terá Início o Baile
da Saudade, na Sociedade Ginástica de Joinvílle, com

Francisco Petrõnio e sua orquestra. Domingo, dia da
fundação da cidade, a partir das 6 horas, terão lugar várias
outras solenidades e atrações diversas, as quais se prolon­
garão até as 18 hOIas.

ORD�M DO DIA
1) Alteração dos Estatutos Sociais.
2) Eleição da Diretoria.
3) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 26 de fevereiro de 1975
João Baptista Bonnassis

Presidente

I
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"Clyde' sem.t'Bonnie", A mãe

chegou ontem e policiais .do
Rio vêm ouvi-Ia E a Sétio.

Em ala ,especial da Ca- gemo Paul Lojníkov, mas

deia Pública, Cassilda San- sabia que I eles' gostavam
drín ou "Kátia Rocha", a muito de Cassilda e que a
, 'klyde" do casal ássaltan- .protegíarn. Agora' mesmo';

, te de Rio do Sul, conforme Paul; o ex-marido de Gail e,
ela gosta de' ser chamada, que durante algum tempo
de '''consciência aliviada", chegou' fi figurar como 0

segundo diz, depois da con- principal suspeito do assas­

fissão de tudo quanto sabia, sinato, prontificou-se a cus­

a respeito do assassinato do tear ás despesas de passa­
milionário norte-americano gem e estadia' da Sra. Ero-'
Hum p h r e y, W aJ 1 a c e tilde em Florianópolis, bem
Toomey, ocorrido no Rio como a contratação de um

de Janeiro, aguarda hoje a advogado para a filha..
'Visita de sua mãe Erotilde INTERROGATÓRIO
Rocha, que chegou a esta Sétio Maia, que continua

Capital na tarde de ontem, recolhido também à Cadeia'
acompanhada de outra fi- Pública, "incomunicável" e

lha.
'

'

em cela especial, está rece

ti- \ Dona Erotílde, abalada bendo o cuidado dos' car-
com os acontecimentos que cereiros no sentido de que
vêm cercando sua filha, não � venha a saber do con­

desde dezembro passado, teúd� dó depéímento e das
exclamava em tom, patéti- revelações de sua compa­
co, antes de partir da'Gua- nheira, feitos na madrugada
nabàra, quê "a menina (nu!).- de' domingo à, Dops desta
ca lhe falou no nome de Capital. A delegacia, para o

I
, "

Sétio Maia, mas sabia' que, prosseguímento do interro-
ela estava gostando de al- gatório com relação' ao as

guérri a ponto de destruir a
-

salto de Rio do Sul, aguar­
própria felicidade". ,

da o momento de ouvir a

A mãe de Cassilda co- vítima, ainda hospitalizada
nhecía .Toomey, para quem naquela cidade.

-

fora apresentada pela filha. Chegaram ontem tam­
Não tinha muito' relaciona- bém os enviados da 13a"
menta com o americano, Delegacia de Homicídios do '

Gaíl, 'a filha tíele, e 'seu ex- Rio de Janeiro, cuja viagem
,

I

I

estava' comunicada. ao titu-
lar da Dops, os quais de­
vem iniciar hoje o .interro­

gatório do casal. No Rio o

titular, daquela especializa­
da, delegado Rescala Bítar,
'manifesta a sua preocupa­
ção no quanto ainda falta'
ser esclarecido., Assegura
que Cassilda vai falar em

depoimento àquela delega­
cia e que quanto mais falar,
melhor será. "Tudo o que,
ela disser será investigado
por nós. Ela vai ter que dar

,detalhes, apresentar situa­

ções, lembrar pormenores,
e é através dessas minúcias

que poderemos chegar a

um ponto seguro".
- Quanto a Sétio v=­

acrescenta ele - mesmo

confessando' terá que dar
determinados detalhes da
cena do crime, que' não fo­
ram divulgados pelos jor­
nais, e são âo conhecimen­
to apenas dá polícia e Elo
assassino.

Como ponto importante,
Bitar está esperando rece­

ber os projéteis da arma

usada por Sétio, no assalto
ao bancário em Rio do Sul,
'a fim' de compará -los com

os -da arma usada' no=assas­
sínato do milionário.

I

'Novos personagens'no 'caso

da morte dos namorados de
,I' ,

,

.

Lou., Traficantes de, tóxico
I

"Tony da Prancha", um
rapilz alto 'e forte, de olhos
claros e cabeludo, que pra­
tica "surf" na Prainha e em

G�aIatiba, no. Rio de Jan�i­
,[0, � o mais novo persona­
gem nas mortes de Vantu,il
de Matos Lima e Almir Ro­
drigues' da Silva: ele seria o

verdadeiro autor do.s doi� I

crimes e elemento ligado à

quadrilha de traficantes de

tóxicos, da quaJ. Maria de

Lourdes, a Lou, seria �te­
grante. Os crimes, segundo
alguns adyogados, é típico
dos praticado'i; por bandos
e a presença de Lou nos

,delis casos, no. mesmo 106al,
evidencia que ela era a

"jsca".,

do' çrirri.e são. mantidas em

sigilo pelas autoridades da
16a. Delegacia Policial, mas
sabe-se que ,"To.ny da Pran­
cha" desde que soube qu�
seu nome foi 'ventilado. du­
rante as investigações; desa­
pareceu da Prainha e. de

Guaratiba, onde ele era.' en­
contrado diariamepte, ,des­
de a manhã até ao fim da
noitê. Os defensores do en­

get).heir'o. disseram que a

(mica í informação positiva
sobre o ca�o, era il destrui­

ção de mais uma veIsã� de

Lou, com. relação. ao mo-,

,menta em que Almir parou
seu carro na Barra da Tij\l­
ca. Maria de Lourdes, em

seu depoimento, diz que o

rapaz parou o c,aIro. naque­
le local potqúe\�stava com

um pneu furado. tJ.f.,.�,fião
.

.
'

As info.rmações CQm re­

Jação ao novo' personagem

Perseguidores

surgiu Vanderlei,' e matou
, Almir. Investigando. ,o caso.,

o advogado. Laércio Pe legri
no chegoll até a Inês Gue­

des da SilVeira, tia de

Almir, e dona, do carro. em,

que ele estava na no.ite em\
que foi assassinado.

o veículo - um Volks:
,wagen, da Guan�bara, LF-
4079 - segundo ela, não

apresentava nenhum· defeito.

quando 'lhe foi entregu�
Pela polícia, no. dia seguin-,
te à morte do seu sobrinho.
Nem ao menos um dos

pneus estava furado, como

"Lou" chegou a declarar
em depoimento. na 16a. De­

iegacia Policial. Isto., segu�.
do� o advogado. Laércio Pe­

�egrino, vem provar que ,a

moç� ,mentiu mais uma vez.,

Assaltantes ardilosos
levaram ontem Cr$ '7mil,
de táxi do Rio do Meio

'Araranguá (Sucursal de Criciúma) Colocando um

estilete no pneus de um táxi de .Rio do Meio, que
conduzia 'um comerciante, assaltantes interceptaram
depois esse veículo,' que voltava 'de Araranguá, e levaram

I

Cr$ 17 mil, quarta-feira à tárde, na BR-IOL O Sr.
Adolfo Michels fretou ontem o táxi de placas CR-P80,
na localidade de Rio do Meio, município de Meleiro, para
levá-lo até Araranguá, onde sacaria, na agência local do
Bradesco, uma importância de sue conta.

"

Quando retornava para Rio do Meio, o motorista
sentiu vasado um: dos pneus trazeiros de seu Chevrolet

Opala. No momento em que estacionaram à margem da
BR e desceram para verificar e substítuir a roda, foram
abordados por, três indivíduos que saltaram de um Opala

I branco, já de armas em punho. Os três homens, dois de
estatura média- e um baixo, os ameaçaram exigindo que
lhes fosse entregue à pasta cob.tendo O' dinheiro.

-

Adolfo. tentou resistir e foi ferido, levemente, ,por um
tiro-que lhe raspou o peito. Os assãítantes fugiram logo a

seguir e só' depois que eles sumiram foi que a vítima e o.

motorista perceberam que havia \ sido cravado um estilete
'no pneu do táxi, de maneira que o esvaziasse Ientamente.
A polícia investiga o caso e os assaltantes, não

identificados, estão desaparecidos.

, "Testemunha de Jeová'�

quis impedir tran$fusão
que sa':"ou seu fi/�o

Ao encontrar o filho, de um ano e quatro meses - que
; fora internado com desidratação, seguida de anemia aguda

- recebendo uma transfusão de sangue, na Casa de-Saúde
e Maternidade de Juiz de Fora, em Belo. Horizonte, o

eletricista Luis Marques da 'Silva interrompeu o tratamen­

to e foi procurar a polícia, alegando que pertence a seita
.dos "Testemunhas de Jeová", que proíbe seus adeptos de
receber sangue alheio. c

Os médicos do. hospital afirmaram que LUis, realmente,
ao levar a Icriança para tratar, .recomendara que não lhe
dessem transfusão, mas eles se esqueceram da recomenda­

ção. "E foi esse esquecimento que salvou a vida do.
menino, pois quando o pai 'ínterrompeu a transfusão. ele já
havia recebido a dose de safi�e de que necessitava".

\ ....

I Dois estudantes mortos
I '

'na queda·cIe um avião na

Jamaica. Piloto salva-se
, o piloto. de um aviao meno-motor que caiu e se

incendiou em Montego Bay, na Jamaica na terça-feira,
matando dois jovens norte-americanos, culpou a paralisa­
ção da energia elétrica na ilha quando ele tentava o pouso

- de emergência, Roberto Míller, de 21 anos, de Belpre,
Ohio, e Richard Brodíe, de 23 anos, de St. Albans,'
Virgínia, morreram carbonizados no acidente. O piloto,
Benjamim Brown, de 24 anos, de West Virgínia, fbi
'interrog�do duri1llte longo tempo pela polícia lücal antes
de ser liberado. '

Seu irmão Gary sofreu deslocamento do ombro sendo
admitido em um hospital onde se diz que sua conliição
estava melhorando. Brown disse em uma entrevista que
ele e seus três passageiros, todos e�tud,antes, há�aql voado
de Miami, Flôrida, para passar umas férias nestas paragens
do Caribe, quando notou que o combustível estava
acabando. Imediatamente ele chamou pelo rádio a torre
de controle. do Aeroporto Internacional de Sangster e

recebeu orientacão pata, realizar a aterrissagem quando. a

d
" \ci ade embaixo, de repente, mergulhou em trevas. O

tanque de combustível S€COu quase n9 mesmo instante e,
e1e viu que teria que descer no esc'uro. O 'avião caju em

uma plantação de laranja em hwin, cerca de 15,
quilômetros do aeroporto e se partiu, e:.!l quatro pedaços:

SERVENTES
, ,

,

, Precisa-se de serventes, alojamento, feijão e

horas extras. Falar com o mestre no Edifício

Joana de Gusmão na Rua João Pinto.
\

"
'

",.'.

MÜLLER
, .

�de HLampião',' é �
t!!!:ª-I

Setenta e sete ex­

contratados da Polícia Militar
de Salvador' que combateram
nas "volantes" em perseguirção
à "Lampião" e seus cangacei­
ros, lutam agora por uma assis­
rencia do governo, fltravés do

Funrural, pleitemdo aposenta­
dorüis e outros benefícios.
Grande parte desses homens é

hoje ;nválida, produto dos com­

bates e o apelo' já chegou ao,
Presidente da República, que

pàssou o caso para o Ministério
de Previdência e Assistência So­

cial,
O escrivão de Polícia ,de Je­

remoabo, cidade baiana onde se

,concentravam aS forças da Polí­
cia Militar para o combate a

Lampião e seus "cabras", o Sr.
Guadêncio Gonçalves Fllho, é o

porta-v9z dos ex-contratados da
Polícia Militar, mas tem encon­

trado dificuldades em aposentar ,

os homens que' após as lutas no

ser!ão baiano; trocaram ai vida
rural pela urbana.

& FILHO'S
,Matriz: Rua Dr. Fulvio Ad!oicci, 763 - Estreito - Fpolis - se
Fpolis - Felipe Schmidt - 37 Fone 2357 - (Iqja)
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do' MGM Grand Hotel.
BOÁFASE

"Estamos passando por uma fase, excepcio­
nal disse Rossi -Relenkotter, analista de Marke­

ti� da Diretoria Municipal de Convenções e

Turismo. "O, resto do, país está em re�ssão,
mas' não sentimos seus efeitos. Não fomos

.atingidos como outras áreas, porque nosso
mercado tem características especiais".' A'rnaior
parte dos 325' mil" habitantes de Las Vegas
depende do, jogo para viver. .No entanto, o

índice de desemprego é alto, de oito por cento,
especialmente em consequência da queda ,do
ritmo de construção de novos hotéis,

,

Nos nove primeiros meses de 1�74' - os

,
últimos . dados disponfveis - os jogadores
deixaram 517 milhões de dólares nos cassinos
de, Las Vegas, contra 440 milhões' no mesmo

,

período de 19:73. Rallerikotter afirma que Las

Vegas ainda é um rugar muito barato em

comparação com outros centros de turismo. No

entanto; os preços subiram. O preço médio de
Um apartamento de hotel passou a 25.25
dólares por dia, 22,6 por cento a mais do que
em 1973. E ós cassinos não dão mais shows e

drinques gratuitos para os jogadores.
'

OS PREÇOS .' \
, "Temos que trabalhar um .pouco mais para

'nos mantermos em dia "com os tempos", disse
Walter Kane.i.diretor-geral da Divisão de Diver­
sêes "do Departamento' de Hotéis da Summa,

Oorporaüon. Segundo Kane, o preço dos shows

I atingiu proporções astronômicas no 'ano passa­
i, do. O Caesàr's Palace pagou recentemente 175
'mil dólares por semana a Sammy Davír Jr. e
assinou Um contrato para pagar' 200, mil dólares
por semana a Johnny Carson. Kane afirmou 'que,
os grandes astros estão nesta média, de 120 mil
dólares. por semana, para o humorista Shecky
Green, a 200 mil, para Dean Martin.

Os hotéis da Sumrria estão superando este

problema por meio da assinatura de contratos a

longo prazo., Para o artista; os contratos são
interessantes porque garantem um emprego para
a maior parte do ano; para o hotel, porque o'

custo unitário é, menor. Kane acredita" porém,
que Las Vegas acabará por ser atingida, se 'o

país, sofrer urna prolongada depressão, econõmí­
.ca; Afirmação .disputada por alguns veteranos,
Com Ken O'Connell, da Associação Comercial:
"Moro em Las Vegas há 33 anos. E nunca

tivemos um período ruim".

Um ano de desenvolvimento

tados.

I

para os' negócios nos EUA.

Pelo menos em Las Vegas
O resto dos Estados Unidos aperta o cinto

em 1975, mas tudo vai bem em Las Vegas, o

paraíso do jogo. Recessão, inflação e .depressão
são palavras desconhecidas sob a luz do, neon .

Para proprietários de hotéis e cassinos, 1974, ,

um dos piores anos na economia dos Estados

Unidos, foi um ano de enorme desenvolvimento
nos negócios. "Sempre que há inflação, os

negócios aqui correm melhor", -díz Jasper
Speciale, proprietário de um restaurante.

"Todos tentam a sorte - todos procuram o

pote de ouro no fim do arco-íris". A prefeitura
recolheu 17 por cento a mais em impostos
sobre o jogo no ano passado. O turismo em Las '\

Vegas bateu' um novo recorde: cerea de nove

milhões de visitantes.
Na outras partes do País onde o jogo

também é legal, os negócios não cresceram

tanto. Mas alguns hipódromos da .Califérnia
mostraram um fato estranho: menos público e

maior volume de apostas. Os apostadores estão
arriscando quantias maiores, procurando as

formas de apostas que pagam melhor. E estão
trazendo também as apostas de seusamigos, que
preferem' poupar o dinheiro da víágein ao

hipódromo.
A RENDA

,

Os escritórios' de coletas de apostas. nos
hipódromos de Nova Iorque recolheram 420
milhões de dólares no primeiro 'semestre, de

1974, contra menos de 400 milhões no mesmo

período de 1973. No segundo semestre; a renda: '

caiu para :366 milhões de dólares, contra 352
milhões nos últimos meses de 1973. Em parte,
issb se deve a um novo 'imposto de cinco por
eento que entrou em vigor no dia 10. de julho,
As loterias de Michigan, 'Nova Iorque e outros
estados aumentaram suas vendas �D1 19V4, mas

,

os dirigentes atribuem isso aos prêmios 'maíores,
não l Situação econômica. Na Flôrida, o

governo estadual declara que as. rendas nos

hipódromos e canôdromós foram pelo menos
iguais as de 1973. Os estádios de "Jaí Alai
informaram que houve um grande aumento nas

apostas emcomparaçâo com o ano anterior.
'

Em nenhum lugar, porém, a prosperidade é
maior do que em Las Vegas, G"MGM Grand
'Hôtel, um enorme hotel-cassino de 2.100

apartamentos, inaugurado há um ano, teve em

1974 uma renda maior do que os estúdios MGM
em alguns de seus melhores anos. Em cinco
ruas, três 'xeques árabes deixaram mais de um
milhão de dólares nas 'mesas de roleta e bacará

,� !t/����cam�$Q l
���Telêbtás'_ :__j

,

PAGAMENTOS TELEFONES
A TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A � TELESC, comunica aos

"

,

I
•

"

seus' assinantes que, as faturas correspondentes ao mês de fevereiro já foram devol-
v,idas à E;mpresa pelas ,Agências 'Bancárias, onde permaneceram até o dia 28 para
serem resgatadas.
Os assinantes' que não procederam ainda o seu pagamento poderão fazê�lo no

Guichê da TELÉSC até as 17,00 horas da 'pr6xima segu�da-feira (dia 10).
\

'

As 18,00 horas serão desligados os telefones cujos, pagamentos não forem resga-

, '
"

.• , I

Florian6polis, 06 de'màrço de 1975
,

, '

TE LECOMI,JNICAÇÕES DE SANT,!,- CATAR INA S/A - TELESC

'.---.

",
\., I-

�
•

�,•
-

•

• r' •

'y,

BANCARIOS NO ÉSTADO DE SANTA CATARINA
J

\ ,

FEDÉRAÇAO DOS EMP.REGADOS'
ÉM ESTABELECIMENTOS

CONTRIBOIÇAO SINDICAL
A FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS

BANCÃRIOS NO ESTADO DE SANTA CATARIN"A, informa às

Agências Bancárias' de Santa Catarina' qu� a ContribuiçãÓ) Sindical
deverá ser descontadaLno mês de março corrente.

2-) O 'prQfissionaf liberal não exercente dessa mesma ,atividade em
. 1 .' I

qualquer estabelecimento (bancário, comercial, etc.) deverá ser·
,

,

descontado, em foiha de pagamento, no mês de março, do valor

correspondente a Contribui�o Sindical (art. 580, 'letra "ali) que
será destinada à entidade representativa da cat,egoria profissional a
(que pertencerem os demais empregados da empresa;

,

, ,

3-) por outro lêído, é' devida a C'O,fltr:ibuição S indicai" à entidade

representativa da categoria profissional liberal se essa atividade for

exercida em caráter privado, não se' aplicando pois, o critério
, .,

I "

opcional, do referido art. 585 da C.L.T. Nesse caso, fica o'

profissional sujeito a múltipla contribuição;
4-) ao contráriQ, aos que exelic�m en:'lprego assalariado na condição

exclusiva de sua qualificação profis�iGnal (o médico, o eng�nheiro,
o contador, etc.) tal con.for;:me discrimina o Plano do

"
(

.

Enquadramento Sindical a que se refere o art. 577 da C.L.T., em
qualquer estabelecimento (bancár'ió,: comercia!...), é facultado .a

(' ,

opção de que trata o artigo 585 em questão.
'

, ' ,

Flor'ianópolis,07 de �arço de 1975

P�DRO NATA�I
�residente

, ,

MAIERIIIS PARA CONSTRUÇAO
PROMOÇÃO MÊS DE ANIVERSÁRIO

,

CHAPA 'DE CIMENTO E A,MIANTO 0",50 x 2,44 à Cr$'19,00
CONJUNTOS SANI�ARIOS DECj1. CIDAMAR E CELlTE 15% descónto

TINTA YPI R�NGACOM 20% de d,esconto
PIAS INOX E FICHER COM 15% DE DESCONTO

APARELHOS PARA BIDET E lAVATORIO FABRIMAR

Sirius pi Lavatório à Cr$ 345,00
Sirius p!bidet ,398,00
Aquarius' lavatório 275,00
Aquarius bidet 320,00

"CASAS POPULARES DE MADEI RA COM DES�ONTO ESPECIAL DE 15%" .

\

�l'�----------------------------------------�----------------------------------------------------��----�------------�-----------------��----�----------------------------�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AINDA AGORRO ESTA VIZINHA �

comédia nacional de Pedro Carlos Rovai,
com Adriana Prieto, Cecil Thiré, Sergio
Hingst, Wilza Carla. Censura 18 anos. São

José: 3 - 7,45 e 9,45 horas.'
,

. A SUPER OPERAÇÃO KUNG fU -

Aventura na: área do Karatê. Eastmancolor
- Censura 18:; anos� Ritz - 5 - 7,45 e

9,45 horas.

.J

I
,

O EXORCISTA CIhe Exorcíst) Adapta­
ção cínematogrãfica do livro de' Willian

Peter Blatty, com roteíto feito pelo pró­
prio autor. 'Em que pese o nível técnico
'de produção, trata-se de um filme preocu-,
pado, além de tudo, em dar sustos nas

pessoas. Participam Linda Blair, Lee J.

Cobb, Max von Sydow, Ellen Burstyn,
Jason Miller. Direção de William Friedkin.
WB. Censura 18 anos. Coral: 3 - 7,45 e

· 10 horas.

O' VIOLENTÇ>, com Charles Bronson

SHAFT, com Richard Roundtree .:

Censura.Lê anos. Roxy: 2 e 8 horas.
EXORCISMO NEGRO, com José Moji­

ca 'Manns _l' 18 anos. Jalisco: 8 horas.
JULIO CESAR CONTRA OS PIRA­

TAS) com Gordon Mitchell
OS CORSÁRIOS DA ILHA VERDE,

com Dean Redd - 14 anos. Glória: 8 ho­
ras.

OS AMIGOS DE EDDIE COYLE, com
Robert Mitchum. Censura 18 anos. Rajã:
8 horas.

ríorosccoo

......

"�RIES - Procure terminar as tan;fas que
estão em pendência antes de iniciar qual­

\ quer coisa nova, o que não lhe é recomen­

.,,_dável nesta fase que é um tanto quanto
negativa a vdcê. Êxito nos estudos, nas

pesquisas _e investigações.
TOURO - Dia. em que terá a proteção e

a ajuda de pessoas simpáticas. O fluxo

ll\também
é dos melhores ao seu desenvolvi-

�e�to_ profissional, �a�a iniciar novas as­

sociaçoes e' aos negocies concernentes a

ióias e artigos de alto luxo. ,

'\rJ�ÊMEOS - Dia em que se elevará na vida

"

social através da influência da pessoa
I amada ou' de nativos de Peixes, sua Déci­
, . ma Casa Astral. Muito também ao traba-

'lho, para assumir cargos de responsabiJ'
Iídade e às viagens.
CANCER - Resultados positivos no cam­

,R0 profissional e dos -negócios, estão pre-
vistos para você hoje. Haverá, também,
muitas' surpresas agradáveis, na vida amo­

rosa, muita felicidade' íntima e bastante

paz no âmbito familiar.
LEÃO ,- Dia em.que poderá 'receber notí­
cias pouco alvissareiras. Mas não se desani­

me,' tenha o.timismo, autoconfiança e von­

tade de vencer que tudo mudará para me­

lhor. Cuide da saúde, da reputação e evite

acidentes e aventuras perigosas.
VIRGEM - Bom presságio. Poderá ganhar
dinheiro através da influência do cônjuge,
em! jogos e sorteios pela influência de Pei­

xes, Escorpião ou Câncer. Todavia, deverá
evitar atritos e rusgas com a pessoa amada�
e com os rivais.

Omar Cardoso

LIBRA - Dia em que sua inteligência
estarásmuíto apta para a execução de tra­

balhos delicados, o que ainda lhe trará
•

muita alegria e felicidade. Muito' bom

fluxo para cuidar da beleza física (varizes,
espinhas e veias azuis) e da saúde.

.ESCORPIÃO r: Bom dia em que deverá

dar um impulso inteligente e objetivo nos'

negócios, especulações e no campo profis­
sional. Ê excelente também, para solicitar

empréstimo de dinheiro, para a vida amo-

rosa, familiar e às viagens.
.

SAGITÁRIO - Chances de felicidade no

lar e no convívio com os amigos. Excelen­
te, também, para decorar sua casa ou .re-

_\
formar a mesma. E um dia espetacular
Sagitário, pois, não haverá percalços, Pode
viajar e empregar seu dinheiro.
CAPRICÓRNIO - Indícios 'de relações
harmoniosas com os familiares, com a pes­
soa amada e com os entes queridos. Lu­
.cros e viagens, meios de transportes, co'

·

municações e em suas relações sociais.

Trabalho propício --e rendoso.

AQUÁRIO - Dia em que poderá ganhar
· bom dinheiro através de negócios relacio­
nados com jóias, relógios, adornos, tecidos
finos e objetos de uso pessoal. Fase em

.que, também, lhe pressagia um casamento

vantajoso' tanto material como espiritual._
PEIXES - As possibilidades de adquirir
dinheiro, neste dia, são as melhores possí­
veis. Aproveite" portanto. Por outro lado,
a personalidade deverá se exaltar, seus in- .

teresses sociais deverão ir cada vez melhor

e a vida romântica, também.

de Santa Catarina, a con­

ceituada firma de cosméti­
co Max Factor. Além dos
Cremes e colônias, Max
Factor, lançou, também
trinta tonalidades de ba­
ton; cores internacionais.

-x­

A professora Duartina Te"
rezinha Góss Assumpção,
na Universidade Federal
'de Santa Catarina defen­
deu tese sobre o título de
"Livre Docente em Quí-

.'

mica Analítica." A profes- '

sora Assumpção recebeu
cumprimentos pelo de­
sempenho de seu traba­
lho.
-x-

Noivado - O Sr. Sebas- .

tíão Malagolli Sobrinho,
marcou casamento com

Roselene Lentz. Na resi­
dência do "casal Osvaldo
,Lentz, o acontecimento

·

foi comemorado
jantar.

-x-

Quem -esteve em nossa ci­
dade para ter contato
com o costureiro Lenzi, 6
que vai preparar seu guaro
da-roupa para a próxima
estação, foi a elegante sra

Odilia Massaquatro, da ci
dade de Vieira. '

A capela do Colégio Cata­
rinense hoje, às 19,30 ho­
ras, recebe .para sua bên-'
ção matrimonial, os no­

ivos Maria Cacilda Costa,
e Sérgio Luiz Gargioni,
No Clube Veleiros da
Ilha, os noivos e seus pais,
receberão cumprimentos
de convidados.

-x-

Campanha - Realizou-se
no

.

Tourinvest Hotel na

Lagoa da Conceição, o

Congresso Nacional de Pu­
'blicidade. O acontecímen-

.

to reuniu gente de Turis­
mo de todo o país, qui
fizeram referências elogio­
sas a nossa cidade e espe­
cialmente a beleza' da La­

goa da Conceição.
-x-

Paineiras - Será amanhã a

tão esperada festa do
"Siri" no Clube Social
Paineiras, onde. vai reunir
gente jovem de nossa so­

cíedade, Os convites para.
a festa, poderão ser adquí- ,

ridos -

na Secretaria do
Clube.

-x-

Fomos informados' que
quarenta e nove Engenhei­
ros de todo' Brasil, estive­
ram em nossa cidade, par-.
ticipando do; VIII Encon­
tro de Presidentes e Dire­
tores das Associações Fe­
deradas do Brasil. Rece-

. beu .

cumprimentos pela
promoção, o Engenheiro
José Hülse, Presidente da
Associação �Catarinense de
Engenheiros.

-x-

Recital - Numa promo­
ção da Secretaria do Go-,
vemo, dia 14, às 21 ho­
ras.Tno Teatro Álvaro de
Carvalho, realizar-se-a reei­
tal da pianista, Margarida .

- Furtada. .
.

-x-

Lançando produtos de be­
leza para mulheres bonitas

-x-

"Pluft" � Centro audío-
· visual de línguas comum­
ca a seus alunos e pessoas
interessadas que acham-se
abertas as matrículas para

·

cursos de inglês à rua Ar­
tista Bittencourt, no. �6.
Pluft Merece cursos de in­

glês para adultos e crian­

ças além de preparação
para o 'vestibular sendo
que seus professores, são,
experientes e especíaliza-

. dos. A informação é da
. Professora Bernadete Pa­
soldo

-x-

Kurt .Koch, proprietário'
. da mais conceituada im­
nortadora- em .nossoEsta­
do, na cidade de Blume­
nau, tem recebido a visita
de gerite importante de
nossa sociedade" para as

compras da festa de Pás­
coa.

-x-
.Estamos ,sendó informa­
dos que em recente reu­

nião social realizada em.

nossa cidade, os casais Te­
-reza e Sergio Alberto Nó­
brega, Maria .Helena e Fé­
lix Fóes, das cidades de
Itajaí e Blumenau, foram

casais bastante comenta­
dos pelas suas elegãncias e

bom gosto..
-x-

Comunicação expedida
pela Fundação Catarinen­
se de Educação' Especial,
informa que o' Centro de
Desenvolvimento Humano

.

já iniciou as �ividades do
.

Serviço de Estimulação
Precoce e 'Serviço

' de

Aprendizagem Escolar; em
Sua sede à' avenida Mauro
Ramos.

-x�

O Covemador Colombo
Machado Sa1les, arnanhâ :

às 17 horas após a missa
na catedral Metropolitana,
oficiada' pelo Arcebispo
Metropolitano Dom Afon-

A jovem senhora

Eljzabeth Moura
Tomaselli em recente,

reunião social

.80 Níehues, para 'a 'ínaugu­
ração da tão esperada
Ponte, encerra-se às 19·
horas com queima de fo­
gos de artifício e aciona­
mento' do sistema de ilu­
minação da Ponte.

.

.

-x-

Tese, uma beleza de' bro­
to, filha do � sr. e sra. Dr.
Hélio Freitas, além

.

da
preocupação com seus es­

tudos., pensa seriamente
em seu "debut", marcado
para este ano.

.

-x­

Aniversário - Milka, filha
do Dr. Nelson Mexandri­
no e sra., está festejando
aniversário hoje. Em seu

bem· decorado apartamen­
to, logo mais orcasal Ale­
xandrino, recebe. convida­
dos para um jantar.

-x- .

De Piquete - São Paulo,
estou recebendo cartão do
general esra, Jary de Mat­
tos Guilherme, oferecendo
sua nova residência na Vi­
la Militar da Fábrica Presi­
dente Vargas.

Doris Galotti Nunes

Schmidt está

preocupada com a

decoração de sua bela

residência em

nossa cidade

• .J�,1 tt:,�,'i

1_--_Jl�t.. V 2h ,,"1Jôf:s. b _4 .....'}.

Encare o problema'

·,bo.oz.ma
pomada e solução
resolve o .seu

probleraa de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas; eczemas.
e ulcerações simples.

. f1 !l'�, I

"

.

. Lagoa da Conceição em frente ao Posto

1,< r,' -;;OI,.'

UM TR'ABA,L:H.ADOR ,A MIIIS ,
.

,,' ,

UM ENOJGO A MENOS!

NAO ETERNIZE A MENDICÂNCIA!
COlABOR.E COM O PASAM

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

(A MEq-IOR COMIDA DA LAGOA)
MlJsi'ca ao vivo no almoço e no jantar.

Atrações: JORGE VEIGA
"O Caricaturista do Samba"

IVAN TRIO COM o CANTOR CÉLIO
JOSÉ

.

t-LAVINHU E SEY"ÓRGAO ELETRÔNIOO

A Secretaria de Educação,'.
Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal, - SESAS -

elaborou o Projeto Mendicância Atendirnento e'
Recuperação Social - PASAM - objetivando

a promoção humana e a inteqração à sociedade.
Dar esmolas leva as pessoas ao estado de dependência,

tomando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploração da caridade pública, Colocando urnamoeda

na mão de um mendigo, você não está colaborando para torná-lo

útil à sociedade. A SESAS quer a sua partici'pação consciente

na promoção do homem e não da mendlcãncia.
Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos
'.
ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,30 às 18,00 horas.

.J

/

"�'� Jornalistas curi o s o s

Executivos bri lhcnje s
Políticos ordoro so s

Esposas Inteligentes
(riar:1ças s.urpreendentes

Mi litores diriorn i cos

Publicitários elegantes
� Autoridades excelentíssimas.

� Povo da- geral:
....-;:�'APRENDAM INuLES

·',.'ENaUANTO . HÁTEI\IIPO
_

.
.

Não preci sa esforço. Basta telefonar p ar a
.3668 ou dar uma passada pelo Edifício Aplub,
6" andar. Você logo perceberá que em alguns
meses vai poder sair por aí falando inglês, lendo
Time, entendendo os filmes, internacionalizando
seus conhecimentos.

.

O CEA, Centro de Estudos Avançados, está
aparelhado para isso. Com equipamento moderno
métodos avançados" gente capacit-ada. É a sua -

vez, não custa muito:

\CURSOS
BASICO
INTERMEDIARIO
AVANÇADO
PINKand BLUE
{picriancas)

CEA
Centro de Estudos Avançados
RUA DOS ILHÉUS.8 ED.APLUB
6Q ANDAR 'FLORIANÓPOLIS
TEL.:3668
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Q.concreto'·chega

Com locomotivas diesel,
a eletrificação gradativa dos
principais troncos e os in­
vestimentos públicos previs­
tos agora para o setor, a

velha locomotiva puxada à
lenha, vagarosa e esfumaça­
da apaga-se para sempre,
ficando acesa apenas na

nossa lembrança e na histó­
ria dos principais caminhos
de ferro do Brasil.

Paralelamente impõem-se
a necessidade de substituir i

OS dormentes de madeira
dos primeiros tempos, por
dormen tes de concreto se­

guros, resistentes e' econõ-:
micos, com uma vida útil
de até 50 anos e que, se

não apresentassem outras

vantagens, se justificariam
'pela substancial contribui­
ção à preservação do nosso

meio ambiente.
No Brasil tivemos uma

experiência em 1921, com

o assentamento de vários
dormentes de concreto nas

proximidades de Petrópolis,
na Estrad a de Ferre
Leopoldina. Estes dormen­
tes inspecionados pela
Associação Brasileira de
Cimento Portland em 1941
e 1956 encontravam-se em

perfeitas, condições, mos-,
trando apenas um desgaste
ocasionado pelo tráfego de
pedestres.

Industrialmente, apenas
a partir de 1962 é que
começamos a produzi-los e,
hoje, já podem ser encon­

trados, entre outras, _Jla
.Iinha Rio-São' Paulo da

I '

RFFSA, entre as localida­
des de Engenheiro Passos e

Queluz; na FEPASA, 60
mil dormentes no trecho

ferrovias

brasileiras
Ao contrário dos de madeira, cuja
duração é efêmera; (JS dormentes

de concreto têm uma

vida útil de até 50 anos. Até se chegar
aos modelos atuais, várias experiências

" fóram feitas no exterior.

Engenheiro Calixto-Botuca­
tu, mais 36 mil entre Pauh­
nia e Guedes e outros 33
mil entre Boa Vista, e

Helvétia; em vias de.serem
implantados, mais 300 mil
nas linhas da RFFSA no

nordeste, 410 mil na remo­

delação do corredor de
exportação do Rio Grande
do Sul e, de volta à

,

FEPASA, nas variantes de
Itirapina e Santa Gertrudes,
Avaré-Manduri, Juquíã-Caja­
ti e Bauru-Garça, em bitola
larga.' Recentemente a
FEPASA adquiriu 850 mil
dormentes ,oe concreto;'
para a remodelação de
1.700 km de ferrovias loca­
lizadas em todo o Estado e

tocando as fronteiras com

Paraná" Minas Gerais e

Mato Grosso.
Alternativa

Entretanto, segundo a

Associação' Brasileira de
Cimento Portland CABCP),
desde .que Monier, em

1884, patenteou o, primeiro
dormente de concreto, até
se chegar aos dormentes de
hoje, um longo processo de
investigação e experimenta­
ção sobre diferentes mode­
los foi desenvolvido, princi­
palmente pela Alemanha,
França e Inglaterra,

'

"Mas foi preciso' urna
guerra mundial para estimu­
lar aqueles povos a realiza­
rem novos esforços no sen­

tido de melhorar os tipos
co nhecidos, mediante
eu tras técnicas e conceitos,
para vencer alguns fracassos
e, com isto, _

enfrentar a

escassez de dormentes de
madeira, consequência da
conflagração". '

'Para a ABCP, porém, se

com' a conquista dos avan­

ços da tecnologia foi possí­
vel a muitos países chega­
rem à metade deste século

fazendo do dormente de,
concreto não urna conse­

quência apenas das situa­
ções de guerra mas, reco­

nhecidaménte, uma solução
corrente, "em outros palses
a evolução terá ainda que
vencer algumas questões
não técnicas, a principal
delas a indiferença pelo
problema florestal e a desti..
nação mais nobre 9-ue deve
ser dada à madeira' .

Vantagens
"O dormente de correre­

to é projetado, como qual­
quer estrutura deste mate­
rial, com dimensões e for- ,

mas convenientes para resis­
tir, com o esforço de uma

pequena armadura, às ten:
sões e vibrações resultantes
das cargas dinâmicas produ­
zidas pelos trens e para a

dis tribuição das cargas
sobre o lastro. Isto significa
que o material é correta­
mente composto e que
cada porção trabalha com

margens de segurança
compatíveis com as exigên-
cias 00 serviço?'. ,

Os dormentes são fabri­
cados com concreto unifor­
me e de alta qualidade e,
'por isso mesmo, imunes à
ação -dos insetos, e dos
agentes atmosféricos, fato­
res que lhes conferem gran­
de durabilidade, estimada
em 40 a 50 anos, aproxi­
madamente. Ainda de acor­

do com os técnicos, Q dor­
mente de concreto tem" em
geral, maior peso que os
comuns de madeira ou aço,
situação que contribui para
.a maior estabilidade da via
férrea.

'

Para a ABep ,- as ---vanta­
gens enumeradas resultantes
de sua composição estrutu­
ral, estabilidade, etc., evi­
denciam-se nas linhas de
trilhos soldados, apropria-

agora às
/

SADIA-CONCÓRDIA 'S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

AVISO AOS ACIONISTAS

C.G.C. N 83.56SJ47/0001

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC�RCA-200-74/048

Comunicamos aos senhores acionistas, que a Assembléia Geral Extraordinária de 5 de março
de 1975, .dellberou e aprovou: a) .aumentar o Capital Social, por' bonificação em ações, da
mesma espécie possurda, de Cr$ 69.120.000;00 (Sessenta e nove milhões, cento e vinte mil
cruzeiros), para Cr$ 87.091,200,00 (Oitenta e sete Milhões, noventa e um mil. e duzentos
cruzeiros) a razâó, pdrtanto de 26% (vinte e seis por cento) sobre o atual capital; b)
aumentar o Capital S'ocial, somente em ações preferenciais, de Cr$ 87.091,200,00 (Oitenta e

,

sete milhões, noventa e um mil e duzentos cruzeiros), para Cr$ 89.856.000,00 (Oitenta e

nove milhões, oitocentos e cincoenta e sels mil cruzeiros), a razão de 4% (quatro por cento)
sobre o atual Capital; por subscrição particular, pelo valor nominal unitário de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) cada uma, integralizadas totalmente em,JI';.:,eiro, nó ato da subscrição; c)
Pagamento antecipado de dividendos a razão de 4%.�-.:íúaHo por cento) sobre o atual capital
social de Cr$, 69. \20.000,00 (Sessenta e nove milhões, cento e vinte mil cruzeiros). Esses
direitos serão exerci'dos nas seguinte cbndições:

"

1 - SUBSCRiÇÃO 4% - CUPON7'
,

Os senhores acionistas, titulares de ações ao portador, quer ordinárias, quer preferenciais',
exercerão o direito de preferência de 6-3-1975 a 4-4-1975� exclusivamente-em ações
,preferenciais, mediante a entrega do cupon no, 7, devidamente colado em impresso
próprio, já à disposição de todos e total integralização em dinheiro, no ato da subscric;;ão,
pelo 'valor nominal unitário de c-s 1,00 (hum cruzeiro]: cada urna. Os acionistas titulares
de ações nominativas, exercerão seu direito, sobre as ações registradas em nossos livros
�a data da AGE (5�3'-75), mediante simples identificação.

'

2 - BONI FICAÇÃO - 26% e DIVIDE,NDOS - 4% - CUPON no, 8
Os senhores acionistas titulares de ações ao portador, quer ordinárias quer preferenciais,
exercerão os dois direitos contra a entrega do cupon no. 8, devidamente colados em

i mpresso próprio, já à disposição de todos, Os acionistas titulares de ações nominativas,
exercerão seu direito sobre as ações registradas' em nossos livros na data da AGE
(5-3-75), mediante simples identificação.

3 - IMPOSTO DE RENDA - conforme legislação em vigor.
,

4 - LOCAIS DE ATENDIMENTO
,

'

Estaremos a disposição de nossos acionistas, no horário das 8,30 às 11,30 e das 14,OO'às
17,OO/horas, de segunda a sexta-feira, nos seguintes locais:
Em Concórdia - SC �'Rua Senador Attilio Fontana, 86'
Em São Paulo - SP - Rua Paula Souza, 365 - 50, andar.

5 - INFORMAÇÕES ADICIONAIS,
_

Sendo esta empresa Sociedade de Capital Aberto. os senhores acionistas, subscritores de
ações-pessoas físicas, ,podErrão optar pelos seguintes incentivos:

,

'

a) Dedução do imposto devido de até 12% (doze por cento) das quantias aplicadas 'em
subscrição de ações de sociedades de capital aberto. Os acion istas que optarem por esta

vantagem fiscal, deverão se manifestar expressamente no ato da subscrição, b) Isenção
total do imposto na fonte, consoante disposto no art. 10 do Dec. Lei 1338 de

23/7/1974 - "as pessoas f(sicas incluirão em suas declarações, como rendimentos ncio

tributáveis, as importâncias que, recebidas como dividendos ou bonificações em dinheiro

de sociedades de capital aberto, sejam no mesmo ano do recebimento, efetivamente

aplicadas na sUbscp\ção de ações da mesma sociedade ou de qualquer outra, também de

capital aoerto,
Concórdia-SC, 06 de março de 1975

ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA

Presidente do Conselho de Admlnistraeâo

Você estáconvidado a entrar na filádos quevão inaugurar a
PonteColombo'Salles.

Você e sua família estão convidados a

entrar nesta fil� talvez a última que ocorrerá,
. ,

"�iS tn;es�iàs Co;tui.ent-;;:Ílh� de S��Catârin;"'�
Afinal, quem teve paciência tanto tempo não

deve perder a oportunidade de testemunhar esse
falo que vái passar ti história.

Com a inauguração da Ponte Colombo Salles

não são só as filas que vão acabar: o consumo

de combustível vai, diminuir, o desgaste de
motores vai ser reduzido; Florianópolis vai
integrar-se totalmente ao Estado e ao País.
Sem contar que o usuário da travessia vai ter
mais tempo para trabalhar ou estar com a família.

Prestigie, compareça, A Ponte Colombo
Salles está pronta para uso, orgulho e

conforto de todos.

•••••••••••••••••••••••

: INAUGURAÇÃO DA PONTE =
• COLOMBO SALLES •

,

• 08 de março de 1975 == 1700 hs - Cerimônia de descerramento do •
.marco�. •
• Local: Cabeceira, lado do Continente. == 18:30 hs - Missa Solene em Ação de Graças.•
• Local: Catedral Metropolitana. •

= Ao pôr-do-sol - Queima de fogos de =
•�{cio e acíonemente do sistema de '"
• Dwninação daPonte.,' •
•••••••••••••••••••••• 1

dos para suportar, em altas
velocidades, as elevadas
cargas por eixo dos com-

boios modernos. '

"A solda dos trilhos,
permitindo constituir' uni­
dades contínuas de grande
extensão, qtle, em alguns
trechos das Estradas Fede­
rais Alemãs se estendem de
estação a estação, tem feito
com que o peso do conjun­
to - inclusive 0S dormentes
. e os deslocamentos relati­
vos admissíveis entre o tri­
lho e o dormente consti­
tuam fatores de suma im­
portância no projeto da es-

trada". '

Ainda segundao os técni­
c��; os escorregamentos do
trilho em

-

relação ao dor­
mente ficam controlados
pelo tipo de fixação. E a

resistência aos deslocamen­
tos, tanto horizontais como

verticais - devidos à circula­
ção de trens é às variações
térmicas - é provida pelo
peso próprio 00 conjunto
oi via e por sua resistência
ao deslizamento. Daí a van­

tagem dos dormentes de
concreto sobre os de ma­

deira ou aço, vantageris re­

sultantes de seu maior peso
e da disposição fa tores de
estabilidade da via.

"Assim, devido 'às carac- sua superioridade no campo
terísticas próprias que 'lhes econômico ..
conferem alta estabilidade -

junto com a possibilidade "São fortes e hornogê­
de trilhos longos, soldados - neos, não apodrecem e são
a; dormentes de concreto resistentes à ação dos agen­
constituem a via adequada tes atmosféricos, o que lhes
para um tráfego confortável assegura longa, duração, Por
e seguro, notavelmente estas propriedades, o dor­
silencioso para as altas velo- mente de concreto porpor­
cidades das composições ciona vias estáveis, cuja re­

modernas e isento de vibra- novação pode ser feita a

ções e outros incômodos longo prazo e por trechos,
aos passageiros". em contraposição às reno- ,

'Economia vações isoladas e frequen-
,

I
Ainda dê acordo com a tes, características dos dor­

ABCP, além das vantagens mentes comuns de madeira,
de ordem técnica, os dor- precisamente por causa da
.rnentes de concreto se sua desigual qualidade".
caracterizam também pela' Finalm,ente, segundo os

,,'

técnicos, "o dormente de
concreto contribui para
prolongar a vida, ú til dos
trilhos soldados e do mate­
rial rodante e, sendo con­

feccionado com equipamen­
to de baixo custo, as fábri-

cas - simples e de monta­

gem fácil - podem se insta­
lar nos lugares apropriados
a fim de reduzir' ao mínimo
a movimentação de

-

mate­
riais e, por conseguinte, os

meios de transporte".

.

CASA CENTRAL
DESOCUPADA, QUATRO QUARTOS, DUAS SALAS, DE­
PEND�NCIA DE EIIi1PREGADÁ COMPLETA, LAVANDE­
RIA, GARAGEM. VENDE-SE SOMENTE À DINHEIRO.
'TELEFONAR 2659 DAS 10 ÀS 11,30 HS, A PARTIR DE
2a. FEIRA.

.
,

í

'r
J '

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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@)C:RAMoss.db
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá. a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnic�;
Telefones: 225(;, 6244 e 6381. 6585.

.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
'l,

.

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR

1,300 - VERMELHO "

1300 - BEGE
1500,- AZUL PAVÃO
1500 -,AZUL DIAMANTE

, VARIANT - VERMELHA
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS
SP 2 - VERDE HIPPIE . I· ': .

BRASIUA - AZUL SAFIRA,

.

"

ANO
. 1968
.1968,
.1970
.1971
.1970
.1972
.1973
.1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

,

, GA.JÃO',AUTOMOVEIS
Francisco.Tolentino. 13, - Fone 29-80

BR,ÀSILlA VERMELHO,NOBRE
BRASI LIA OCRE MARAJÓ
VOLKSWAGEN 1300 AZUL DANUBIO
coácat, CUp� LUXOVERMELHO
Compramos à. vista o seu carro.

OK
.1973

OK 1975
• 1972

'� JEN�.IROBA ��AUT'OMOVEIS LTOA.�
R� Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

, FONES: 4673 - 2952
' '

CHEVROLET CARAVAN'VÁRIASCORES
CHEVROLET PIC-UP'

'

.•

OPA,LA VÁRIAS CORES ... ".

OPALA CUP,� LUXO ,. , .' . .. .,

CHEVETTEVÁFilASCORES .'. '. 1DODGE 1800 VÁÁiASCORES' :.
..

DODGE 18ÓO '�SE" VÁRIAS CORES
eORcEtsTANDAIiID
CORCEL LUXO.

'

GALAXIE "., ..

VOl.KS 1300 . , .

,

NÃO 'FECHM10S PARA ALMOÇ9
'

COMÉRCIO DE AurOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

;

"

• ,.1975
. 1975

· .197,5
· .1973
· .1975
.1975,

· .1975
· .1973
• .1972
.1970
.,1971

.
�

. .
"

COMER1C'Al, BEIRA MAR \lEICU.l?5 � REPRF StNT ......,ÇOES 'l'T DA

Av.. Rubens de Arruda Ramos (Bei�a Mar Norte),210
Fone - 4377

CHEVETTE AZUL ZER@ PRONTA ENTREGA
BRÁSI LIA AZUL CAiÇARA
BRASI LIA BRANCO' LOTUS . . . . .

BRASI Ll'A OCRE MARAJÓ
.

.....

- .� -"{�S::s�������0�AVRE�6E�L�UARUJÁ
VOLKSWAGEN 1500 AMAREL..O COLONIAL
VOLKSWAGEN 1500 BEGE CLARO
CHEVROLET OPALA LUXO VERDE
CORCEL CUPÊ L,UXO
CORCELCUPÊVERMELHO

OOOrMrlmAJt•
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO..,.. FPOLlS.
BRASIÜA - MARRON CARAVELÁ , . . O.K.

KARMANN GUIA TC - MARRON CARAVELA O.K.
SUPER FUSCÃO - AMARELO IM�ERIAL . • . O.K.
SP 2 - AZUL CAiÇARA ...• ,....... O.k.
CHEVETTE - AZUL PROFYNDO O.K.

,OPALA cues - AMARELO C/ TETO PRETO . •. 1973
OPALA CUp� - LARANJA . . . . . . . . . . . .. 1972
CORCEL 4 �ORTAS - TURQl,JESA. . . . . . . .. ;1972
VARIANT - AZUL DIAMANTE. . ..

'

•.....

'

1971
VOLKS 1500 � BEGE .......•... '

. . . .. 1971.
VOL_KS 1300 - AZUL "

'
.•.1 •• 1968

Veículos OK e usados de qualquer marca
i,'

da linha Nacional.
'

REVENDEDOR

AUTORIZADO

"

.1974

.1973

. 19712

. 1974
. 1972 ,

.1972

.1971

.1971
. � .1972

:1971
.1970

I
POSSUIMOS TODA A LINHA vw 1975 EM EXPOSIÇÃO

VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
'R.-GAS·PÃR OUTRA - 90 ESTREITO

FONES: 6:f1'2 - 6Eba - 5632
'Florianó"polis.

'

.I

CAR'IO,NI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio lÍranco. 53 - Fone 3966

1 - VOLKS 1300 AMARELO
1 -VOLKS 1500AMARELO
1 - VARI,6;NT AZu'L .' ..
1 -VARIANTMARRON

'

'I - CORCEL CUPI:: uíxo
1 - CHEVETTE AZUL'

1975

HP�
1974
1974
1974
1973
1972'
1971
1971
1911
1969

1973
1973
1972
1973
19'71
1974

ZONA COMERCIAL - Estreito l
Casa de alvenaria 3 qts. e outra de madeira nos

fundos - terreno de 406,oom2.
'

Rua Liberato Bittencourt ,N 0.59.

T,ratar com Sr. Paulino.

VENDE-SE

DOMUS CONSTRUTORA LTOA.
Necessita de:

3) -SERVENTES
Tratar à �Uil Esteves Júnior, 87 - em frente ao INPS.

FORNECE:
Calçados, Alojamento e horas Prêmio (Gratifica­

.

ção).

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
, TOMAD.A DE PREÇOS No. 75/0077

I AVISO
O DEPARTAMENTO, CENTRAL OE COMPRAS torna público,'

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do' Decreto, GE ..
8.755 de 15.12.69; até, as 15 horas no dia 17 de- Março de 1,975,
para o fornecimentode "Gt:NEROS ALlMENT(CIOS E ARTIGOS
CORRELATOS".

'

,

O -Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, 'ti Avenida Mauro Ramos no. 212 em

Florianópolis, Estado de Santa' Catarina, onde se�ão prestados os'

esclarecimentos necessãrlos e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 28 de fevereiro de 1975

JOÃO JORG� DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOM�DA DE PREÇOS No. 75/0081

,

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá, propostas de
firmas habHitadas preliminarmente, nos termos do Decreto 'GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 20 de Março de 1975,
para o fornecímento de "TECIDOS EM GERAL' .

O Edital encontra-Se afixado na, sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina,' onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 05 de março de 1975

,JOÃO JORGE DE LIMA
'

Diretor Geral '

DEPARTAMENTO CENTRAL DE C0MPRAS
,TOMADA DE PREÇOS No. 75/0079

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL' DE COMPRAS, torna pIlblico,
para conhecimento dos Interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as15 horas do dia 20 de MlIrÇO de'1975,
para o fornecimeto de "CALÇADOS".

O Edital encontra-se afixado n� sede do DEPARTAME,I\aTO
CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no.212 em

Florianópolis, Estâdo de Santa Catarina, ond� serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
'

'

Florianópolis, em 5 de março de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Ger.al

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/0078

"AVISO I

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que, receberá propostas de

firmas habilitadas prelirnlnarrnente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 14 de Márço de 1975,

• para o forneçimento de "MÓVEIS DE' MADEI ijA".
O Edital encontra-se {Ifixado na sede do DEPARTAMEN.TO

CENTRAL DE COMPRA::;, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão ,prestados os

esctareclmentos necessários e fornecidas cOpias de Edital.
,

Florianópolis, em 03 de março de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELI,ÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

legal, os trtulos oue se acham em Cartório para protesto, os senho­
res:

LOBO & DAUSSEM CIA. LTOA - Rua Fúlvio, Aducci no: 952 -

Estreito.
CLODIS ALBERTO BENAZZI - R ua Fúlvio Aducci no. 457

Estreito. " .;

BRUNO VERONESE - Rua Arcipreste Paiva no. 17 - Nesta.
MANOEL PEDRO LOPES SILVA - Rua Esteves Júnior - Nesta.

F lorlanópolis, 06 de março de 1975.

Tabeliã

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de !\lotas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

legal os trtulos que se acham. em Cartório para protesto, os senhores:
RODRIGO ALVES FERREIRA - Rua Pedro Silva no. 550 -

Coqueiros.
HAMILTON S. ALVES - Rua Deodoro no. 22 - Nesta.
JOS� JABEL BRAGA,- RUa Aristides Lobo no. 95 - Nesta.
UBIRACIR M. de ALMEIDA - Rua Felipe Neves no. 4 - Nesta.
JUCELI DA SILVA CARDOSO -'Rua Santos Saraiva _) ,Estreito.
JORGE K. RODRIGUES - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1529 -

Nesta. ,

Ct:LtA REGINA ALVES - Rua Des. Pedro Silva no. 112 - Nesta.
LUIZ C. THIESEN - Rua Artemio Far,ias no. 39 - Nesta.
HENRIBERTO GONÇALVES - Av. Central no. 2.00 - Capoeiras.
NORBERl'O FONTANELLA - COHAB - Quadra 59 -lote no. 19
- B!I rrei ros,
VALCIDES AVILA DOS SANTOS - Rua José Maria da Luz -

Nesta.
;

GILSON RIBEIRO -' Rúa Joaquim Carneiro sl«. - Nesta .

JOSt: A. F. LIMA -·Rua José Anchieta no. 231 - Nesta .

CELlNA ALVES - Rua Padre Luiz Zuber - Nesta .

Florianópolis, 05 de março de 1975
Tabeliã

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, lu me esclareces tudo, que iluminas todos os

,caminhos para que eu atinja meu ideal; tu que me, dás o Dom
,

Divino de perdoar e esquecer o, mál que me fazem, que em todos
os instantes de minha vida estás comigo; quero neste curto diálogo
agradecer por tudo e confirmar uma Vez que não quero separar-me
de ti. Por maior que seja a ilusão material. não será o in(nimo da

vontade que sinto de um 'dia estar contigo e todos os meus irmãos
na glória perpétua. A, pessoa déverá fazer esta oração 9 dias,
seguidos, sem fazer pedido. Dentro de 9 dias será alcançada a

graça por mais dif(cil que seja. Publicar assim que receber, a graça.
G.B.C.' ,

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo marca

, Vblkswaqen, ano, 1973, Motor' BH645873, chassis BS-428422,
pertencente a Amau-ri Peças e Veiculos Ltda.

� CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certiflcado de propriedade do veiculo Ford­

'Corcel, ano 14, vermelho, placá CR4080 'motor 270524
,

chassis LB4DNK93713 do Sr. João Manfioleto de Criciúma -

SC.

-'-.

V. Sa. deseja construir, vender ali compnar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-Io a realizar seu sonho. Possu (mos
planos de financiamento para paqarnento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio- '

nários uma equipe de técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil.
q)NSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO S.lLVEIRA No. 4.501- FONE 6453

CRECI I)

APTO PEQUENO
PRÓPRIO PARA !JNIVERSITÁRIO" NO SOLAR DN�.
CONCEiÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO', E SANI:VÁRIO D'E
EMPREGADA.
CONTt:M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, ,FOR­
RAÇÃO COMPLETA 'E CORTINAS.
PREÇO':;' 100.000,00. '

, .
'

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 REGIS,IMÓVEIS CRECI 142.'

VENDE-SE
PONTO COMERCIAL

Rua Alvaro de, Carvalho no. 15 - Centro.

TERRENO 5.100 m2 ITACORUBI
DE FRENTE PARA O ASFALTO 35M.

TERRENO PLANO ÓTIMO PARA CONSl'RUÇÃO DE

GALPÃO,' DEPÓSITO OU RESID�NCIA. P'RECO Cr$
140.000,00. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 353,7 - REGIS IMÓVEIS - GRECI 142

E.pecializada em AI'tigas para Marcenaria

Compensados de P!nho, Imbuia e

Cedro Aglomerado, Doratex,
Fórmica, Durapla'c, Tintas, Vernizes,

,

C�lasle Ferragens.
'

(
MATRIZ: FLORIANQPOLlS
Rua Gol. Gaspar Dutra, 45 - EStreito

FILIAL: ITAJAI
Rua Almirante Bcrroso, 620 ,

ALUGA-SE
Casa situada na Av; Beira Mar Norte c/700m2 de terreno,
com dois pisos, 4 quartos c/banho privado, 2 salas c/lavabo, 1
Terraço, 1 Varanda c/vista para o mar, Garagem p/2 automó­
veis. Preço - 18 salários M (nimos - Tratar Av. Osmar Cunha
23 Fpolis.

'

CASA NO CONJUNTO RESIDENCIAL VllLAGE
AO LADO DA LAGOA IATE CLUBE, VENDE-SE UMA'

CASA COM 177,54m2, CONTENDO 3'QUARTOS (UM
C/BANHEIRO PRIVATIVO), LlVING, LAVABO, COZI­

NI;iA, COPA, AREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA, CHURRASQUEIRA E GARA·
GEM. AZULEJOS ATt: O TETO. ENTREGA EM FINS
DESTE MÊS I

PREÇO: 290.000,00 (sendo zoo.ooo.oo tinanciado)
TRATAR NO EDF D.IAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 REGIS IMÓVEIS CRECI 142

I

GRANDE INDÚSTRIA DE MOVEIS PROCURA:

REPRESENTANTES AUTONOMOS
Filial de uma das maiores indústrias de m6veis' do
Sul do Brasil, procura representantes autônomos pa­
ra a grande Florianópolis. Pagamos comissão no fa­
turamento, ajuda de custo e prêmios sobre a produ­
ção. Tratar à rua A'n-tõnio Luz, 185, 10, andar, ao
lado do Hotel �oyal.

'
"

\

APONTADORES'

Precisamos para admissão imediata, semana
,

de cinco dias, seguro, pagamento semanal,
Tratar com o senhor Alcione - à rua Arclprés:,I _,' . ,.

, te Paiva, 11, das 8 às 12 horas e das 14 às 18'
I'

'

horás.

CLUBE 15 D'E OUTUBRO
,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 'PARA
'

ASSEMBLEIA GERAL
Eu, CELSO SCHWEITZER, Presidente da, Diretoria

Executiva, considerando: I
'

1 - ,A evidência da desordem e do desrespeito fls Leis

Estatutárias, por parte de Elementos do Conselho

Deliberativo, cujo cáos, imposslbilita esta Diretoria Executiva
de Gerir os destinos do Ctu be;

,

2 - Que, ante essa situação, é meu dever levàr o problema
a urna Soberana Assernbléta de Associados, para que sues
legitimas decisões solucionem o impasse e restabeleçam a

ordem; I

3 - Que, tendo em mãos requerimento assinado por
elevado número de sócios, solicitando que esta situação seja
entregue a uma Assémbléia Geral que, representando, a

vontade maioritária e soberana dos sócios, fique responsável
pela necessária resolução;

,

RESOLVO:
Convocar todos os Associados do Clube, Proprletárlos e

CONTRIBUINTES, para uma Assembléia Geral a reallzar-se
dia 15 de Março de 1975, �s '15 horas, a fim de deliberar
sobre a seguinte Ordem do Dia:
10. - Exposlçâo da atual situação do Clube e Conselho
Deliberativo.

.'

20. - Cassação ou n�o do atual Conselho Qeliberativo.
�ste edital ficará exposto no Salão doCjube e publicado

na imprensa local, para que todos tomem conhecirnento,
Florian6polis,3 de Março de 1975

CELSO SCHWEITZER

Pre�idente da DI RETORIA EXECUTIVA

ÓTIMA RESID�NCIA COM 121,60m2, CONTENDO 3

QUARTOS, SALA DE ESTAR, SALA DE JANTAR, COPA,
COZINHA, BANHEIRO E GARAGEM. PERTO DO CLUBE

6 DE JANEIRO. PREÇO: Cr$ 170.000,00. TRATAR NO

EDF. DIAS VELHO 'SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142. '

CASA - BAlNEARIO ESTREITO

VENDO .apto, com 3 quartos mais dependências de
empregada, com suite p/casal, banheiro sociel, água
quente e fria, duas garagens, área de/144m2, localiza­
do na quadra no mar na continuação da Av. Beira-Mar
Norte.
Tratar na Av. Osmar Cunha no. 23 - FI orianôeolis .

Vendo casa em Canasvieira� com três quarto!i mais I
dependência de empregada, suite para casal, casa com
120m2 em terreno de esquina, próximo ao mar.'
Temos também terrenos na mesma praia, para venda.
Ver e tratar no Ca'n,asbeach Hotel em Canasvieiras.

\
'

--------------------_ ..._ ...

VENDE-SE' \

'Um fuscão 72 em perfeito estado, já emplacado I

I ' ,

para 75., ValorCr$ 16.000,,00, à vista, podendo dar

30% de ent�ada e o saldo financiado. Tratar à avenida

Mauro Ramos, 59J

AHNÇAO
EXCELENTE uPORTUNIDADE

Um ponto central .
Tratar à praça 15 no. '1�, horário comercial.

VENDE-S!:, ótima residência de alvenaria, c/283m2,
acabamento esmerado, material de primeira, c/5 quar­
tos, sala de jantar e visita conjugada, cozinha e copa,

"

varanda, dispensa,' garagem, 2 BWC, lavanderi�, sala'
de costura, aquecedor à gás para banheiro e cozinha,
amplo terreno com 891m2, 6timo bairr.o residencial.
Preço Cr$ 330.000,00, TRATAR c/ Evaldir Santos,
Loia HM B.lumenau, ou c/ Alfr�o Lojas HM Itaja r.

.-VENDE-SE rrTULOS

VENDE-S� por apenas Cr$ 8.500,00, dois

títulos patrimoniais do ue e Veleiros: Infor­

rnáções FPOUS 6646 Odair - ITAJA!" -
,

558 Alfredo.

EMPREGO
Precisa-se de carpinteiros .e serventes, fornece­

�se alojamento, feijão e horas extras. Falar
,

Com o mestre' no Edif(cio Monte"Líbano (Av.
Beira Mar Norte).

TELEFONE
-" .

INSTALADO,EM COQUEIROS

r: 6274 -,POR OUTRO

INSTALADO NA ILHA. ACEiTA-SE,
TAMBt:M, PROPOSTA DE COMPRA,
\, i

.

TRATAR: EpIF. DIAS VELHO

- FELIPE SCHMIDT, 27,

ap

Arrendo e dou garantias Embarcação medindo
até 20 metros, equipado ou não, negócio Ur­
gente. Propostas para Madepesca SIA, rua Cei.
Fernando Martins" S/N - LAGUNA - SC,

BARCO D'E, PESCA

ATENÇAO
Encontram-se abertas até o dia 14 de março do

corrente ano, inscriçÕes para ingresso nas fileiras da
PoUcia Militar do Estado; de reservistas de 1a. e 2,a.
catego�ias e isentos do serviço militar..

Os candidatos, no dto da inscrição deverão apre­
sentar o Certificado de Reservista ou de Dispensa,
certidão de nascimento ou casamento. Melhores infor­
mações poderão ser obtidas no serviço de I nelusão, no
Quartel General, sito à Praça Getúlio Vargas.
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Sociedade Tenentes do Diabo

hexa-campeã do carnaval

está de parabéns - 70 anos

Para melhor festejar o'aniversário
a Sociedade 'espera a

inauguração do novo 'Galpão da

Praínha ainda este mês'

'\
Muitas vitórias, alegrias, para o ano seguinte", pois

trabalhos,
.

e esforços pes- os trabalhos serão iniciados
soais fizeram com que a c0II1: grande antecedência,
Sociedade'

.

Tenentes do no novo Galpão a ser

Diabo, fundada em 05 de inaugurado na Prainha.
março de 1905, comemo- Segundo informou o

rasse . quarta-feira, 70 anos diretor Sérgio Mello, "as
de : existência. Contando festividades comemorativas
atualmente com 22 títulos

.

ã passagem dos 70 anos

máximos e tendo conquis- serão realizadas em meados
tado o hexacampeonato no do corrente, por ocasião da
último carnaval, a diretoria . inàuguração do novo

promete "urna festa inédita Galpão a ser feita pe]n

governador Colombo' Ma­
chado Salles. Na oportuní­
dade será oferecido um

coquetel às autoridades e à
imprensa em geral".
OS CARROS.

Tão logo for inaugurado
o novo Galpão, denomina­
do Colombo Machado
Salles, serão 'üesmonfados
os carros que conquistaram

·

o hexacampeonato do car­

naval flor ianopolitano.

Simultaneamente será ini­

ciada' a, construção dos
carros que. desfilarão no

próximo ano. Para o dire­
tor Sérgio Mello "a socieda-

de hoje é orgullio de todos
e de modo especial daque­
les que lutam 'no anonima­
to para que a sociedade
faça uma boa' apresentação
ao público' carnavalesco de

Florianópolis" .

Não há segurança
alguma para
os pedestres do
bairro mais

próximo do
centro da cidade.'
Calçadas com

ladrilhos são
poucas; muitas' _,

vezes só uma
"picada". Os
buracos. abertos
por: uma esquecida
outro problema. A ;

solução'? Um guarda
I

I

A,difícil situação
,

do pedestre'
na esquecida Prainha

, .

principal queixa dos moradores ,diz,' nos horários de chegada e '�a(da
respeito à impossibilidade .de aàs crianças, para protegê-las, ou a.

'andarem com segurança pela ma, colocação de quebra-molas naquela
visto que de um lado, estão os ma, forçando os carros a diminui-
imensos buracos que não permitem·' rem a 'velocidade.
a passagem, .e . do ou tro, não há'

I

lugar para, passeio. Assim, tem-se Outra reclamação dos morado-'
que disputar o asfalto com os res da Silva Jardim diz respeito aos

carros que passam em alta veloci- esgotos, que por serem insuficien-
dade, pondo em risco muitas vidas, tes transbordam quando chove

inctusive de cria 'as rüê estUaânt'" -rhilitõ, �ir(váâifit1bnls residências: -­

no Grupo Escol f:fcafifdIf09taY: 'AJRfI",'t1iSStJ;1 f?-w.ti'e,i.V1€S�!J9d�í;?'ff}'
.auela nl.'a.

.. p. 'v". -t.:
.

t J "ateFl·'O;
. c.orrIP1!t(zme'n'te.�'bn·:'r!�po'$F

. ção. Isto, além de. expor ao risco

de . inúmeras, doenças'; as crianças,
que brincam no local, junta muita

sujeira, tornando o ar 'irrespirável

A Rua Silva Jardim, 'na Prainha,
está passando' por uma . sttuução
bastante difícil, pois seus' morado­
res não têm a mtnima segurança
para se moverem pela ma. Inúme­
ros buracos, foram' abertos por uma <

empresa oa entidade ç1e· serviços
públicos, que provavelmente esque­
ceu-se de fechá-los após terminado
seu trabalho, visto .que ainda'

. continuam atormentando os in-'
tmnquilos trfroradürei da Silva Jar- , '

dim., i \.
.

.

vJ água que juntou nesses bura-
.

cos apodreceu, tOrnand(),se foco
de mosquitos, 'e onde inúmeros
-sapos estão se criando. Mas a

. ,

Ainda em .construção, o Cen tro terá jardim de infância e creche. O primeiro situa-se na Cidade Mineua, bairro de Criciúma

O segundo Centro Comunitário
, ,

.._ /'

do ·&tado está sendo construido
.

. ",
'

s >� '��"'�:'�"'��"l' 1�••c,:\�.:.�J19?O[D3kr9�nBelAVi���a, São JQSé.
':':: ..• ,('r

.

,.�,;. c.,
..

": ;.,"':� ,·:�t't,··)·;fí3{i�r-· ,,,;:;;,;,,. � _' .
I'

•

" "

I <Já c

Sendo eúatificado seiJndo v presidente da A' �dministração" ndô prática de tuteoot ae

pela Funabem como expe- CohabjSC Dante Limongi Centro Comuntârio, obe- salão, bocha, etc. e que
riência piloto nas áreas de "não existiu pretensão de decendo normas da Funa- serão financiados' pela
conjuntos habitacionais de inaugurá-lo agora, pois en-. bem, deverá ser. exercida Funabem pelo seu interes­
todo o -, pais, e por tal .tendo que. um obra só em conjunto pela Cohàb e se de expansão das faixas
motivo contando com o deveria ser " inaugurada o Conselho de Moradores, de integração neste proje- .'

seu financiamento através quando já estivesse equi- sendo que. a elaboração
da Secretaria dos Serviços .pada e em funcionamen- do esquema administrati-· to' piloto nas áreas' de
Sociais e 'Cohab, esta últi- to.

" '.
conjuntos habitacionais.

ma Companhia de É composto por 4 vo já vem sendo feito Consequentemente, a

Habitação de Santa Cata-
'

blocos assim distributdos: com reuniões mantidas mesma entidade e a

rina - está empreendendo um para salão de múlti- entre técnicos da Cohab, Cohab prevêem a constru-
a construção do Centro pias atividades, numa área Secretaria dos

.

Serviços ção de um Centro de
Comunitário do Bairro de zco metros quadrados; Sociais e lideres da comu- Treinamento quer sirva
Bela Vista, em São José. um, bloco como sede de nidade. Aliás, toda a mo- como sede do campo de

Em fase final de cons- um centro infantil, com- biliaçãa do Centro correrá estágio para pessoas c< de

trução, o Centro; Comuni- posto de jardim de infãn- por conta da comunidade dentro ou fora do Estado
târio do Bairro Bela Vista cia, -creehe, secretaria, que decidirá pelos equipa-' que venham a observar a
é o segundo em seu gêne- copa e sanitários em área mentos néce�sários, ma: experiência nesta área.
ro situado em coniunto de 162 metros quadrados; neira de colocá-los. etc.: .

habitacional em Santa 2 blocos com 4 salas para
-.

Catarina, já existindo ministração de aulas prâti-
outro, em pleno funciona- cas e teóricas dos cursos

menta no 'Bairro de Cida- de artesanato; costura,
de Mineira, em Criciúma. economia doméstica, etc.,
Pela sua· projeção em loca- para sede de reuniões do
lizar um centro infantil, Conselho de Moradores,
composto de jardim de do Grupo de Escoteiros, a
infância e creche, foi con- Secretaria do Centro

,

stl!lerado de campo de Comunitário, numa área
interesse da Funabem em total de 192 metros

seu Plano de Prevenção À quadrados.
Marginalização do Menor No Centro Infantil
e deverá ainda ser amplia- serão. atendidas 60r crian­
do futuramente, num zelo ças por turno, sendo 30
peio . atendimento em na creche e 30 no jardim
atividades sociais, de pes- de infância, funcionando
soas de todas às faixas de anexo ainda um play-
idade. -ground, com diversos

BLOCOS equipamentos para recrea-

O Centro Comunitário ção. A área entre os

do Bairro Bela Vista, de- blocos será coberta totali­
verá estar pronto possivel- zando a obra 907 metros
mente ainda neste mês de quadrados, tendo o proje-
março e, embora seja ini- to sido avaliado em

ciativa da atual diretoria, Cr$ 498.243,40.

As soluções, segundo os mora­
dores, 'seria colocar um guarda de
trânsito nas imediações do Grupo,

Também numa iniciati­
va de prosseguir na urba­
nização do conjl_!nto,)�
prefeitura de Sao Jose.
elaborou um projeto para
complementação das
obras, que constarão de
instalação de praças, cal­

çamento de todas as mas

e plantação de cerca de 2
mil árvores. Para tanto, a

.

Prefeitura já teve aprova-

. AMPLIAÇÃO
A tendendo a que, no

conjunto .habitacional do
Bairro Bela Vista estão
morando atualmente 'cerca

de 5 mil pessoas, em mil
·

casas, a Funabem, quando
de visita recentemente às

·

obras de construção do
Centro Comunitário, con-

. Um marco da antiga, , .

Desterro, Capitania
dos Portos está com ta o presidente da Cohab

Dante Limongi, incenti­
vou a Cohab a montar

· uma série de projetos na
- área esportiva e que pu,
dessem absorver um nú­
mero maior de moradores
em diferentes idades, in­
clu.sive adultos.

dó no comitê de conces­

são de. créditos do BNH,
o empréstimo no valor de
Cr$ 825.145,70, devendo
realizar as obras em

17.500 metros quadrados, .

providenciando 'inclÚjive o

calçamen to. das mas de
entrada para o conjunto,
e o acesso do conjunto à
estrada .

em direção do
Posto de Saúde, de 120
metros de comprimento.

seus 'dias contados
IAtualmente quase nada mais resta

da arquitetura original. A avenida
do aterro decretou seu fim. Ali,
uma vez ela um ílhete rochoso

Assim, está se' prepa­
rando um 'coniunto de

equipamentos esportivos
cpAe incluirão ouadras para

no. 802, de 29 de abril de, 1874, do era "de figura extravagante, tendo sua

Ministro da Marinha, foi autorizada a
.

firmeza numas pedras, pouco' distan­
transferência para o prédio onde está tes da praia e é ·comurlicável por uma
atualmente instalada a Delegacia, ponte; e suposto que defenda sofrivel-
construído sobre o antigo Forte; ( .... '.

Santa Bárbara, cedido ã Marinha pelo mente o �f�o. Sua defesa prmclp�
Ministério da Guerra. deve constituir na passagem do Estrei-

to, para que não seja penetrado".

Ainda não foi definida a data do
início da demolição do prédio da
antiga Capitania dos Portos e. onde

atualmente funciona a. delegacia
daquele

-

órgão na' Capital e sobre o

qual deverá passar a avenida períme-

tral, ligando a nova ponte com a

,!�� Avenida Mauro Ramos. Segundo
informações" do órgão, os escritórios
da Capitania deveriam ser transferidos

1. /

para outro loca:l' ainda no mês de·
fevereiro passado, mas até o momen­

to
.

nenhuma decisão foi tomada a

réspeito.

DEPÓSITO DE PÓLVORA
A instalação definitiva deu-se em

11 de janeiro de ,1875. Segundo
dados fornecidos pelo órgão, com

relação ao prédio da Capitania extrai­
-se de sel' histórico o seguinte: "em

.

um ilhote rochoso, próximo ?t praia
da capital, o Governador da Capitania
tenente-coronel� João Alberto' de Mi­
randa Ribeiro, mando:u levantar entre'
1793 e 1799, sob o risco do

engenheiro militar, sargento-mor,
Joaquim Correia da Serra, um peque­
no forte que põs sob o patrocínio de

Santa Bárbara".

o referido forte serviu de Iazareto,
estação quarentenãria e de, enfermaria
militar por algum tempo. Com a

transferência para' o Ministério da
Marinha,. foi mandado' construir no

antigo Forte. Santa Bárbara, um

prédio .
destinado ?t Capitania dos

Portos. Posteriormente em 1940 a

1941 foi Fec�nstruído, tendo sofrido
reformas e acréscimo de comparti-

Apesar de atualmente quase' nada
restar da arquitetura original, a não
ser os grossos muros de pedra na

parede. atrás do prédio, a Capitania
d(!)s Portoo ainda pode ser c0nsiderada

. como um dos marcos da antiga Nossa
Senhor� do Desterro. A instaiação da,
Capitania ocorreu em 15 de novem­
bro dê 1846 numa das salas d�
Tesouraria -da Província de Sarita
Catarina, pelo capitão-tenente Sabino

.� Antônio da Silva Pacheco. Por aviso'

mentos. de 1953 a 1955. Com 'a

transferência da Capitania dos Portos
para o Município de It�aí, no prédio
continuou funcionando a Delegacia

Nessa ilha, em priPcípio se guarda- do órgão. Futuramente o referido
va pólvora. Segundo Monsenhor Pizar- edifício deverá ser demolido, uma vez

ro. "ficou este !�Irte a servir de que em seus terrenos deverá passar a Em mei� às cas� populares, destaca-se o prédio do Centro Comunitápo, considerado de,í;·. i,�sse �elll Funab!·�:.,

_J :;aht1azém aos 'ap� i�chos militares", e avenida perimetral. .....__.... ""'. ............... ....
"

__...\_:_....._.
-

......""f....t
------�--------�----------------.---'--�/��,--------------------------------------------------------------------------------------------��----------------�----------
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"A Prefeitura, com 97 operários, apresentava mais resultados que a Sanenge, com '110"

. .'

Amanhã a novaponte será
inaugurada Até que enfiml

O "me sinto aliviado", declarado, pelo
governador do Estado, engenheiro Colom­
bo Machado Sanes, ao término de. Sua
primeira travessia pela Nova Ponte, pouco
a pouco ,iai se cristalizando no semblante
de- cada. pessoa envolvida na obra; dos
mais erninen tes aos mais humildes operá­
rios.

Pintura, demarcação, limpeaa, cada. um
dos retoques, finais, envolvidos pelo ines­
mo intenso ritmo {me caracterizou q
trabalho de construção, desde o seu pla­
nejamento, vão se concretizando ao longo
de cada vinte e quatro horas de labor, em
função da data de inauguração: 17 horas Resumindo declara usando' quase .a
de amanhã. mesma frase impressa nos posters que já

Numa atitude que simboliza a tranqui- estão sendo distribuídos: .

' .

lidade profissional em virtude da obediên- _ A ponte (Colombo Salles) já está
cia de trabalho ao cronograma previamen- pronta (para uso e orgulho de todos).
te estabelecido, falando calma e compassa- E um dos operários, tendo como

damente, o engenheiro Aramís Sabóia da'
e
cenário de fundo o obelisco comemorati­

Silveira .. membro da Comissão Bxecutívaé YO qué está sendo preparado para a

para a Construção da Travessia Ilha-Contí-' inauguração, onde se lê verticalmente
nente, com otimismo, define assim o "Ação Catarinense .le Desenvolvimento",
aridamente final da obra: "como um disse arguido de sua simplicidade, o que
relógio suíço". qualquer florianopolitano, ligado ou não

Sentado em uma mesa da sede dá' aos trabalhos de construção, tomaria para
comissão, de onde se pode avistar, pela si:
poria, a ponte em quase toda sua exten- � Faz três anos que a gente está
são, ele aponta para o ünico detalhe que trabalhando. Agora está, bem dizer, pron-
não estará. concluído no dia da inaugura- ta e a gente fica feliz por isso.

ção: as saias dos blocos dos' pilares,
constituídas de placas de cimento, já
prontas no canteiro de obras, que deverão

. revestir os pifares até li superfície da água.
No mais, o engenheiro Aramís da Sil­

veira recita. mentalmente, como quem
risca da lista de seus compromissos:

_ O asfaltamento da ponte foi concluí­
do. ontem (declarado na tarde do dia 6k!!
sinalização está pronta e o asfaltamento
do sistema viárip está sendo concluído _

apontando para o trecho que passa sob a

cabeceira do continente.

I

I

CÂMARA MUNICIPAL OE FlORIANOPOllS

co ITE
o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Florianópolis, no exer­

cício da Presidência, tem a honra e 'o prazer de convidar as autoridades

Civis, Militares e Eclesiá!:ticas, Entidades Religiosas e de Classe, Impren­
sa e Povo, para a solenidade que se realizará no Edifício deste Legisla-
tiva Municipal, às vinte lrioras e trinta minutos, do próximo dia oito (8)
.de março ,corrente", para o ato oficial de entrega 'dotítulo de "Cidadão

Honor:á'rio de Floriànópolis", ao Senhor Eng. Colombo Machado Salles,
.

Governador 'do Estadu de Santa Catarina.

Florianópon�, 03 de �an;:o,de 1975

Amo Seara

l
Presidente, e\:1 e�·:ercít; io

,-�--�

.i

Vereador quer fimdo .

contrato com
consórcio Sanenge

Levando em consídera­
ção que a Sanenge não está
desempenhando a contento
os serviços de limpeza pú bli­
ca da cidade, aliado ao fato
de ter iniciado seus serviços
em cinco de fevereiro passa­
&0 _. dois meses e quatro
dias' além do prazo constan­
te no contrato (10. de de­
zembro) _ u vereador Alci­
no Vieira solicitou a rescisão
do contrato entre a Prefeita­
ra e aquela empresa.

O requerimento foi enca­
minhado à mesa da Câmara
na reunião de quarta-feira à
noite, oportunidade em que
o vereador do Saco dos
'Limões fez um amplo re­

trospecto da situação da
limpeza das ruas da cidade
antes da Sanenge, com o

montante dos gastos e,
.agora, chegando â conclusão
que a filma carioca, com

pessoal maior, e gastando
muito mais, está fazendo.
menos 'que os 'antigos garis
que a cidade tinha,
ONERAR OS COFRES

"Em seu levantamento,
Vieira, após .efetuar um ba­
lanço nos preços a que a

Prefeitura está, obrigada a

efetuar, por tonelada de lixo
coletada (Cr$ 85,30), por
homem/mês trabalhando

para os serviços de varreção
.

e conservação de vias e 10-
,

gradouros públicos
(Cr$ 1.770,00)., por cami­
nhão basculante/hora traba­
lhando para os serviços de
remoções especiais e servi­
ços gerais de transporte
(Cr$ 48,20), e por tonelada
de lixo tratada e absorvida
ri o, a t e rr o san i t ári o
(Cr$ 8,30), chegou à con­

clusão que antes a Prefeitu­
ra, com 97 operários, con­
seguia mais resultados que a

Sanenge, com 110, conse-
.

guiu no mês de fevereiro.
O total alcançado pela

Prefei tura, alega Alcino
Vieira, era em média de
Cr$.900,00 por homem
mês, incluindo os encargos
sociais. "Bem menos que o

que está gastando com a

Sanenge agora" . Lembrou
também o vereador uma

cláusula do contrato, segun­
do a qual o Consórcio Sani­
car (Consórcio Carioca
Sanenge & Andersen) obri­
gava-se a executar o serviço
a partir' de 10; de dezembro
de 74, o que não fez, "só
vindo a fazé-lo em 5 de
fevereiro de 75, e esta fixa­
do no contrato a sustação
do mesmo, na hipótese de
não

.

ser iniciado o serviço

Ufsc relaciona hoje,
excedentes internos

. A partir das 14 horas de
hoje será liberada pelo De­

partamento de Administra­
ção 'Escolar," a relação dos
alunos na condição de
"excedentes internos", que
plei te aram matrícula .na

qualidade de aluno especial
dá. Universidade Federal de
Santa Catarina.

AS INTERROGAÇÕES
Segundo relação afixada

no mural da Reitoria, exís­
teln aprox.iinadamente 8 mil

vagas em disciplinas que po­
derão ser ocupadas pelos

"excedentes internos" e

.mesmo por outros alunos,
desde que sejam observadas
as condições exigidas. Acon- .

tece, porém, que em discipli­
nas que os alunos exceden­
tes pleiteiam matrícula;
existe um número insignifi­
cante de vagas.

A maioria dos
.

alunos
excedentes revoltados e, can­

sados de esperar aguardam
para que seja hoje o dia dó
retorno, "para que as força­
das férias tenham fim". A
situação' já dura muito tem-

,

po, e a índecísão é a tônica
que domina todos eles.
Alguns arranjaram uma

saída, � época que surgiu o

problema: fizeram transfe­
rência para faculdades gaú­
chas. Quem não conseguiu,
apenas ficou esperando.

Uma única" vacina no
,

combate a 3· doenças.
.

As fí}rmácias catarinenses'
ainda não .adquiriram a vaci­
na M-M-R, para imunização
contra sarampo, caxumba e

rubéola, aplicada através de
injeção em dose única, de­
senvolvida e lançada recen­

temente no Brasil pelos
Laboratóriq; Merck Sharp &
Dohme.

A vaciníl combinada
M-M-R pode ser aplicada em
crianças de um ano até a

puberdad�, só não" se. reco­

mendando o seu uso em

criaNças abaixo de um ano,
uma vez que ainda podem
conservar anticorpos mater­
nos naturalizantes das três

doenças e assim capazes de
interferir na respósta imuno­
léigica.
'Segundo o dr. Maurice

Hilleman, vice-presidente
dos Laboratórios de Pes.qui-­
sas de Merck Sharp &

Dohme a vacina M-M-R foi.
submetida à prQva de eflcá­
da, apresentando oS seguin­
tes resultados: ministrada a

.

.756 crianças suscetíveis ao

sarampo, caxumba e rubéo·
la, conferiu, respectivamen­
te, uma taxa de imunidade
de 96,95 e 94 por cento.

Em outro estudo, realiza·
do com 40 c,rianças de 12 a

25 meses de idade, também
suscetíveis às três doenças,.
induziram-se anticorpos
con tra o sarampo em 100
por cento, contra a caxum­

ba em 100 por cento" e

contra a rubéola em 97 por
cento. '

dentro de 60 dias, .0 que se

verificou sem nenhuma pro­
'vidência visando o seu cau­

celamento."
Em outro de seus cónsí­

derandos, Vieira frisou que
consta do contrato a aliena­
ção de seis caminhões com­

pactadores Colecon de pro­
priedade da Prefeitura, sem,
a devida au torização legisla­
tiva. E lembrou então a "lei:
1.084, de 17 de setembro de
1970, artigo 107: "A per­
missão de seríço público

sempre' a título precário, tos em desacordo com o
será outorgada por decreto estabelecido neste artigo
após edital de chamamento (107)": Por isso, requereu,de interessados para escolha "na forma regimental, e,
de melhor pretendente, a após ouvido o plenário",
concessão só será feita com '

.autorização legislativa, me-
fosse encaminhado expedi­

diante contrato precedido
ente ao Prefeito Municipal;

. solicitando a sustaçãode concorrência". '
.

.

d' "d d
'.
Por fim, citou o parãgra-:

une .lata o, contrato. �
do lo. do artigo 107, da Serviços técrucos especíaíí-
mesma lei, "Serão nulas de

..<

zados realizado entre a Pre­
pleno direito as permissões, feitura Municipal e o Con­
es concessões, bem como. sóroio Caríoca Sanenge &
qualquer outros ajustes fei- Andersen (Sanicar)".

'Par� Vieira, os gastos cornos atuais garis são �tos demais. "Muita gente e pouco-serviço",

o Posto de Fiscalização da Secre�a da Fazenda, na SR-IOI,já está apresentando problemas,

Terreno cedeu no Ar;r;ú.

De .quem é a culpa?
somente. no sentido Sul-Norte, o Posto de
Fiscalização está em funcionamen to, en­

quanto que a construtora desenvolve
acelerados trabalhos, para' correção dos
desníveis ocorridos e colocação de drena­
gem, que não havia sido feita.

O problema, 'embora não envolva
.

qu-alquer problema grave, interrompe a.

normalidade dos serviços. ali executados,
por estar o pátio de estacionamento
central do Posto totalmente interditado
para obras. O Posto, bonito. e funcional, '

contém sua instalação burocrática e física
totalmente concluída. A infiltração de
água, ocorrida nas' últimas chuvas, umede-·
cendo o terreno, provocou, e poderia ser
dada como uma causa coautora, o proble­
ma verificado.

Até as 15 horas de ontem
Por exemplo, em quase

, todas as' disciplinas relativas.I' JO, l excedentes, dos cursos
ao Curso de Medicina existe

I dê Medicina Odontologia,
I D:: 'to '"

'

lha' tinh apenas urna vaga, permitin-lrel e nnsen na am
< •

� do que um só excedente
I plêiteado a matrícula, num fi t í 1 P

<

I total de aproximadamente
' e etue a ma r cu a. reocu­

-

, pados os alunos da área

I
200 alunos. Os alunos que
forem beneficiados, através biológica indagem: ''Por que.
..

conv ocar a gente se hádá concessão de vaga, ime-
diatamente executarão suas'

.

apenas uma vaga? Viemos
,

1 d d como sempre para vermatrícu as, com ireito e
navios". A Universidade está

I reiniciar ainda amanhã seus
nos castigando por causa da

I estudos. .

.

nossa insistência? Por .que
O Departamento de não abrir mais algumas vagas

Administração Escolar," se-
. se nós sabemos que há lu-

gundo o' diretor Adernar gar? Por que a área da En­

Cirimbelli "recebe a solicita- genharia foi tão beneficiada

I ção de matrícula e, a seguir e nós não?
,

faz uma análise de cada pe­
dido para. conceder matrí­
cula aos alunos, consíderan­

n
do Os pré-requisitos e requi­

i sitos paralelos, bem como a

i ordem cronológica .da con­

cessão do Atestado de Vaga
feita pela Sub-Reitoria de
Ensino e Pesquisa".

Como qualquer dificuldade
\

ocorrida
em obra pública, é muito difícil prever ou
analisar as verdadeiras razões e fatos que
poderiam' caracterizar o acontecido, O
desnivelamento ocorrido

.
no Posto . de

.

Fiscalização da Secretaria' da Fazenda de
Aririú/Palhoça, na BR-lOl, não tem

aparentemente provocado qualquer desen­
tendimento entre a fiscalizadora da obra,
o Departamento de Edificações Autôno­
mas e a construtora responsável, a Enco
Engenharia. Porém, a construtora, através
de seu diretor presidente, Jaime Teixeira,
alega ter cumprido todas as especificações
contidas no contrato e que teria entrega­
do a obra pronta em 26 de dezembro do
ano passado. Sobre o problema diz que
"o contrato deveria prever as característi­
cas técnicas necessárias para suportar um
tráfego pesa�o, tendq eles executado o

contrato de acordo, pois fomos fiscaliza-
dos. .

Já aí, o dr. Trtndade, �genheiro do
DAE reda ma uma retificação. Afirma ele
ter o DAE recebido a obra,

.

em caráter
provisório e coI\l restril;ões em 12 de
janeiro do corrente ano. "Embora a obra.
tenha apresentado esse problema, para
uma resposta definitiva, caso hóuver
necessidade se a correção que está sendo
feita não surtir efeito, aí sim poderiam ser,

requisitados exames de laboratório, que
envolveriam análises complexas para verifi­
cação' da 'resistência dos materiais empre­
gados, amostras· do solo, índice de
compactação, verificação, de infiltração de

água e necessária drenagem, etc. Quanto
ao rezado �lo contrato,' especificamos,
emb0ra não em' minúcias, ,que o piso e

seu calç.amento teriam que ter a mesma

reSistência de urna estrada: de rodagem,
consequentemente subenterldendo-se do
tráfego pesado". .

1 \ '

O POSTO
Embora atendendo pr cariamente,

\

�--------------------------�--�------------------------------------------------------------------I
I \

UM TERRENO IN,GRATO
Num ponto a concordância entre o

pessoal do DAE e da const� tora é
coincidente: a dificuldade técnica de se

operar num terreno com as características
de onde está localizado o Posto. O
terreno, um banhado � beira da Br-lOI \

necessitou de 3 metros de aterro, além de
·uma compactação reforçada. Segundo um

. engehheiro da Enco as construções na

faixa litorânea de Santa Catarina são

dificl1imas, justamente por toda ela ter
essa característica, iIiclusive a própria
BR-IOI, que apresenta problemas em

todo o seu trecho.
J4 o pessoal do DAE acha uma,questão

de bom senso não exigir da constru tora

para uma obra daquele porte, laboratório
e eq\}iplU\),ento técnico de apoio para a

construção de uma rodovia, embora o

contrato reze que a construção, em seu

piso calçado, teria que ter a mesma
resistência que um leito de rodovia. A

correção, atualmente em nível acehirado e

acrescentando drenagem ao trabalho origi-"
nal� se surtir efeito, encerrará o caso.
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